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A ·M�E·NSAGE·,M
DAS AMENDOEIRAS FLORIDAS
MUITO suavemente, quase de surpresa, à Natureza vem trazer-nos,·em

cada ano, a mensagem precoce e sublime da Primavera, na sua for
ma mais enternecedora, mais singela e pura: a das amendoeiras floridas.

Dispersas por toda a terra algarvia as amendoeiras, sem folhagem
llesde o último Verão, de troncos negros, rugosos alguns e exterior
mente ressequidos da longa estiagem, de ramdgens cinzentas e rai-

.

zes sedentas de humidade, mal re-
���._._--��� cebem as primeiras chuvas logo

, concentram toda a 11ua. energia na

( RO-N ICAS formação âos . botões,' no desabro-
. char pródigo das floree,

Djr-se-ia que a Natureza escolhe '

todos os anos esta nossa província

OCASIONAIS do sul'para vir verter as suas.pri-
. meiras lágrimas de arrependimen-

to, penitenciar-se dos seus momen

tos de mau humor no período in-
.... por TOROUATO DA LUZ ñññõ.

vernoso em que se manifestou, por

O SILÊN'CIO DA C. P.
vezes, tão dura e severa, fustigan-
do os campos, os animais e as gen-
tes com chuvas torrenciais, ventos
ciclónicos e frios intensos!

Agora, vem ao Algarve manifes
tar a sua sincera e terna reconcilia
ção consigo e com 08 homens, cho
,randa as suas lágrimas de ternura
e de redenção através das cristali
nas pétalas que, uma a uma, se

desprendem das amendoeiras flori
das. E que maravilhosos espectá-

(Cone1tH na 7.· fldlliM)

hÁ causas pelas quais a gente
luta durante anos a fio mas de

que, por ver que não consegue o que
pretende, acaba por desistir, mais
dia menos dia. ° entusiasmo inicial
com que a elas nos entregamos vai,
a pouco e pouco, emurchecendo,
porque nesta vida não há nada que
não finde por cansar, com a ajuda

(Í'one1ui na 7.· pdgiM)

Movimént� dà Iota
d. VUa Real de Santo'EXORTACAo

.

,

António em 1967
TAVIRENSESAOS

N0 ano findo, as vendas das trai-
neiras na lota de Vila Real de

•

Santo .ti n t 6 n i o atingiram QUAIS os fenómenos que influenciam o rejuvenescimento duma terra?
48.200."190$00 e as de outras Quantas vezes não temos feito a nós próprios esta pergunta, pro
embarcações, 1.301.009$00, o : curando descortinar no mais íntímo recanto da nossa imaginação a explicação ou a desculpa para a sêríe
que perfez 49.501."199$00. de controvérsias que têm sido ponto de obstrução ao desenvolvimento de Tavira.

. ,

Será chão queimado o solo quee---,-------
�"""""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""""",,' enraizou esta velha cídade,"outro- de apontar Tavira como uma terra

ra tão procurada? �. vulgar, Ievá-lo-emos ao cimo do

Malignos os pensamentos que nos castelo, estendendo-lhe perante 08

levam a conceber ideias como estas. olhos,' a seus pés, uma cidade que
Tavira é, sim, uma ,bela Cidade, o catívarã.

não obstante todos os defeitos, in- Não exageramos ao escrevermos

júrias ou mãs vontades que a pos- assim, nem o fazemos movido pelo
sam ferir. 1t terra não s6 de tra- amor fecundo que nos liga a este
dições, de pitorescos recantos ou bocado. Fala por nós o amor por

-
. de hábitos remanescentes de civi- toda esta panorâmica que nos ro-

V ISITÂRAMOALGÂRV'E SEMQU ERER lizações longínquas, mas de verda- dela e que nos mistifica do cimo de
deiro puritanismo, no todo da «terra seculares pedras. 1t o azul íncon
morena» do Algarve, como lhe cha- fundível da longa cinta de mar que
mou César dos Santos. 1t ela um se _infiltra pelo coração do casario;
raio brilhante partido de uma es- a negrura da serrania onde a cída
trela que tem vindo a cativar as de se encosta, ou o altaneio das
gentes do vasto mundo. torres recortadas no céu. 1t o perfu
Quem se atreverá a contradizer- me exalado dos jardins, o írrepro-

-nos? Se alguém 'tíver a coragem (Ooftol,.. ,.. '.. pdgi"")

po .. OPIR CHAGAS

E MÃO L_EVÂRAM BOA RECORDAÇÃO

DOIS GRANDES ARTISTAS
MADELEINE ROBINSON. E

.

JEAN MARAIS

ACONTECEU por acaso. A semana passada, num dia de nevoeiró
particularmente cerrado, a' companhia de teatro francês com

Madeleine Robinson e Jean Marais
viajava para Lisboa num avião da

1"""""""""""""""'"Sabena. Eram ao todo onze elemen- i '

tos que se deslocavam a Portugal !Ii.
para representar «Adorable Julie», S
numa tournéa que incluía Marrocos �
e a Tunisia.

. �
As condições atmosféricas não �

permitiram, porém, que o aparelho. �
aterrasse em Lisboa, divergindo �
para o Aeroporto de Faro onde os �
artistas tiveram de desembarcar. �
Seria uma óptima oportunidade �

para reabrir o Teatro Lethes se ele �
já se 'encontrasse em condições de �
funcionar, mas não' pensemos em �
coisas tristes .... porque o que aeon- �

, teceu em Faro foi também bastan- �
te triste. �
As razões não sabemos, mas a �

verdade é que aconteceu. Além de �
permanecerem algumas horas na ;¡

• capital do Algarve sem consegui- �
: rem transporte aéreo para Lisboa, ...

'-,- pois também ali se encontrava �
o avião da / TAP procedente de �
Luanda mas superlotado - embo- .:�,,�,�,�,�,�,�,�,�"�,�,�,�,�,�,�,�,'�,�,�,�,�,-,�,�,,�,�,�,�,,�,,���,-,-,.�,,�,�,�,�,�,�"""""""""""""
ra já tivesse levantado o nevoéiro,
o,

artl,,:..::::,:.:ve::Mt A AUrO-ESTRADA jÃÑÊ'LÃ"""""""
,r! ,PARA o ALGARVE DO MUNDO
/--

VI.'. gepal d. T.vl...

: LEMOS no «Correio do· Sul» um, esboço do Planeamento Turistico
do Algarve que o nosso conterrâneo e ilustre presidente do Ga

i binete de Estudo e Planeamento T,uristico do Algarve, deputado sr.

¡Manuel de Sousa Rosal tevou � Assembleía Nacional, quando da
'sua intervenção !L propósito do Plano de Fomento Nacional.
,

Nesse estudo salienta-se que o M.�"""'""'",,,�,Plano de Fomento' no capitulo
,«Planeamento Regional» aplaude .

JOData• ..,•• ., aDI7I}'a ideia daveonstrução de uma via. RWIW IKDIIlwm: rápida que' saindo de Lísboa corr�
'paralt;!lamente à costa ocidental e; A REVISTA «Livros de Portu-.
continue longitudinalmente até

_

Vi-. gal», que se publica em Lisboa,
la Réal de Santo António e que. .transcreveu a nossa Nota dã Re
,certamente terá a sua órt.geIr). na: dllççllõ de ha. semanas, intitulada
.Ponte Salazar. " .«Os .Liyroll».

Afigura-se-nos. estranha .a_ideia'
de conduzir uma via que têm :P9i'.

objectivo o de encurtar as ligações.
'com o Algarve, por forma que vã

(ConcM na 6.· pdgWuJ)

pelo .... MATlUI aOAnNTUaA

121 HOMENS
AGUARDAM O SEUDESTINO

HÃ tree meses, instalou-se, no

Ruanda, 'um campo de prisio
neiros .su�sidiado pela Cruz Verme
lha para acolher os 120 mercená
rios que invadiram o Congo e que
acabaram por malograr a sua aven

tura numa precipitada Iuga para
território do Ruanda.

(Conel,.. M IS.· pdgina)

.'�")."""""""""""'"'''''''''''''''''''''''''',�""""""
.j .
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NOTA da redaccâo
Jean Marais e Madeleine Robinson recons·,
tltulndo forças eni 'Llsboa, depois de uma

acidentada e Inesperada visita ao Algarve

XII FRST"AL GULBRNKUN

DB MÚSICA MILHARES DE OPERARIOS DA
CONSTRUÇA.O VIVIL CONSE
GUIRAM O SEU CONTRATO

AVABA de ser homologado o con

trato colectivo de trabalho dos
profissionais da indústria da cons

,trução civil, documento de bá mui
.to necessário e pedido pelos operários de todo o Pais pois não s6 be
neficia cerca de 250.000 trabalhadores, como' ainda leva o regimedo seguro da sobrevivência ao alcance de mais do dobro.

.

O contrato não satisfará uma parte da classe, principalmente no
que se refere ao seguro da sobrevi
vência, mas fixa salãríos mfnImos
que não poderão ser infrlngl'dos re
duzíndo a diferença entre M zonas
de Lisboa e do Porto e melhoran
do grande número dos que se vêm
praticando. :f} fixado, também, um
salãrio unilorme para os aprendi
zes em todas as zonas e fixa-se
a percentagem mãxíma de 50 por
cento de aprendizes em todas as

categorías profissionais.
O novo contrato ínteressa, pol!!,

todo o Pais e boje muito especial
mente a provincia do Algarve, onde
a indústria da construção civil tem
sentido UIJl franco progresso nos

últimos anos. Olaro que as tabelas

respeitantes ao Algarve estão in
cluidas na terceira zona - Provin
cia - e, portanto, em igualdade
de círcunstãncías com pontos do
Pais bastante diversos. E esta serâ
uma das falhas da regulamentação
por não poder atingir cada neces

sidade local de per si. Mas não hA
dúvida de que conseguida a sua

assinatura, este é o primeiro passo
para resolver os problemas de
uma classe até aqui baatante es

quecida e desprotegida.

""""""''''''"''''''",1_U'\.1\..''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""""""""""""""

N"O ALGA.RVE
ACTUA A 7 DE JUNHO EM FARO

D E novo o pàís vai assistir a um

conjunto de manifestações ím

pares entre nõs, 'no campo musical
e de marcada projecção, à escala
mundial. Tudo se conjuga para que
o XII Festival Gulbenkian de Mú
sica, promovido pela benemérita
Fundação Calouste Gulbenkian,
atinja o extraordinãrio brilhantis
mo de anos transactos. No progra
'ma, 'a que em breve faremos refe

. rência, estão mcluídos alguns dos
nomes maiores da arte dos sons,
quer maestros, quer estudantes.

O Algarve, tem tido o ensejo de
assistir a alguns espectáculos de

(OoneM na 1lltmw pdgiM)

Na Câmara Municipal de
Tavira sobra «Tavira na

época árabe»

Na �unta Distrital de Faro, No Grupo dos Amigos de Sil·
sobre «Aspectos geográficos V8S, sobre «Famílias ilustres

do, Algarve na época áraba» de Silves, na época árabe»

NA Junta Distrital de Faro, cujo
salão se encontrava repleto,

vendo-se entre a assistência o sr.

dr. Romão Duarte, chefe do Distri

to, comandantes militar e do ,R. I.
4; directores de estabelecimentos
de 'ensino, professores, e alunos,
ap6s o sr. Raul de Bívar Weinholtz
presidente lia Junta Distrital fazer

,

(Conclui 'na 4.· pdgina)

NA conferência proferida no dia
16 na Câmara Municipal de

Tavira, o conferencista fez sincera

apologia da cidade, nas suas bele
zas e na dignidade e nobreza dos
seus naturais. Lamentou que o rio,
que lhe empresta um encantamento
ímpar, não esteja devidamente tra
tado. Evocou em seguida a insigne
figura do tavirense maestro Pavia
de Magalhães.
Começou o dr. Garcia Domingues

por uma especulação sobre a ori
gem da ponte que liga as duas

2 s NAR. 196{f°MM na 4·- pdginoj

":gp,.l !..fQ

. N O sábado passado na sede do
,

Grupo dos Amigos de Silves,
o sr. dr. José Garcia Domingues
falou sobre «Familias ilustres de
Silves na época ãrabe». Presidiu
à sessão o presidente da Câmara
Municipal de Silves, sr. Salvador
Vilarinho, ladeado pelo prior da Sé
de Silves, rev. Santos Oliveira e

por um representante do director
da Escola Técnica de Silves. Na
assistência viam-se as autoridades
locais e figuras representativas da
vida cultural da cidade, professo-

(COfUl'lm na 4.· p'dgiMj

LOTARIAS £ TOT080LA

CAMPll\O
SEMFRE pnE�IOS GHANDES

....



2 lOBMAL DO AL.A .....

Calé Bar do cinema
de S. Brás de Alporlel

Por DlOtiVO de retirad. inadiável do .eu
concesMionário para o eMtran.eiro, cedem.-Me
OM direito. da Mua e£plorar-ão. '

AOM interessado. /orneceaa...e detalAeti e
por:rnenOll'e. pelo tele/one n. Q, 4z�'16, o,u em

correspondência' Jiriáida a' ANTONIO
JOSÉ GONÇALVES 'COELHO-S.Brá.
de Alportel. ConcedeDl-lie lacilidade••

I,

CRONICA
�D E f,A R 0-
pOl'" CARL-OS MARTINS

:E',"

Dizem por ai os pescadores- amadores
que a placa que «despejaram» no Largo
do Pé, da Cruz é para um «charco:> de

pesca experimental. Outros desportis
tas, porém, afirmam que não. Que aqui..
lo é para uma «poça�" para as crianças
do burgo se iniciarem na natação; Ao

01lvirmos uns e outros, achamos estra

nho, qlle, se, pesque ou nade num local

daquele!!., Não será. preciso dizer que
não acreditamos nem em saxões nem em

latinos, mas, çomo O tempo vai passarido
sem ninguém se lembrar de retirar

aquilo ,de lá .• ,

A. propósito, contamos-lhes .uma con-

versa que, por acaso, ouvimos no local.
Dizia um senhor para outro:"
- Quem seria o autor desta obra?
O outro, muito compenetrado e sério:
- Isto não teve um autor ...
- Verdade? - admirou-se o primeiro.
- Isto é uma «infelicidade» grande

de mais para ter um só autor. Foram

muitos, com certeza! - esclareceu o se

gundo senhor, enqu8l1to nos afastáva
mos'ruborizados pela gargalhada que
,entre eles estoirou.,
Façamos agora uma previsão. O cal

vário ,que aquilo val ser, qU8l1do fechar
rem a Rua de Santo António e o trân
sito se processar por aquela artéria.

FRANCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis eX

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcações pelos telets, 24779 e 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da Cruz, 18-2.° - FARO

Agora, uma da era do jacto. De aviões
em treino, pJl.ssando d'e ,rÍlanhã 'à noite
por cima do hospital. Nas hóras do re.

pouso, das operações, do sono, do «não

incomodar, por favor».
Já não há silêncio. ,A rota é mesmo

por lá. li: obrigatória. São coisas do

vento. Dos ventos dominantes da re

gião. As pistas do aeroporto apontam
na direcção do hospital. E como já não

podemos mudar' o que SÓ a cbrlsa� é
capaz de fazer, apontemos, ao, menos,
que são horas de mudar aquele estabe.
lecimento para local meno¡¡ violado pelo
zumbido infernal das máquinas aéreai3.
Há muitos anas que esse anseio está

no pensamento das pessoas responsáveis
por essas coisas de luta da vida e da ...
morte.

Os aviões, vieram Intranquilimr OS en

fermos. Com tanto barulho, ninguém
é capaz.de agarrar um sonho por muito

tempo. Mas, no hospital Já l;llnguém
sonha. Agora toda a gente sabe e sente

qual o mal que o devora. E tudo por
amor ao progresso.
Se ao menos se pudesse amordaçar

a campainha e pedir:
,,_ Menilios! Não facam barulho que o

senhor dou�or está doente! ...

Francisco Camarada Martin
o nosso cómprovinciano sr. Fran_

cis,co Camàrada Martin, que exer
cia o cargo de secretário da Adníi
nistração do Banco Português dó
Atlântico, acaba de ser nomeado
director-adjunto daquele importan
te estabelecimento bancário, moti
vo pelo qúal lhe endereçamos fell
citaçõei.

)

PBIMElBA
. AMBIBJN'I'E

aLASSE

SBJLBJO'I'O

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

RlllaVAS.
TILDONES. 241062 • 241063
TIILICI.. RIIIDINCIAMARIlI

ARMAÇÃO pE P:£RA

AGRADECIMENTÓ
C�stódia. do Carmo Costa

Sua familia na impossibilidÍUle
de poder manifestar pessoaimente
o seu mais profundo reconhecimen
to, yem por' este meio patentear a

todas ,as pessoas àmigas que se

dignaram acompanhá-la à sua úl
tima morada e igualmente agrade
cer às que directa ou indirectamen
te �e Inal!-ifestara, o seu pelar:,

Doente

-

Em, Lisboa, foi subm,etiào a uma in
teroenção cirúrgica que decorreu com

felicidade, o nosso amigo BT. José Ro

drigues Lima Centeno, despachante das
Alfandegas em Vila Real de Santo :án
t6nio.

mm
UF ARMÁC lAS

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-teira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Graça

Mira; amanhã, Pereira Gago; ,segunda
-reíra, Pontes- Sequeira; terça.-feira,
Baptista; quarta-feira, Oliveira Bomba;
quinta-feira, Alexandre e sexta-feira,
Crespo Santos.

,

Em LAGOS, a Farmácia Silva.
Em LOUL1í!, hoje, a Farmácia Pi

nheiro; amanhã Pinto' segunda-feira,
Avenida; terça-feira. Madeira; quarta
-feira, Confiança; quinta-feira, Pinhei
ro e sexta-feira, Pinto.
,Em OLHÃO hoje, a Farmácia Pro

gresso; añiãñÍlã, Olhanense; segunda
-feira, Ferro; terça-feira, Rocha; quar
ta-feirá, Pacheco; quintarfeira,' Pro
gresso e sexta-feira, Olhanense.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmácia

Rosa Nunes; amanhã, Dias; segunda
-feira, Central; terça-teira, Oliveira
Furtado; quartarfelra, Moderna; qu�nta
-feira, Carvalho e sexta-feira, Rosa
Nunes.
Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Monteplo;
segunda-feira, Dias Neves; terça-feira,
Pereira;' quarta-feira, Monteplo; quinta..
-feira, Dias Neves e sexta-feira, Pe
reira.

" Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar
te; e até sextarfelra, a Farmácia João
de Deus.
En! TAViRA" ã. FVmá.êia. Montepi¥
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-'

NIO, a Farmácia Carrllho.

mm
Lie INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«A batalha das colinas de Whisky» ;

amanhã, «O despertar do arnOT»; terça
-feira, «Assim morrem os bravos».
Em ALVOR, no Clne.-Alvor, hoje, "O

cheik vermelho» e «Correspondente se
creto» ; amanhã, «007 - Operação Re
lâmpago».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

'amanhi!:.. «A vingança de Dubrowsky».
Na If'USETA, no Cinema Topázio,

amanhã, cA dama de Beirute» e «EIlts,
cão clandestina»; quinta-feira. cO ho
mem solitário» e «Zonga, a diabólica».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, «O pioneiro» e «O rei do laço»;
amanhã, '«A arte de amar»; tercarfelra,
«Cavalgada de paixões» e "Uma mulher
sem freio»; quarta-feira, «Na Itália é
assim»; quinta-feira,' "O cavaleiro da
rosa vermelha:.; sexta-feira, «Ou valou
racha� e «A. caminho da forca».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé

rio, hoje, cA' desforra de Sandokan»
e «Vamoll dançar o 'charleston»; amanhã.
«Amblcão de glória»; tercarfelra, «Mun
dial de tutebol-56»; quinta-feira, «Flint,
perigo supremo�.
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

em matinée, cUm raio de Iun e em

solrée, «Cantlnflas, cavalheiro vagabun
do» e «Revólver em guarda»; amanhA,
em ma.tinée e solrée, eMissão em Tee
rão» e «O homem que morreu duas ve

zes»; tercarfeira, «Os gigantes de Ro
ma:. e cBúfallo Bill, herói do Far-Wesb;
quarta-feira, «A mulher dos mares do
Sub e «Massacre na colina negra»; quin
ta-feira, cA. beira da vergonha» e cA
morte comanda o cangaço»; sexta-feira,
«O diabo branco» e «Os bandeirantes:..
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

cA maior aventura» e cOs meus 6 amo.

res»; amanhã, «Ambição de glória»; se

gunda-felr� «Estranha obsessão»; ter
,ça-feira, «J:"araiso hawalano»; quarta
-feira, cGuia' para um homem volúvel:.>;
qulntarfeira, «As 3 balas de Ringo».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-Teatro, amanhã, cO colosso
de Roma" e cA virgem cigana»; sext�-

A. leite �e "nrnnba
MÉDICO

CORBulta. diária, fi partir
da. 16 horaB

Rua da Trindade, J 2 - J.\ Esq.
FARO

TELErI. { Co••ult6rlo 22315
a••ldl.cia 2t6U

o Hotel da Balaia

inaugurad_o na sexta
·feira em Albufeira
Com um «coktail» que terá a

presença de altas individualidades,
às 17 horas de sexta-feira, será
inaugurado o moderno Hotel da

Balaia; na' praia Maria Lufsa, em

Albufeira.

AGEND.A.

Em Vila Real de Santo António, de
,

, ·onde era natural, faleceu a sr.' D. Jo-
, sefina dos Santos Nené, de 86 anos, víú

va de António Gomes Nené. Era mãe
das sr. as D Adelaide Pistone, D. Flo-

, ripes Gomes ,Nené e D. Isabel Gomes
,

Nené e do sr, António GOmes Nené .Iú-

, E"CRO' LOG IA nior; sogra da sr.s D. Maria do Carmo
, , Viana Nené; e avó da sr." D. Josefina

Viana Nené Guiomar e do sr. António
Gomes Nené.

TAMB8M FALECERAM:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó

NIO - o sr. �ariuel Clemente. de 81
,anos, natural de Vila Real de Santo
António, casado com a sr." D. Rita
Gomes Baptista. •

No BARREIRO _' o sr. António da
Luz, de 62 anos, natural de Pêra, Sil
ves, casado com a 'Ir.' D. Laura das
Dores.

,

- o sr, Francisco Vicente Martins,
de 64 anos, natural de Cacela (Vila Real
de Santo, António\ casado com a sr.'
D. Faustina M. Caoeca. '

Na PAMAIA _ a sr.' D. Maria da
Encarnação Nabais, de 85 anos, natural
de Vila Real de Santo António.
'Em LISBOA - a sr." D. Catarina

Sucena Martins, de 87 anos, natural
de Portimão.

_:.. a sr." D. Auguita da Glória Sena,
de 85 anos, natural 'de Santa Maria

(Portimão).
- o sr, Joaquim da Costa Brito, de

74 anos, natural de Vila do Bispo, car

sado com a sr.' D. Maria Clara Pereira
Brito.

'

- o sr. João FranCisco Ramos Júnior,
de 68 anos, natural de Lagos.
- a sr." D. Etelvina das Dores Gon

calves Borges, de 80 8l10S, natural de
'I'avlra,

' .

...,.. o sr. Carlos Maria Bolotlnha, de
70 anos, natural de Loulé, chefe__.de se

cretaria da Direcção-Geral da Aeronáu
tíca Civil, aposentado, casado com a sr."

D. Maria Olinda Ramos Feio Bolotlnha.
- o sr- Augusto César Tavares Belo,

de' 64 anos, natural de Faro, gerente
da, sucursal da Singer, em Lisboa, que
deixa viúva -a sr.' D. Maria Teresa de
,Sá. Nogueira Simões Tavares Belo e era

irmão da sr." -D. Maria Isabel Tavares
Belo Lobão Ferreira e do maestro Ar
marido Tavares Belo.
Em BREMEN (Alemanha) - o sr.

Severino Inácio Correia de 42 anos,
marltimo. natural de Albufeira, casado
com a sr." D. Maria Luisa Mateus dos
Santos. '

As familias enlutadas apresenta o

'Jornal do Algaroe sentidos pêsames.

Manuel Gonçalves Matias

Em casa de sua filha no sitio da Bar

radinha (Tunes-Gare), faleceu o sr. Ma

nuel Gonçalves Matias, de 78 anos, víü

vo natural do sitio de Matos de Cima

,\Paderne)." ,

Era pai do nosso assinante em Angola
sr. Aníbal de Oliveira Ma!ias, .1.· ear

gento do Exército. O falecído fICOU se

pultado no' cemitério de Algoz e o seu

funeral teve grande acompanhamento,
por ser pessoa muito estimada por

todos.
'

António Joaquim Ruivo

Faleceu em S. Bartolomeu de Messi
nes onde residia o sr. António Joaquim
Ruivo, de 85 anós, natura,l de ,Santa_na
da Serra, viúvo de D. Júlla de Oliv�llra
Nobre. Era pai da menina Marla Julleta
Nobre Ruivo já falecida, e do nosso

assinante sr. 'José Nobre Ruivo e sogro

da sr.s D. Madalena Cândida de MatOiI

Brás
Republicano de,velha data, er� ali o

único sobrevivente da 1.· Comissao Par

roquíal Republicana, fundada e� 1906,
Conservou até morrer a sua fé mque
brantável nos principios republícanos.
exigindo que o- seu funeral fosse CIVIl.
A urna, onde se viam algumas coro�

'de flores, estava .coberta com a .bandeI
ra nacional, sendo o enterro mutto co�
corrido por pessoas daquela freguesIa
e das terras circunvizinhas. - C.

Joaquim Rosendo

-CHORO- COM RIR
�ÃO é para menós, apesar de sermos de um tipo céptico, duro,
com cara de assustar as pessoas. Mas ouve-se com cada uma,

por essa cidade, que o remédio mais saudável e desopílante é rir
mos até às lágrimas.

São muitas as anedotas que se contam. Tantas que temos de fazer

segredo de. algumas por carência de espaço para, as, relatar, a todas

Mas prometo que lhes darei publicidade, nem que seja assim a modos

de.folhetím, dos que a minha sogra tanto gostava, à medida que formos
«cronicando». Sempre' é uma' só-.

'

,

'

,

lução para evitar a saturação, não Sem guardas nem paaseíoa em redor da

,acham? Até a alegría cansa. Basta igreja, quem se atreverá (estamos pen

que se repíse.a mesma chave para sando nos peões) a utilizar a referida

se perder o milagre da boa dispo- via? Segundo as estatíatícas, Faro é

sição.
'

uma das primeiras cidades do Pais em

Mas, comecemos. Como hoje são casos movimento automóvel. E conduz-se mui

de riso, façamo-lo primeiro a bandeiras to mal; cá pelo sul. Andamos todos mui

despregadas. Ás que se usam ou não to indisciplinados nestas coisas do trãn

pôr 'no Estádio de S. Luis, consoante sito. Contudo, o que nos tranquiliza
actua nele um ou outro dos grupos cá aínda um pouco é sabermos que há por

do aítto.vDomíngu sim, domingo não, cá muito condutor de domingo. Nesses
vê-se aquele recinto desportivo emban- dias ou, estamos na cama, ou no caré,
deírado. Surpresos com o facto,' sabido ou no estádio. Se não , '. Bem, igreja
como é. 'que aquele parque é pertença há no sitio. Dai a sermos adorados' e
da Câmara Munfcipllol, procurámos inda- desculpados em câmara'ardente será um

gar junto do responsável do campo, num ápice. Pois não estamos livres de um

desses d'omingos sem. bandeiras, qual belo dia (lagarto, lagarto) nos esque

o motivo dessa diferença. O homem, com cermos do que acabamos, de apontar e

um sórriSo de de-ver cumprido, l'espon- passarmos por lá. E pronto, puff! . : ,

deu niim ,tom que não admitfu. réplica:
- .ru;; bandeiras foram a lavar!

'

Sensibilizados, agradecemos o favor

da súa' re�posta. Agradecemos porque

sabemos que o h,Omem só .de,ve cabeça
aos seus superiores. E, ,pelo que nos

consta, ele', é muito cumpridor.
Mas um aIillgo que'nos acompanhava,

sem se ·poder conter, retorquiu de

pronto.
' '

,

- Que bandeiras' tão asseadas?!
- Anh! ... - regougou o nomem sem

compÍ:eender a temoque.
- :Nos dias em que este clube joga,

não põem as bandeiras, 'porquê? � vol

veu, o 'nosso 'amigo.
- Não põem?) •.. - exçlamou, I) ho

mem como 'que surpreso e naturalmente
pouco interess'àdo no diálogo. 'Mas, num
arranque bem leonino, ditou a sua «sen

tença»:
- Quem quiser que as ponha. Se não

estão satisf�itos queixem-se ao sr. pre.

sidente! - e partiu, enquanto nós mur

murij,vamos para os nossos botões: cqls
se Jacob e agachou-se».
É claro que não vamos fazer queixa

nenhuma. Jesus, por tão pouco... E o

homem: se calhar, precisa ganhar a vida
e tem filhos e muitas responsabilidades.
E, tarribém, quem sahe, se ele é do clube

que joga aos domingos em' que não 'se
lavam as bandeiras. Se assim for, tem

ele tQda a razão' em não as hastear nos

dias. elJl que joga o «nosso». Valente e

teimoso" homem que não consente má
cula ,nos emblemas da sua cidade e da

pátri,,-. Só por isto ele merecia.' ser agra
ciado. Mas 'acho que também merecia
uma lavagem ao cér.ebro. Era só' apro
veitar o detergente que o dito usa nas

enSaboadelas às bandeiras do estádio.
Pobres bandeiras •••

Viiito'U Vila Real de Santo Ant6nio
e passou pela nossa Redacçdo o jorna -feíra, «Sangue guerreiro» e «Aventu-
lista Álvaro Anselmo. ras no Mississipi».
= No paquete «Pátria». regressou re Em SILVES, no Cine-Teatro Sllvense,
cent,emente de Angola, onde esteve em hoje, «Sabre queimado»; amanhã, em
missão de soberania, o BT. atteres Ma matínée . e soirée, «Eldorado»; terca
nuel Dias Chagas filho do nosso asSt -reíra, «Os dois fi lhos de Ringo».
nante em Faro Br. Domingos Chagas Em VILA REAL'DE SANTO ANTõ
= Com sua esposa e filha esteve em NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matí
Vale de A�ares, na B'6ira, o BT. prof née e soirée, «Pampa selvagem»; terça
Am6nio José Marcos da Fonseca, -reíra, cO terceiro dia»; quinta-feira,
adjunto da Direcção Escolar do Dis cHotel da malandrice».
trito. '

= Es,teve no Algaroeí com sua esp08a
o ar. coronel Manue de Sousa Rosa

Júnior, deputado à Assembleia Naciona
e presiàente do Gabinete Turístico do
Algarve.
= Encontra-se a férias em Vila Nova
de Cacela o sr. Diamantino Cristo do
Sol, nosso assinante na Gajanha da

Na�Œ1'é.
= Com sua esposa, encontra-8e em Vila
Rea! de Santo Ant6nio o sr. Salvador
Alameâe TaVGre8, nosso assina.nte nã'
Figueira da Foz.
= Com pouca demora esteve em Lisboa
o ST. Sebastiao de Paula Martins, co

merciant,e em Faro.

Em S. Marcos da Serra, de onde era

natural, faleceu o sr. Joaquim Rosendo!
de 90 anos viúvo, proprietário. Era pal
das sr.'· D. Delmira Vargas Rosendo,
viúva D. Laurinda Vargas Rosendo,
casada. com o sr. António Silvério, D.

Dulce Vargas Rosendo, casaàa. com o

sr. António Guerreiro, D. Celestma Var

gas Rosendo casada com o sr. Manuel
Alves Caiado' e D. Edevizes Vargas Ro

sendo casada com o sr. Manuel Cus
-tódio 'Pires. Deixa 6 netos e 7 bisnetos.

Manuel Joaquim Tavares

Na Fuseta, de onde eta natural, faleO
ceu o sr. Manuel Joaq�lm Tavar�� qe
77 anos, que lieixa viúva a, sr." D. ru.ar!a
José Tavares. Era pai da sr.· D. Marla
Nazaré Tavares e dos srs. José Boaven

tura Tavru:es e Salvador Mamede Ta
vares; sogrO das sr.·· D. Isabel Matos
Ribeiro e D Maria Ludovlna Tavares
e do sr; Tiágo Rodrigues da Hora; e

avô- àa sr.a D. MatiJde Tavares e dos
srs Rogério Rodrigues Tavares, Tiago
Rodrigues da Hora Tavares, Manuel
Joaquim Rodrigues Tavares e José Ro

drigues Tavares e dos meninos Salvador
Ribeiro Tavares, Rui Rodrigues ..

Tava
res e Isabel Rodrigues Tavares.

José. da Conceição Pires Faleiro

Faleceu em Tavira, de on,de era na

tural o sr. José da Conceição Pires
Faleiro de 71 8l10S, antigo mandador
das armações da Companhia de Pesca
rias Balsen.se, casado com a .sr.' D. Bea.:
triz de Jesus Coimbra Faletro. Era pal
da sr.a D. Maria Dionisia Ribeiro Pi
res Faleiro Fernandes Lisboa, esposa
do sr dr. Joaquim Fernandes Lisboa,
notário em Vila Pery (Moçambique),
onde reside; avO das' meninas Isabel
Maria e Ana Maria Salas Faleiro Fer
nandes Lisboa; e Irmão das sr."!" D. Es
tela Júlia Pires Faleiro, D. Teresa E's
tanislau Pires Faleiro�._ D. Hedviges
Pires Faleiro Dias D. Maria do Garmo
Pires Faleiro e do sr. Alfredo Pire�
Falelro, mandador da armação do LI
vramento.

Major :tuís Vasco da Veiga
Ferreira Pedras

Em consequência de ferimentos re

cebidos em combate, falece)! na Guiné,
o sr. major Luls Vasco da Veiga Fer
reira Pedras, de 51 anos, natural de
S. João das Caldas (Guimarães) filho
da sr." D. Beatriz de Jesus Pires da
Veiga Pedras e de Joaquim Ferr�ira
Pedras, já ,falecido. Aparentado com fa
milias algarvias, deixa viúva a sr."
D. Maria Zulmira da Silveira Pires Soa
res Pedras, que o acompànhava naquela
provincia, residindo em Bissau.
Nos diversos estabelecimentos e aquar�

telamentos em que esteve colocado, na

sua longa carreira militar. o sr. major
Luis Ferreira Pedras impÔs-se sempre
por qualidades pessoais e profissionais
que lhe granjearam a admiração de
lIuperiores, camaradas ,e subordinados.

Manuel Lopes Silva

Faleceu em Gloucester (América do
Norte), onde residia, o sr. Manuel �opes
Silva de 60 alios, natural de Olhão,
casado com a sr." D. Irene Silva. Era
irmão .das sr." D. Florinda Lopes Silva
Gacrcia, casada com o sr. Manuel Garcia
Delgado, guarda.-livros da Cofaco � Co·
mercial e Fabril de Conservas; Lda., em

Vila Real de S8l1to António e D. Maria
Conceição da Silva Preto, casada com

o sr. Raul de Oliveira, funcionário re
formado da Shell, Él dos srs. Domingos
Lopes Silya, comerciante em Ollião, ca
sado com a st.· D. Leontina Preto Cifka
Lopes Silva e José Lopes Silva, nego
ciante em Olhão, casado com a sr.a D.
Cecilia Silva.

D. Carolina da Silva Ghira
Telles da Gama

Faleceu em Lisboa a sr.· D. Carolina
da Silva Ghira Telles da Gama, marque
sa de Nisa e con,dessa da Vidigueira,
de 87 anos, natural de Vila Real de
Santo António, filha de' D. Maria das

FUSETA

AGR.ADECIMENTO

é
Manuel Joaquim Tavares

A familia de Manuel, �oaquim
Tavares, vem por este meio, na

i'mpossibilidade de o fazer pessoal
mente por desconhecimento de mo

radas, agradecer a todas as pessoas
que o acompanharam à 6ltimà mó
rada, bem como às que de qualquer
fol'lll;l. manifestaram pesar pelo seu
falecimento.

Dores da Silva Ghira e de Alfredo An
tónio Ghira, oficial da Armadà, ambos
falecidos. Era viúva de D. João Xavier
Telles da Gama Castro Ataide Noronha
da Silveira e Sousa, 10.· marquês de
Nisa e 15.· conde da VidigÚeira, que foi
bibliotecário.-arquivista do Arquivo Na
cional da Torre do Tombo, e irmã da
sr." D. Helena da Silva Ghira.

D. Josefina dos Santos Nené

FUNERAL
Capitio José de Sousa Regato

Júnior
Constituiu- grande manifestação-

-

àe
pesar o funeral do nosso estimado com

provinciano e querido amigo sr. capitão
José -de Sousa Regato Júnior, que foi
precedido de missa de corpo presente
celebrada pelo rev. cónego dr. Henri
que Ferreira da Silva, coadjuvado pelo
rev. tenente.-capelão Qr. Cupertino.
Militar de destacado aprumo e multo

distinto, possuia uma assinalada folha
de serVIços, prestados em várias unida
des 'de Infantaria e estabelecimentos
militares, da Metrópole e (lo Ultramar,
conquistando sempre mercê dos seus

aprimorados dotes de carácter, de inte
ligência, de educação, de afabilidade e

de esclarecido bom senso a estima e
amizade dos superiores, colegas e subal
ternos e do vasto circulo de amigos que
contava em todas 'as classes sociais.
Na mencionada folha de serviços estão
incluidos numerosos louvores, qualifi
cativos de importantes mi,ssões de servi
ço,' e várias condecorações, de el).tre as

quais, destacam-lle o, distintivo a que
se refere o Regulamento das Ordens MI-

litares Portuguesas, correspondente à
Torre e Espada; medalha comemorati
va das Campanhas do Exército Portu
guês - França - 1917-1918; medalha
de Vitória; medalha de Comportamen
to Exemplar; e medalha de Mérito Mi
litar de 2.· classe.
No préstíto, extraordinàriamente con

corrido, íncorporaram-sa individualIda
des do maior relevo no distrito' e à en
trada da urna no cemitério uma Com
panhia do Regimento de Infantaria N.·
4, que, ali se encontrava formada, pres
tou as honras militares da praxe e deu
as descargas' da ordenança.
O saudoso extinto, que deixa viúva

a sr." D. Judite Maria Araújo Baptista
Regato, era pal da sr.s D.' Maria de
Lurdes Baptista Regato de Tricate Cer
queira, professora do Ensino Primário,
casada com o sr. António José Jacques
de Tricate Cerqueira, chefe da secreta
ria da Escola Técnicl!- de Tavira; e do
sr, eng. Eduardo Baptista Regato, ca
sado com a sr." dr.' Marla' José Duarte
Regato; avô da menina Elsa Crtstína
Regato de Tricate Cerqueira e do me
nino José Eduardo Duarte Regato' Ir
mão das sr.'· D. Maria' Clementina'Re
gato, D. Francisca Regato Parra, e
D. Natércia Regato Ribeiro; cunh8.do
da sr;a D. Maria Carl.ota Araújo Bap
ttsta e do sr. sargento-ajudante José
Júlio Parra.

I BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 19 a 25 de Janeiro

MONTE GORDO
Artes diversas. • . 39.166$00

BELLATR� ES�EC�

ALIMENTAÇAO TRANSISTORIZADA
De 18 e 19 de Janeiro

Ã• O L 'H O
TRAINEIRAS:
Pérola do Arl¡l.de
Amazona. " ...

Nova Sr." da Piedade
Apóstolo S. João. .

Total

16.600$00
14.140$00
2.507$00
2.300$00

335.547$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 17 a' 24 de Janeiro

QUARTEIRA
Artes diversas. . . 114.116$00

ALADORES PURETIC

De 16 a 18 de Janeiro

J? O � T ,I M Ã-O
TRAINEIRAS:
Senhora do Cais
Flora_ ." ..

São Paulo ..

Anjo da G!Iarda
Lola ....
Ponta do Lador
Neptúnia
Vulcânia
Lena'

30.990$00
3.500$00
3.500$00
3.000'$00,
1.700$00·
1.350$00
1.300$00
-850$00
'550$00

Total 46.740$00

A NOVA' SONDA BELLATRIX É A 'ONICA
EOUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
-VARIAvEL E FILTRO DE RuíDOS

Pesca da sardinha
Pretende-se transaccio

nar, em regime de troca,
a traineira «Beira Nova»,
com as car-acterísticas se
guintes:
Ano de construção, 1962
Comprimento, ... 21,22 m,

Motor, Cummins 230 HP'
Resposta a Mamedes,

Lda. - PENICHE,

Cllnica 8 Cirurgia
dos Rial e Vias UrÚlárlas

Dr. Diamantino D. Illtazar

Médico EspeclaUlta
Coasultas diárias a partir daI
15 (e:s;:Cjepto aos sábados)

[IISoUlri8: RUI Sarpa Pintl U·l.o - faro

Tllels {[II!UIt6ril Z Z D 1 J
.

Rlsidlnda U 7i 1

Câmara Municipal de Loulé
Por,portaria publicada no «Diârio

do Governo�, foi nomeado vice-pre
sidente da Câmara Municipal de
Loulé o sr. Filipe Leal Viegas,

Cargueiro espanhol encalhado
próximo da Faro

A oeste da barra de S. Luis, mais co

nhecida pela barra do Ancão, a 5 quiló
metros da praia de Faro, encalhou ao

principio 'da noite de segundarfeira, o

cargueiro espanhol, da praça de Bilbau,
,«Polemsa Quinto», que navegava com

um carregamento de 400 toneladas .de
ferro, para Palma de Maiorca. A bordo
encontravam-se o patrão Camilo Vas

quez, de 28 anos; 1.· maquinista Ma
nuel Roco, de 32; 2.· maquinista Varela

Sanchez, de 32; marinheiros Domingos
Beira, de 44, e José Fornos, de 37, e o

cozinheiro' César HortenSe Suarez, e a

mulher, Helena Suarez, que consegui
ram desembarcar, salvando a maior par
te das bagagens.
Têm sido feitas várias tentativas no

sentido de safar o navio, o que se espe
ra só possa vir a ser possivel nas marés
mais altas dos próximos dias.

ARMAÇÃO DE P:£RA

AGR.ADECIMENTO
Lucréci'a de Jesus Neto

,Seus filhos e netos na impossi
bilidade de pessoalmente poderem
manifestar o seu mais profundo re

conhecimento vêm por eSte meio
patenteá-lo a todas as pessoas ami
gas e conhecidas que se dignaram
acompanhar à sua última morada
a sua mãe e avó e igualmente
agradecer às que directa ou indi
rectamente umes rnarüfestaram o

seu pesar.
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ACTIVO II PASSIVO
I

DISPONíVEL E REAUlZAVEL

Caixa e,Depósito no Banco de Portugal .

Depósitos noutras instituições de Crédito .

'Promissórias de Fomento Nacional .

-

Correspondentes nO' Estrangeiro .

'Ouro, Moedas e Notas Diversas. •

'Carteiras de Títulos e Cupões •

Carteira Comercial • .• •

Letras sI o Estrangeiro. •

Correspondentes no País . • • . • •

Empréstimos e Contas-correntes Caucienades
Devedores e Credores -.. ••

Empréstimos a mais de um ana.

Outros Valores Realizáveis

IMOBILIZADO

Participações Financeiras
Imóveis ,

Amortizações (a deduzir)
Imobilizações Diversas .

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO

Contas Diversas •. ','

CONTAS DE ORDEM

Valores de Conta Alheia . ¡ •

Valores Recebidos em Caução , . • • -:
Devedores por Garantias

\ e Avales,Prestados
Devedores por Aceites .' .

Devedores por Créditos Abertos .

Outras Contas de Ordem .

. -' .

280.152.034$69
38.183.913$20 lA94.793.608$68

5.490.391.340$70

EXIGíVEL

11.361.654$82

3.995.597.732$02

1.453.719.882$42
27.2QO.463$75

1.173.089.707$45

5.856.659$12
6.325.958$57
1.317.649$90
2.492.434$27

_ 1.897.617.$82
19.375.823$28

Depósitos à Ordem -:- Moeda Nacional: •

Depósitos com Pré-Aviso-Moeda Nacional

Depósitos a Prazo - Moeda Nacional. •

Empréstimos e Contas correntes Caucionados
Cheques e Ordens a Pagar ¡

, Exigibilidades Diversas .

Correspondentes - no País ..

Correspondentes no Estrangeire .

Devedores e Crederes .

2.654.010.053$62

O 1]ÉCNICO DE CONTAS.

Fernando Luís Correia da Silva

379.059.295$24
117.109.337$61
26.oo0.000$QO 522.168.632$85

67.585.157$37 ,

76.096.423$35
113.806.398S44

1.405.774.086$65 II

66.010.357S14
68.478.636$32 J

304.847.768$86 -

121.044.482$50
8.872.970SOO
8.658.186S80 2.241.174.467S43 2.763.343.1ooS28

,

_

6.600.000$00
35.822.168$81 '

9.985.330$22 25.836.838$59
14�833.120$64 47.269.959$23

, 1.184.984.672$51

3.995.597.732$02

261.581.525S69
914.876.135$10

257.953.064$81
14.331.460$83
7.867.509105

,-

,

COMTA LUCROS E PERDAS DO EXERCiclO DE 1967

37.266.142$96 2.691.276.196$58
1--------------1------- ---1

-

,-

NÃO EXIGíVEL'

Contas Diversas e Provisões .

'1.172.459.880$62

CAPITAL iE RESBRVAS

dapital _

Funde de Reserva Legal. .

Outros Fundos de Reserva

60.000.000$00
21.500.000$00
39.000.000$00 120.500.000$00,, .

RESULTADOS'

Resultado de Exercício. •

CONTAS. DE ORDEM
.

.

.

�

Credores por Valores de Conta Alheia.
Credores por Valores Recebidos em Caução
Garantias e Avales Prestados .

Aceites •

Créditos Abertos,. . . .

Outras Contas de Ordem '.

261.581.525$69
914:87.6.135S10

II 257.953.064$81
14.331.460$83
7:867.509$05 280.152.034$69

38.18.3.913$20 1.494.793.608$68

5.490.39L340$70

-

"

¡
Afonso Pinto de Magalhães
Crispim Alberto Pinto Teixeira ,

A DiRECÇÃO ROdri,gO Abíli? Pinto de Barros.Freitas
, , Alvaro Antônio de Carvalho Piano

-

António Correia da Silva
Tito Francisco Sanches

'

EVOLUÇÃQ DE PINTO DE .MAGALHÃES, LDA.

CR!ÉDITO - CAPITAL DEPÓSITOS LETRAS LUCRO LUCRO
ANO'

E RESERVAS DESCONTADAS ILíQUIDO LíQUIDO
ACTIVO

Jures e comissões a nosso favor ... ... ... ... ... . .. ... . .. 89.796.969541 < ¡,
...

Resultados em operações cambiais e sobre títulos 18.657.146S96 .. "
"

... ... ... , .. ... .. . . .. .-r .:

_ , Rendimentos de títulos de crédito ,.; � ..
;; 2.4'54.400550 .1958" ';60.000.000$00 352.126.802$84 615.572.189$53, I '0 21.329.194$69

-

7.625.162511 719.055.714$56.....
.

... ... ... ' "', .. . . .. ...

Outros rendimentos, receitas c' lucros' : ..
--

'9.666.703$1-3
- d ,'t" "".

... ... ... ... ... ." .00' .:' � �

, 1959 66.000.000$00 504.576.667$91 765.495:819$71' ' 26.566.143$86 8.312.140$26 1.000.612.306$73
120.575:220S00

1960 75.000.000$00 623.080.063$65 1.195.790.783$41 28.405.29'Z$12 8.593.077$19 1.195.314.901$94
D!ÉBITO

1961 78.400.000$00 588.190.672$75 1.344.768.529$73 30.590;226$35 5.671.810$54 1.291.406.432$02
Juros

-

a nosso cargo 36.128.926$54 -

e comissoes ... ... ' .... ... ... ... . .. . .. ...

1962 728.940.348$85 37.416.186$50 6.537.689$18 1.675.539.3l2$14Contribuições e impostes ... ... ... ... ... ... ... . .. . .. '" .; . . .. 6.132.690$10 82.000.000$00 1.531.776.233$61
Despesas com o pessoal ... '" ... ... ... ... '" '" . .. ... ... . .. 42.810.147$20 1963 86.000.000$00 1.092.027.986$58 2.201.126.732$41 47.394.351$31 7.053.374$64 2.303.418·284$03
Despesas Gerais ... ... ... ... ... ... ... ... .. . ... ... . .. '" 14.345.794$79

,

Encargos diversos ... ... ... . .. ... � .. ... ... ... .. . .: . ... . .. . .. 98.145$78 ·1964 96.000.000500 1.601.366.911 $28 4.296.514.419$22 75.378.363$99 10.355.039$85 3.312.308.231$56
Provisões e amortizações 9.697.860$77 o ,

... ... ... ... ... ... . .. ... . .. ... . .. ...

6.222.374.288$87/ 109.213.565$18
1965 108.000.000$00 1.912.851.492$96 95.342.051$56 12.333.780$10 3.775.702.559$59

;

Lucre líquido .. , 11.361.654$82
"-

107.801.997$16 12.954.994$75 4.408.719.720$38\ ... ... 1966 ; 120.500.000$00 2.096.319.263$30 7.1 00.165.670$95
120.575.220$00 1967 1:3J .500.00DSOO* 2.654.010.053$62 7.650.155.273$44 120.575.220$00 11.361.654$82 5.490.391.340$70

2.700

EVOLUÇÃO DOS DEPÓSITOS
em milhões de escudos

2.400

2.100

, 1.&00

1.500

UDO

900

600

300

* Com o Ingresso da dtstrtbuíção" de lucros do ano de 1967.

Depósitos bancários (Em milhões de escudos)

Fim de:
1958 .

1959 .

'1960 . : : ..

1961 ..

1962 .

1963 _

'

..

1964 '

1965 .

1966 .

1967 .

Depósitos
à ordem

164,2
262,5-
354,2
314,2
402�1
555,5
864,5
923,9

1;125,6
1.453,7

Introduzidos os números de 1967 na série das posi
ções de fim de ano que medem a totalídade dos. nossos
depósitos do decénio iniciado em 1958, verifica-se que
continua no ultimo ano O' mesmo movimente ascensional
que tem vindo a processar-se.

Em 1967 regista-se até urn maior crescimento, pois
o conjunto dos depósitos, que em 1966 se fixara em

2.096,2' milhares de contos, atinge os 2.653,8 milhares
em fim desse ano.

Notou-se, pois, uma taxa de crescimento nitidamen
te superior à que havia proporcionado O' surto verificada
em 1966.

Depósitos
cl pré-aviso T_otal

328,4
504,6
623,1
588,2
729,0

1.092,0
1.601,3
1.912,'-
2.096,2.
2.653,8

Depósitos
a prazO'
.164,2
242,1
'268,9
274,0
326,9
536,5
736,8
976,6
961,1
1.173,0

EVOLUÇÃO '00 CRÉDITO CONCEDIDO
em milhé5es de escudos

1.800

I

/
�

-

/
/

_

\

/
I

_

/

.1-'
V'

/

/
_

1,». .,» ., ou 1"1 19;2 1963 1964 1965 1966 1967

12,2
9,5

27,1

1.600

•. Depósí tos totais

D Diminuição em relação ao ano anterior

� Aumento em relação ao ano anterior

,

I

,

-

I
1958 I 9 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967

Com efeito, em 1967 a taxa de, crescimento foi de
26,6%, enquanto que a de 1966 não excedeu os 9,5%.

O quadre abaixo, que evidencia as posições globais
representatívas- da outorga de crédito que fizemos em
cada um dos anos do último decénio" traduz um franco
crescimento que conduziu à posição de 1.719,3 milhares
de contos, em fim de 1967, ultrapassando-se assim, em

318,1 milhares, a posição atingida em fim de 1966.

À variação registada em 1967 correspondeu a taxa

de crescimento de 22,7%" largamente' superior, portante,
à observada em 1966, que foi de 3,5%.

1.400

L200

1.000

800
-.

600

,

Saldo do crédito distribuído (Em milhões de escudos)
Fim de:

1958 " ,

1959 .

1960 .

1961 .

1962
, .. , .

1963 " .

1964 '

.

1965 , .. , " ,.,

1966 ., , , ,

1967 _ .

CUmprido e grato dever da apresentação das contas
dum novo exercício, não podernos nem queremos deixar
de, mais urna vez, expressae o reconhecimento do muito
que devemos dos resultados conseguidos à dedicação
dos nossos Clientes e Amigos.

Aqui se lhes consigna um 'agradecimento muito sin
cere" que desejamos temar extensive a todos os nossos'

colaboradores, nestes incluídos os nossos 'dedicados cor-

respondentes.
.

PINTO DE
N

MAGALHAES,
BANQUEIROS

POUO - LISBOA - AMARANTI - ARCOS DE VALDEVIZ - CHAVIS - COVA DA PIIDADI- ELVAI - ERICZŒA -

FATIMA - MALAPOSTA - PINICHI - TOMAR - VALI DE CAMIIRA - VILA DA rElRA - VILA DAL - VILA aEAL
DE SANTO ANTÓNIO - VILAa FORMOBO - VIIEU

400
Carteira comercial

144,4
210,9
329,0
294,4
363,8
451,8
810,9

1.087,7
1.108,6
1.405,7

Empréstimos
60,9
105,4
116,2
149,7
187,2
241,5
259,8
266,3
292,6
313,6

A DIRE'.CÇÃO,

Total

205,3
316,3
445,2
444,1
551,0
693,7

1.070,7
1.354,0
1.401,2
1.719,3

200

Afonso Pinto de Magalhães
Crispim Alberto Pinto Teixeira
Rodrigo Abílio Pinto de Barros Freitas
Alvaro António de Carvalho Piano
Antánio Correia da Silva
'Títa Francisco Sanches

I
CORRESpoNDENTE NO BRASIL

BA,NCO PINTO DE MAGALHÃES, S/A
RUA DO OUVIDOR. 86 - RIO DE JANEIRO
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I� [�nf(R[n[ll� lIlt �IR[IA IIMln��U
A'·L.GARVENO

Na Câmara Municipal
de Tavira

(OonclV3ão � t» fldlliM)

margens da cidade� �e q�e n�o exis

tem quaisquer notícías, ínclínando
-se para que seja romana, jã que
os árabes não construíem pontes de

tal porte. Pôs em seguida a pergun
ta sobre se seria a ponte que deu

origem à cidade, ou se o desenvol
vimento desta fez nascer a neces

sidade da ponte. Embrenhando-se
no tema confessou, com pesar, a

dificuldade de notícias sobre a ori

gem da cidade e seus primeiros
tempos de existênciá. Só -no século

XII, elucídou, aparece citado por
Edrici o nome de Tavira como uma

aldeia entre Cacela e Santa Maria

(Faro). Na mesma época refere-se

-lhe, como povoação de que são ori

ginãrios váríos homens' ilustres,
Ibne Sáhibe Açalã que lhe chama
fortaleza, - concentração de for

ças militares.
Jã no século XIII, os autores ãrabes

Abdalwãliide, Almarrãcuxi, Ibne Saide,

Almagribi e o autor da crónica anónima

a. cAdaquira Assanía», quando se refe

rem a Tavira, chamam-lhe,' emadínas
que quer dizer 'cidade.
A primeira notícia da história de Ta

vira é a de as suas tropas, em 1134,
terem ido auxiliar o Amir Taxufine ben

An em luta contra os cristãos do Nor

te, 'relatada por Ibne Idãri Almarrâcuxí

no cBayân AI-Mugrib». Surge depois,
com assinalado vulto na história de Ta

vira a sua revolta contra os Almóadas,
nov¿s e fortes dominadores do Andaluz,

quando governada por Ibne AI-Wuhaibi

que, de 1151 a 1157, proclamou Tavira_
independente, resistindo vitoriosamente
a vãrías expedições almóadas, para a

submeter ao seu dominio. A tarefa mos

trava-se difícil para' os dominadores

dado o grande valor guerreiro de Tavi

ra que dispunha ainda do total dominio

dos mares, do sul de Espanha a Ceuta.
E a prova é que Ibne Al-Wuhaibi arro

jou-se mesmo a sair de Tavira e a in

vadir o dominio almõada, tomando Nie

bla. Foi porém forçado a abandoná-Ia
e regressar a Tavira, dada a. enorme

força militar que foi mandada contra

si; isto em 1154.
Três anos decorridos, nova. tentativa

dos almõadas,' O Amir Iusufe ben Ab

dalmúmen, cerca Tavira" porém, infru
tiferamente visto que, decorridos dois
meses de cerco e de lutas, sem nada

conseguir, vê-se forcado a. regressar a

Sevilha. Não o fàz todavia sem parta
mentar um pedido, com a promessa de

não voltar a assediar Tavira, 'se' o mes
mo fosse aceite. Era ele, que dali em

diante fosse proferido no serviço reli
gioso da sinagoga o nome do califa al

mõada, como suserano, embora não

cobrasse tributos ou fizesse quaisquer
Imposições a. Tavira que assim contí
nuaria independente.
Ibne AI-Wuhaibi, que queria ver-se

livre das pressões guerreiras dos almõa

das, aceitou a, proposta e os exércitos
sitiantes retiraram.
Dez anos mais tarde '(1167); Iusúfe

ben Abdalmúmen, tendo a.scendido a.

califa, resolve acabar de vez com a re

beldia de Ta.vira e, à frente de uma

,

grande expedição que começou por to
mar Cacela-;- por isso ser lndispensAvel,
acabou finalmente por dominar e sub-
meter Ta.vira.
Referindo-se seguidamente aos poetas

Ara.bes de Tavira, o conferencista citou
Abu Otmane Saide ben HAcame' Al

Coraixi, que depois foi rei de Minorca,
tendo lido e traduzido dele alguns
curiosos poemas. Acentuou que Tavira

fora, então, alfobre de homens de granr

de valor como Mohâmede ben Mufadal

ben Mahibe, a quem o rei de Granada

concedeu propriedades e privilégios
'únicos, dé tipo feudal, e que era des�
cendente de uma familia, - Bauní

Mahibe -, que tivera sete homens no

táveis na poüttca e nas �etras.
Foi o conferencista de parecer que

Tã.vira havia sido um centro .de desen

volvida cultura e que, a'par disso, fora

importantíssima base estratégica" para

a entrada no 'Algar've dos que vínham
de Sevilha. Verdadeira chave, para os

invasores ou defensores; cujo primeiro
'ponto era Cacela. Que o desenvolvimen
to notável da cidade se deveu ao facto

de aqui se terem estabelecido importan
tes familias árabes, culminando o seu

engrandecimento, em parte, pela gran
de produtividade dos seus campos, pelas
suas indústrias, mas pr-meípalmente pe

la actividade do seu porto de pesca.

Foi a partir da frota pesqueira de Ta.

vira que Ibne Wuhaibi criou á. notàvel

esquadra pirata que lhe deu o+domínío

do mar durante a revolta de 17' anos
contra os almóadas.

Consíderou o castelo e as muralhas de

Tavira na sua sstrutura fundamental,
como �s de AlcAcer do Sal, como das
mais genuinamente Arabes, com torres

prtsmãttcas e outros pormenores nttída

merite denunciadores, e terminou dese

jando que as muralhas e o castelo da

cidade' possam ser devidamente restau

rados e desafogados dentro dós possí
veis limites, por se tratar de monumen

tos de grande valor e com atngular in-

teresse turtsttco,
'

SEBAST!.ÁO LEIRIA

Na Junta Distrital de Faro
(Ooncluslio da 1." pdgina)

a apresentação do conferente, real
çando osseua estudos e a sua con-.

dição de algarvio, o dr. Garcia Do

mingues recordou a sua passagem
por Faro como aluno do Liceu João
de 'Deus, e referiu-se às evoluções
do Algarve.sarâbíco, desde 712 até

1249, recordando a província de Os

sónoba, com a capital em Ossóno
ba e Silves, a que sucedeu a pro
víncia de Silves, com sede naquela
cidade e que incluía algumas zonas

do actual Baixo Alentejo. Referiu
-se a Ptolomeu e à influência da
ciência geográfica entre os árabes
e citou textos de escritores e histo

riadores, mormente de literatura de

viagens. Evocou os séculos IX e X
e de novo descreveu Ossónoba -

«situada a oriente de Lisboa -e a

ocidente de Córdova, e entre as

regiões do mesmo tamanho uma

das melhores regiões do mundos e

de Silv.es «como a mais importan
te cidade do Ocidente». Atingido o

século XI, aludiu a Santa Maria
- ecídade antiga onde existe uma

igreja magnifica ... », descreveu a

vida intelectual e artística que en

tão se processava em Silves, e seus

famosos poetas, referindo-se à cíta-.
ção da época «é raro ver gente de
Silves que não fale em versos ou

não esteja relacionada com a lite
ratura».

Cinco séculos do Algarve de an

tanho foram analisados pelo erudi
to historiador e ouvidas as causas

e consequências da dominação ãra-

Las para Tricotar
NOVID�,Dr:S

ROSA & C.a - Fabrlcan'e.

be, que tão grandes influências
exerceu na vida algarvia.
No final o dt. Garcia Domingues

foi muito cumprimentado. - L.

MERCEDES-BENZ
tipos L/LP1418 cabina normalou avançada

L!LP1920 cabina normal ou avançada

Muito alavadareslstêncla mecânica, reduzido consumo

de gasóleo, grande fdcllldade dernanobra
e excepcional comodídade na condução,
são qualidades que definem

os camiões MERCEDES"BENZ e 'que constituem

,uma apreciável.' fonta de lucro para o camionista,

Pesos Brutos máximos:

_L/LP 1418 -13.800. l4.000. e 14,375 kg
L/LP 1920':'_ 15.000 kg .

ComprImento da calxa de carga:
L/LP 1418-6,36 à 7,26 ni

L/LP 1920 - 5,$6 � 1,94: m
, ,

Moior Diesel de 6 cilindros com potência de 200 HP

nos tipos L/LP 1418 e de 230 HP nos tipos L/LP .1920
Cabinas coni- lotação de 3 lugares,

o - E R C E D E SoB E N Z

Festas de CarDaval
em MonearapaeLo
Em beneficio da Santa.Casa da Miser

ricórdiIÍ. vão' realizar-se em Moncarapa
cho, três dias de animadas batalhas
de tlores. Do programa constam concur

SO!! de estudantínas, rancboa folclóri

cos, desfile de cabecudos e gigantones
,

e outros festejos carnavalescos, além
da apr-esentação de carros alegóricos,
num cortejo' a que não faltarâ graça,

alegría, música e econrettí»,
Estão assegurados os transportes das

terraswíaínhas, para Moncarapacho.

Casa Somô�eis
Rua Sebastião Teles, 6 (à estação)

FA R-O

Uma filial do Norte que
tem Sempre um bom sortido
de mobíliaS: a preço� convida
tivos, ,e bem assim conjuntos
de sala estofados, sofãs-ca
mas, colchões Molaflex e ou

tros.
Vendas a pronto e com faci

lidades. Recebem-se mobílias
velhas em troca,

,__.'

C. SANTOS S.A.R.L. R. Artilharia Um, 101-A, 101-B - Lisboa

Soc. Com. C. Santos, Lda .• R. Santa Catarina, 168 • Porto

Filiais em Braga, Coimbra e Faro - Agentes em todo o pais

V I LA R E S A - Empreendimentos Turrsticos
do Vila Real- de Santo António. Limitada
Notariado Port�guês

150.000$00 pertencente a cada
sócio.

4.0 - Dependem do consen

timento da sociedade as ces

sões de quotas a estranhos.
5. o - Ambos os sócios são

gerentes, com dispensa de
caução, e para que a sociedade
fique obrigada, nos respecti
vos actos e documentos, são
necessãrias as assinaturas dos
2 gerentes.

§ 1.0 - A sociedade poderã
constituir mandatãrios nos

termos e para os efeitos do ar
tigo 256 do Código Comercial,

§ 2.0 - A sociedade não po..:
derã ser obrigada em fianças,
abonações, letras de favor e

outros actos e contratos estra
nhos aos negócios sociais.

6,0 - Quando a lei não exi
gir outras formalidades as

reuniões de assembleia geral
serão convocadas por meio de
cartas registadas dirigidas
aos sócios com pelo menos, 8
dias de antecedência.
Para constar se passou a

,\

presente certidão de narrati
va parcial e de teor parcial
que vai conforme o original.
Lisboa, 16 de Agosto de

1967.
A Ajudante,

Maria do Oéu Martins Lucena
Gomes

No Grupo dos Amigos de Silves
(Oonc� efa 1_" .dll'ftII).

res, artistas e' jornalistas.
O conrerencísta começou por as

sinalar que a cidade de Silves apre
senta, no que se refere à vida cul
tural na época árabe, um número

mais ,elevado de intelectuais, poe
tas" cientistas e pensadores, do que
qualquer outra' cidade hoje por
.tuguesa. Da mesma maneira, os

vestígios arqueológicos da época
árabe, em Silves, são muito mais
salientes que os de qualquer outra
cidade hoje portuguesa, não só no

que se refere à arquitectura mili
tar, mas também no que diz respeí
.to às artes, menores. As peças ára
bes de Silves, dispersas por dife
rentes museus, constituem um con

junto muito 'superíor ao de qual
quer outra cidade do Ocidénte Ex
tremo do Andaluz.
Assim, os dados das crónicas e os da

arquecldgta coincidem na exaltação de

Silves como elevado centro de cultura
arábica.
Afirmou que o esplendor cultural da

Silves arábicà só se explica pelo. esta
belecimento nesta cidade, logo depois da
invasão muçulmana, de um grande nú

mero de familias Arabes que ai se fir

maram e prosperaram. Com efeito, Edri-
,

ei diz-nos que a região de Silves (cida
de e �rredores) foi ocupada por Arabes
do Iémene e de outras partes da Arábia,
que falavam um dialecto Arabe muito

puro e eram eloquentes e espirituosos.
Tratou, a seguir, das mais remotas

manifestações da cultura árabe em Sil

ves desde a poetisa Mariam bintu Yúçuf
AlrAnsari que dialogou em verso com

o califa de Córdova Al-Mahdi até Mohâ
mede ben Massude Alcântari, que em

Silves iniciou o ensino de leituras corã

nicas, tradições e ciências juridicas e à

geração que acompanhou Mohâmede ben

Abade, Al-Motâmide, de poetas, histo
riadores, etc. Ocupou-se das grandes
familias Arabes de Silves: os Banu An

çdri, os Banu Sufiane, os Banu Al
- Wuhaibe, os Banu Abade, os Banu Al-

-Milque, os Banu Abi, Habibe, os Banu

Munaoal; os Banu Atala, os Banu Wa

zir, etc., referindo-se, pormenorizada
mente, aos membros de cada uma des

tas familias e suas Inter-relações. As:"'.
sinalou a origem dos ãrabes de Silves,
nos mais diversos pontos do Próximo
Oriente, desde Meca e Medina, à Síria
e ao Iraque, ao Hadramaute e ao Mahra.
Escutado com atenção pela selecta

assistência, o conferente apresentou, de
pois, os quadros gerais com os nomes
dos principais .governadores e senhores
de Silves, na época Arabe, .dos princi
pais cadis, imames, catibes, alfaquis e

muftis e dos mais distintos leitores do

Alcorão, tradicionistas, teólogos, poetas,
oradores, historiadores, filólogos, filóso
fos e médicos.
Concluiu afirmando que, se hoje é

possivel uma, reconstítuícão de toda
esta vida social de Silves, isso deve-se
principalmente aos biógrafos andaluzes,
que para a redacção dos seus traba-.
lhos recorreram aos homens doutos de
Silves e às figuras da cultura arAbica
do Ocidente do Andaluz que foram até

Silves, ou para êstudar com os mestres
desta cidade ou para contactar com

pessoas de familia que ai viviam.
A encerrar a sessão, o sr. presidente

da Câmara felicitou 'o conferente pelO
interesse e 'profundidade do seu traba
lho e solicitou-lhe .realizasse sobre a

Silves cristã e portuguesa um trabalho,
idêntico ao que já levou a efeito sobre
a Silves arAbica, pois sem dúvida que
os silvenses também gostarão de conhe.
cer a história cristã e portuguesa da
cidade de Silves. - C.

TINTAS' «EXCELSIORlt

J '

_

,� f.

J -�
"

,. ,

- Onde encontrar 08 melhoree fios para tricot or
- As cores mais moderll88 e resistentes às lavagens or
- A lindissima e duradonra fibra de ORLON, tAo brilhante e ma-

cia, e que se lava e seca ràpidamente, não precisando de ser

passada. a ferro or
'

....
- A autêntica PURA LA VIRGEM nos tipos: Autrálla, Shetland,

Escocesa, Tweed, Merina, em cores que nAo desbotam T
.

-_ O Algodão Perlé, em grossura ,eepeclal para o tricotf'
- A RaUla e 08 Perlaponts, etc. etc. T

-

,

Sé, 'como todas as senhoras, quer que os seu tricots sejam
realmente apreciados e admirados, prefira

VIVENDAS,-VENDE OU ALUGA
Em' OLHOS D'ÁGUA (2), com ou. sem mobilias, oom pjscina,

quartos com casa de banho privativa, etc.
Em BENFARRAS - BOLIQUEIME, 2 vivendas com piscina,

água, luz, pomar, moinho para tirar água, com vista
para o mar e Vila MoLira.

Em TAVIRA, 4 apartamentos com 3 quartos com roupeiro, 1 sa
Ia, 2 oasas de banho, despensa, garagem e quintal.
PREÇOS DE OPORTUNIDADE

José de Sousa Gomes - Fonte - Boliqueime -:- telef. 16

Eu, abaixo. assinado, aju
dante do 20.0 Cartório Nota
rial de Lisboa, sito na Avenida
Almirante Reis, número 202,
rés-do-chão, certifico para
efeitos de publicação que por
escritura de 7-8-67, lavrada
nas notas deste Cartório no li
vro D número 60 de folhas 14
verso a folhas 16 verso, foi
constituída entre José Alves
da Silva e Joaquim Ferreira
Soares, uma sociedade comer

cial por quotas de responsabi
lidade limitada nos termos se

guintes:
1. o - A, sociedade girarã

sob a denominação de Vilaresa
- Empreendimentos Turísti
cos de Vila Real de Santo An
tónio, Limitada, vai ter a sua

sede e estabelecimento na

Avenida da República, Sj;lm
¡número, em Vila Real de San
to António, e durarã por tem
po indeterminado, a contar
de hoje.

,

2.0 - O objecto social é o

exercício das actividades de
restaurante, café e «snack
-bar» ou o'de qualquer outro
ramo em que os sócios acor
dem.

3. o - O capital social é de
300.000$00, estã integralmen
te reálizado em dinheiro e cor

responde ii. soma das quotas
dos sócios; uma quota de

Rua Angusta, 198-1." - Li8boa - Tel. 828522
,

Envlam-se c.mostru e satlllfazem-H pedidos pelo ()o�o.

LAGOS

I
LAGOA

I
SaVES

I
UÆUFEŒA

I
LOUIJ!:

I I I
FARO OLHAO VlLAREALFábrica de Mo-

saicos Lacobri- Carlos Gregório José Joaquim Jú- A. S. Manuel de Sousa Jose Herculano Augus- Manuel da Silva
gense, Lda.

de Sousa Freire olor. Herd. Labisa Ignez Jónior Cândido to Carvalhlnho Pena &5 IrmAo

,",:�, > �·E.rf61 �,1�23';" REPRESENTAÇOES SAVOllS'.'lDA.: ,';'."UA� BAR·TOlÓMEÚ DIAS 108·-1�· (lSBOA' 3 '_cFERRAGENS • FERRAMENTAS _ TEL 61-3209
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€onle.,ência., recital de
]ácqueline Fontanes

era Faro
A sala da Aliança' Francesa de Faro

f¡ji cenãrío de mais uma realização inte
lectual de grande nivel, com a apresen-
14ção da comediante' Jacqueline Fonta.
nes, que pronuneíou urna conferência
-recital sob o tema ,�Vie et poesie». '

O presídents da direcção da Aliança
Sr. dr. Toaquim Magalhães pôs em
destaque os méritos, da conferente, as'

suaa actívídades como prOfessora de
dicção 'e o facto de haver 'jã gravado
numerosos discos, com ínterpretà.. ão de
poemas..
Ao longo da agradabüísaíma «lição»

'que' a todos cativou, J'acquelíne Ji'�mta
nes declamou poemas de Cocteau Bau
delaire, Victor' Hugo, La. FonuLine e

Outras grandes poetas da Fr-ança. Na

'fiJ?al, a assístêncía que - enchia, a sala,
trfbutou prolongada e merecida ovação
à ilustre artísta, -

Vida rotária

AUSTRALIASrs. Conserveiros Na terca-retra, realíaou-ae no notei
Eva a. reunião semanal do Rotary Clube
de Faro, Presidida pelo sr. Hélder Mar
tins. do Carmo e secretariada pelo sr.
Casimiro de Brito. Fez a saudação à
bandeira o sr. Fernando Cruz e encar

regou-se do protocolo o sr. dr. Rocheta
Cassiano.

.

No momento da secretarta o sr Ca
simiro de Brito procedeu à' leitUFa de
uma carta do Comité Franco-Portugais,
na qual se convidam os filhos dos 1,'0-

tãríos, de. idades compreendidas entre
os 15 e. os 18 anos para um cruzeiro
a vãrias cídades francesas, onde hã Ro
tary Clubes, durante' as féifas

-

da Pás
coa, sendo único encargo dos partici.
pantes a. deslocação até à front�ii'a
rraneesa.

N_o pertodo de actualídades El comuní
eacoes, usaram da palavra QS srs. Casi
mira de Brito, qr. Jan-q&rio' dos Reis,
eng. Tito Olivlo e dr. Roeheta Cass¡a,ii.o.
No final da sessão, que contou com

a presenca de grande número de rotà
ríos e decorreu. em- ambiente de com

panheírfsmo, o presidente deu conta do
andamento dos- trabalhos preparatórios
da XXII Conferência do Distrito Rotá
rio 176 e anunciou que a próxima reu-

nião no dia ao, será de café, na sede
do lube; às 21,30:

Agora para descalcificar as vossas -caldeíras o

Químico P E H E' O N E - Fórmula 991 que retira
todas as incrustações sem atacar os' metais.

Barros refractários - prontos a aplicar para ligar
tijolos;

Cimentos Refractãríos, para moldar tijoleiras,
Todos os cartões e empanques para juntas;

.

Bombas de alimentação ; Avisadores automáticos de
nivel; Purgadores ; Válvulas para todos os fins;
Isolamentos; Assistência técnica com pessoal espe
cializado. Materiais em stock.

Bell's & C.·, Lda.'

Representante para o Algarve:
Oficinas Perrolas, 'Lda.

PORTIMÃO - Telef, 571

via

CAPE TOWN
e.

.�
l;
E

VenOe-se
Prédio na Rua Vasco da

Gama, N.� 8 em Portimão.
Trata na Drogaria; Moderna,

de António Arnaldo Mateus
� Teléf, 167 -= PORTIMÃO.

Viagens 'directas a partir de LISBOA:

A experiência obtida ao len

go de 100 anos de existência'
assegura-lhe todo Q confor
to que pode imÇlginqrª bordo
des gr¡¡¡ndes tr-ansatlánticos
brancos da P & O que per
correm º munde. ,

TINTAS «EXCELSIOR.

A A-UTO-ESTRADA
PARA O ALGARVE

(HIMALAYA. - 22 de fevereiro
cDBCIDES. - 5 de Ibrll
(OBIAftA, • 1 de Malo'

OPERÃR'I-OS
PRECISA

PIMENTA, LOAcretos e dignos de crêdíto, .mas

muito nos admira que essa ideia
encontre sérios defensores que. con

sigam contrabater ou negar as ra

.zões evidentes que a desaconse
lham,
Sabemos que a linha de percurso

mais fácil, com menor relevo oro

gráfico para: a travessia da serra é
entre Salir e Almodôvar e se a U

nha recta é a mais curta dístãncía
entre dois pontos, aínda acresce
que aquelas duas localídades estão

. no mesmo meridiano geográfico.
Se nos disserem que a partir de
Almodôvar se deve inflectir para
a costa ocidental, através de Ouri

que por Messejana, Alvalade. S.

Tiago ou Grândola, ou Ourique,
Colos, Cereal, S; Tiago, estamos in
teiramente de' acordo.
,

Mas a nossa palavra é frágil 'e'
desprovida de autorídade pára de
fender os direitos e .ínteresses do

Algarve e apenas podemos agitar
tenuemente o problema, que julga-
'mos ser mais da competêIl,cia das
Municipalidades e Juntas de Tu

rismo a quem. está confiada. a de-·
fesa daquele.s.
Também nos parec'e que o' Ga

binete de Estudos e Planeamento
Turístico ,do Algarve, deveria pon
derar que a ideia defendida no

<<'planeamento regiona.l»· do Plano
'de Fomento, viria contribuir para
tornar mais afastada e portanto
mais difícil a meta proposta, qu�
visa, afinal, o encurtamento da,
distância entre Lisboa e o Algarve.
Facilitaria, decerto, as regiões do

barlavento, mas esta facil-idade se

ria tristemente obtida à custa do

prejuízo do centro e sotavento do

Algarve.
Turisticamente seria ainda con

traproducente, por afastar da fron
teira por onde entram tantos tu
ristas e do aeroporto, onde deS'em
barcam muitos mais, as, ligaçQes
com Lisboa, meta que o turismo

algarvio não pode perder, uma vez

que já se conseguiu que através da
Ponte Salazar, ficássemos mais

perto da �a.pital do Império.
R. p,

(OOflCJu80 lia t:« IJ4f1itU1J

ter o seu término num dos extre
'mos da Província obrigando os tu
ristas do centro e leste,

-

a uma des

locação
.

através da mesma, à, um
alongamento de 60 ou 120 quilóme
tros, em vez de procurar um ponto
de:

.

estradá equidistante dos dois'
extremos.
Sabendo-se que o motivo príncí-.

pal da fixação' de Vilàmoura obe

deceu .ao propósito de escolher uma

região em pleno' coração do Algar
tve e; possivelmente, equidistante
doi¡ extremos; sabendo-se ainda que
dos . elementos' turísticos mais de

senvolvidos e valiosos do Algarve
é a zona de Albufeira, Faro, Ta
vira e' Mont-e Gordo, corno é pos
sível admítir que, se ·t')briguem os

vísítantes do Algarve a, terem de

ir procurar 'Lagos, como pontovde ,

acesso à restante parte da'Provin

cía?
Custa-nos a crer que alguém tí

vesse tido tal ideia, tão paradoxa.l
se torna para os interesses dó c.en

troo e nascente do Algarve .. Não' te

mós o direito-de duvídar 'que assim

sejà; pois decerto o nosso ilustre

deputado reporta-se' a faclos con-

Consulte o seu AgElPtê de Viagens

I�'.�. ',.QU º Agente Geral ern Portugal: ...

�ES RAWES & CO. lID.
. &.

Roa Bsrnar-dlne Costa, 47
Teler. 3702 :Bl,(8Iinhês).-.Usboa 2· A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO

I
.,PEDREIROS. CARPINTEIROS. TRABA

LHAD,QRES. ESTUCADORES E-PINTORES'
T�¡unos dormitório

REBOL.EIRA AMADORA
" 'e ••.• oo. . _. . I _1._.L�$ e_e it _ ..._ •.• �� .... !- e_, JI 'o)' • _. __ .... , I •••• � •••• -I •••
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'''_'''''''''''''''_''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''""""-"""
- Mas entlto e liga o "ádio, n6SBa

altura?
'

'- pem q�eria, m� compàqre, l,¡em
q.ueriq,

.

,

.:_ Lá está vocemec� com o cbem que-
ria», mas eu é que nito percebo. ,

,

= çr«, comp�re, então .vpceml'!ce fllI�
Bllbe que S!3 II gente Hglf o rá4io para
Faro é das 8 e um quarto em diante,
s6 ouve falar frllnc�s> ingles ou Glem(o,
ou lá o que é ..• f
- -MIJs' isso é um prQgrama tur�Bt�co

porque, o compadre s(lbe, há muitoB
estrangeiros no AlgaI've e é precisa que
eles tçnham um p1'9grama que lhes -¡""
diqv.e o que eles deVl'!m sàber, dev!ffll
apTeC!-Gr qas ,!lOs8as cOÍ§as e aonde ¢e
vem·1r.
� Pais �, compadre, �. Mas 'l'lQs é q!'1'!

nito Perqebemos
-

naga fi �. jUlitamenfe a

hora que a gente tem dispon(vel
para ouvir. um. bocado de música; é S6

fOSSe b!lm 1l1garviq, daquelas !J9§ qorri
dinho/! e- de «f91es'1t a gente f'!CCI,va �
disposto e .i.4 1!do bocejava' de Bo.no e

aborl'ecimento.
- Talvez, talvez, compadre, talv.ez

o compadre tenha razlto. Tanto mais que
08 estrangeiros se levantam mais' cedo
que n6s e poderiam ouvir esBe progra
ma das 7 e 3Q. às 8.

I
- POls é,_ compadre, mas eu é que

nito gramo aquilo e fico tito marafado
que fecho logo o rádio e fico com raiva
de não o aproveitar quando poderia re

galar-me com boa música ou bons dis
cos, porque afinal o rádio de Faro fo�

.

feito para a gente ouvir melhor, nito
foiY
- Assim é, compadre. Os rádios re

gionais foram criados para n6s ouvir
mos melhor.
- Ora diga-me--lá o compadre se nita

é aborrecido que na melhor hora de
folga isto é, quando a gente dispõe de

_um bocadinho de vagar para depois ir
à vida, Be nao seria .de apreciar um

pouco de mÚBica, cd da nOBsa, em v.ez

de estarmos a ter de ouvir umas con

versas em lingua que nito entendemoB'
Até a gente se jogava ao trabalho com

mais alegria e disposiçlto. Era como um

«aperitivo» como se diz.
-

- Tem razlto, compadre, mas isso de

vacemf'1c� nOB desejar «boa audiçlto:.
quando vai à vila, tem alguma relaçao
com as queixas que me faz'
- Poi"s 'tem, compadre, tem. Ora di

ga-me lá se nita fosse essa conversa,
!Jocemec� lembrav�se alguma vez (ie
me perguntar se eu tinha rádio Be ou
via o emissor d� Faro, ou issot'
Jt[as a verdaiJe' é que es tlf sQÆda do

çpmpadre JaciJlto é que deve já ser

«manha» pç¡rq .desculpar o' uso errtido
*, expressão ««boa audiçlto» . ..r força
de tanto Il ouvir foi compreendendo o

qy.e qu�ia (lizer e para «ntJ.o dar parte
de fraco» arranjou a desculpa que refe
rimos. O certo é que ele nito deixa, em

parte, de ter razlto e quer «com boa au

diçlto» quer sem ela, junto ao bom- dia
ou boa tarde, ele conseguiu acentuar
uma justissima aspiração daB algarvios,
que se enfadam apenas com a hora a

que o' pro/Írama é realizáde..
-

SERIA diff.çU Q9nv-ir quf'!' f) mom com
padre Jllcintp .estavq bem ciente

do qUe, nQs .dizia, §empre .que. se despe
qia com a f6rmula; � Bom dm, ou boa
tarde meus sel'lhorel/ e que tenham uma

boa audiÇif.o!
.

De entraq,q, CO'IWe?tÇ¡¡m9-no/! dI'! quI'! o

fazia sinceramente, adoptando uma ex

pressão que ouvira nI) Rádio e toman
do-a como sinónimo de cumprimento Ou
eauaocso e8pecios.a �e, no seu enten
der, ultrapassaria o vulgar bom dia
ou boa tarde. Ele era .de facto um boca
do f(per.nQsticoi> e gostaVa de falŒl' «à

politjpa» qamp di¡¡-em lá 1Iio sUio. Como
tinha rádio, talvez adoptasse a expres
s(1o CQmo 'síml¡olo q,¡¡ requint� de geli-
cadeza ou distinçlto de maneiras. Aliás
era oriunl]o de Ait!), é d4' de há muito
se sabe¡ que esta é a terra da .«univer
sidade». Este título nadac tem de ofensi.
1',0

.

ou depr,eciatiVo mas foi, ªecerto,
criado em -tace do «eBcol» tj,e gente ins
truída que ali lHJvia e cQstumaV(l ,!,8ar
termos mais eruditos que o geral �
outras freguesias ruraiB.
Alte, foi terra de poetas coma Candi

dp' Gwf}TTeirO e ¡J.e alguns doutores, e

t¡¡V¡¡ um periódico que durou largoB
anos a «Folha de Alte», dirigido pelo

· saudoso Graça Mim, irmão do igual
'mente saudoso dr. Graça Mira que ain
d,(I tivemos P9r mestre '110 Liceu.
De forma que, talvez o meu compadre

Jacinto tivess,e na sua consci�ncia uns
rebates ancestrais alinhados em. defesa
de todas aquelas opçõe8 deontol6gicas
e escolásticas.
Até que um dia, revesti-me de cora

'Uem e r�80lvi atacar g problema
.

«de

C(lrq,s»:
- Compadre, vocemecll, ouve a rádio

muitas, vezeB'
.;- Bem queria, meu compadre, bem

queria.
� Nito me diga qU!3 no seu sUfo ntJ.o

se ouve bem a rádio de Faro ou' da
·

Emissora Nacional!
: _:. Bem queria, meu compadre, bem
'queria. '

,- M� e'll-tlto que rádiQ é o seu'
- Jj¡ um «Filipes», compadre e custou-

-me caro. Toca bem e tanto' assim é,
q/Ue, It noite OB meus trabalhadores e a

vizinha Aurélia e a minha cunhada e OB
·

fil/¡,oB vito ouvir.
� Mas então, nito- percebo .pprque ¢

,

que diz: «bem queria�!
- Oh compaare. Vocemectl, de manht!.

já ligoy; o seu rádio para o Posto de
Faro'
- Claro que sim, homem! Gosto mu'¡"

tÇJ de ouvir as notíçit:ey das 8, enquanto
P'Tocedo às minhas (JI,¡Zuçõe8 .®tinais e

enquanto me visto. .

- Pois eu, compadre, alevanto-me
muito cedo e vou tratar do gado, ainda
com a candeia na milo. Dar de comer

aos porcos, p6r palha na manjedoura.·
das bestas, enquanto a mulher faz OB'

farelos para as galinhas e depoiB vou
beber o meu café.
Como o meu compadre sqbt;l, oito ho

r-as agora ainda é de noite e é em geral
a esta hora, mais minuto, mais minuto,
que me assento It m.esa para tom.qr o

cp,fé e é9mer uma fQt�inhq, de pão com

banha ou com meZ.·"··'
.

v.rd,d./,.,

�

COLCHÕES OE MOLAS

espumaflex
MO�AS+ESPUMA

�. EM: TAVIRA
,-

-,.

- '\ . _._

TRESPASSA-SE' estabe
lecimento comercial amplo,
em edificio pr6pr�o, no me

lhor local da cidade, poden
do_ servir para qualquer ra

mo, incluindo o' BANCÁ
RIO

Resposta a este jornal
ao n.

� 10003,

COLCHÕES
-

DE ESPUMA
.

poliflex
d. .,pum. fabrk:a:. com produtos e hlcnteaS

produtos

(OOflClU&1e da 1.· 114I1(fUI)

Um pedido de extradição do pre

sidente Mobutu e, simulta.neamen
te a intervenção da Cruz Verme

lh� provocaram morosas negocia�
ções e impediram não só que cada

um seguisse o seu destino - os

doze países de que são cidadãos ..-
- mas também que f08sem reenvia
dos ·para o Congo para serem juZ
gados. _

Entretanto, os governos ruan

dês e congolês cortaram relações
dipiomdticas e Os 120 prisipn.e.iros
ficaram no seu campo de _ concen

tração, relativamente 'livres mas

impedidos de s.eguir para .qualquer
parte dQ mundo. Confiados de que

um dia' poderão' regressar aos res

pectivos países, p(Í.$sam .0 tempo
em desportos inofensivos e a. en.

gordar porque, de qualquer modo"
est-ão inac.tivos.
A pouoos quilám.etros, a 1ronteira

do, Congo que, há.. pouoos meses,

acalimtou os ..seus sonhos .e ambi

çües .e .que 'aoenava, também, de

longe, para Tohombé, seduzido por
uma vaga esperança. Hoje, os· mer-

- cenários e o antigo dirigente polítk
co enfren'tam.um estranho destino

que ..tem algo de sem.elhante, pois
encontram-se prisioneiros longe .da.s
suas pátr-ias e irremediàv.elmen.te
oondenados a mais t.arde ou mais

cedo, sentirem a mão pesada do'

g.overno Mobutu, des,ejoso d.e ,mos

trar ao mundo o séu póàer de jus- '

tiça .e a s.ua força,
.

.os�. m.e:rce.nários no RU.anda e

Tchombé' na" Argélia 'aguardam,
pois, .que lhes decidam o destin.o,
que 'não

.

se�á 'brilhante, deoert.o,:
mas .0 desfeoño .das 'V.idas ,a'Ven.tu
rosas, .que le�aram, dos .es.trarihos
golpes oportunistas que tentaram,
do sangue que, pósslvelmente, fize
ram correr. Deoerto tamb.ém um

tribunal instituído em Kinshasa não

seria o ·melhor para .Os· julgar., m.as
8im uma cort.e inte:rnaci.on.al em

que estivessem representados os

acusados e o acusador. 'ABsim, fica
ria ressalvada a neutralidade do

·julgamento que não seria pertur.ba
do por 6dios e paixões e ajudaria'
melhor a repor a verdade hist6rioa
dos acontecimen.tos no Oongo, ter
ritório tão oonfuso e perturbadO
nos últimos temp.os.

MATEUS BOAVENTURA

, ÁRVORES DE FRUTO
·-SIU•.ECC_OllliADAS

As mais lindas
ROSAS premiadas
em concursos
Internacionoi,

Camélias, arbus-
tos arvoredos,
bolbos, sementes

de flo'res
8 hortaliças

AJfredo Moreira da Sliva a FlIbos,Jda.
Vlvelrlstas autorizados n.· 3

Kali D. l'illnael I I, n.o 8 li - P O 11: T O

Teleg. RoselAndla - Teld. 2tU7

Peça informações detalhádas
nos estabelecimentos de

H·ORÃCIO· PINTO GAGO
'MOBfLiAS � TAPECARIAS

.
.

.

ESTOFOS-DECORACÕES
.

Telefone-3à- LOULS
A\(Josê da Costa Mealha,23· R.Or. FrutuQso'da Silva,18 R. P.

OlhãoVende ..se em
TerreDo

RepúLlica,
aprovado.

Trata: Manuel Santo. Cotovio-.Rua
Forlllo.a, 9 - Olhão.

eom' 800 m.a Da AveDida da
eom. piaDo de cODstrução já'Serraç'ão e· Carpintaria

Estiaeia de 14adeiras lfaeioaais e�straugeiras
(asa 'em pfra
A 2 km da praia, tem luz e

água canalizada.'Boa P9sição.
Quintal e casa com a área de
850 m, tipo casa de campo.
Preço: 180 contos. Resposta
ao n;O 10.025 deste jornal.

ÂLUGÂ�SE,Agentes das

Agentes

PLACOL e APARITES

PLATEX

·portas
dos produt�s

Contraplacados, TABOPAM,

l.. andar, mobilado, com
cinco a.soalhadas, aluga�s0
nil()I me.es de Fevereiro e

seguintes, em cenJunto ou

separados, em VUa Real de
Santo António. Dirigir a este
Jornal •• n.· H20.

Colas, etc.

João R. S. Baptista & Banha, Lda.
\

'

PORCHES (Lagoa) CATAV'ENTO
Telef. 17 - 07

RESIDENCIAL DB LUXO
MONTI GORDO-T.I.f,' VlNTO-Telof, t28/9-Vlla •••1 el. I••to ADt61llo

No IDack·Bar ePIRATA-, o ÚDIc:o BOWLING. do Algarve
MapUlo.. 1111".. • a._IIIM.DtO., t.... ••• aGaa d. ..�

.rI...... . •__tlo. A 2....tr•• da Praia.

a••y... R••••u•.n.• , C.,.

Estão desde já • dispôsif�O do••rs. indu.triais da con.trufão

civil e aázolldeceDI Il. ."o.sas pre-zada,. consulta.
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PRECISO
Arrendar Armazéns
Grandes e q u e tenham

comodidades. Portimão, Com muita prática de
Faro, Tavira e Vila Real de" pesados e ligeiros, idadeSantoAntónio. Resp.a Gago 28 anos. Rua João Sus.
Pereira, Rua Bernardo Lima, telo, 11 - PAR D A L
8-3.° Esq. - LISBOA. Portimão.

.

Publicaçõesda Agência ..

..Geral do UltramarEscola Dactilográfica Algarvia
Rua Dr. Gustallo Cordeiro Ramos, 116-1.° - PORTIMÃO

Alvaré do Ministério da Iducaçio Nacional

AMBOS OS SEXOS - ABERTA TODO O ANO

A editorial da Agência-Geral do Uir
tramar publicou, em 1967, mais de meia
centena de obras relativas a assuntos

que interessam às provincias de além
-mar. ,

Dado o crescente interesse pelas obras
de temática ultramartna, a Agência
-Geral do Últramar, no intuito de dar
maior, expansão às suas edições,' resol
veu colocárlas no. mercado livreiro.
Aquelas publicações tornam-se assim

aeessíveís a todos os interessados, tan
to maís que ps preços marcados não
têm intUitos lucrativos. '

Nestes termos, a Agência-Geral do
Ultramar encarregar-se-,á de enviar os
livros à cobrança,' remetendo a lista
-precãrío das espécies postas à venda
a quem lha solicitar. Os interessados
poderão também adquirir os livros nas
livrarias depositárias de Lisboa (Por
tugal Editora, Parceria António Maria
Pereira e Bertrand), Porto (Editora
Fernando Machado & C." e Porto .Edi
tora), Coimbra (Atlânti<Ía Él Coimbra
Editora) e Braga (Pax Editora) além
das depositárias no Ultrainar. '. ,

Entre as melhores edíções constantes
daquela lista, figuram o «Armorial do
Ultramar Português», os dois volumes
da obra dlha de Mocambique>- (Ale
xandre Lobato), o livro «Este nome:

Brazil» (A. Silva de Azevedo), os «COIl::
tos Populares de Angola» (H. Chate
lain), a obra cA Dinastia dos Sás no

Brastls (Luis Norton), e muitas outras
publicações, de grands valor llterário
011 documental.

. J'ulga-sa assim corresponder aos de
sejos de muitos leitores que não tinham
p)'àtfcamente possibilidade de conseguir
certos livros de grande interesse publi
cados pela Agência-Geral do Ultramar,
ao longo de uma tradição editorial das
mais notáveis.

'

Cursos normais e de especialização em

teclado NACIONAL E'INTERNACIONAL

Concessio de DIPLOMA aos alunos
Método DECADA'CTILAR - alTMICO

I

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉ
NEROS DE CONCURSOS E �XAMES

EXORTAÇAO
AOS TAVIRENSES
(Conclusão da 1.' pag'tIa)

dutívo traço das suas artérias ou

o tom alegre das suas gentes. 11:, se
assim o quiserem, o conjunto nos

tãlgico de uma urbe velhinha, que
se tornou antiguidade de valor in
calculável,
Mas ... e serã só isso um motivo

de orgulho para nós' tavirenses?
Pomos os olhos no chão e a nossa

pena torna-se seca para a resposta
a estas palavras, porque, essa só

poderá ser compilada com espinhos
arrancados dos corações tavirenses.

Alegram-se rostos e lê-se nos

olhos de cada um satisfação e inte

resse quando uma noticia, lesta co

mo o vento, espalha pela cidade a

ideia de um projecto ambicioso.
Volta aos rostos a desilusão e aos

olhos a tristeza, quando o castelo
de ilusões, como qúe 'construido
por 'mãos infantis, se desmorona.
Como chora em silêncio, então, este
bom povo! Sofre .por todas essas

desilusões, ainda que muitas vezes

escarneça, para 'iludir os próprios
sentímentos, Mas, só assim sofrem
os que daqui são, os que abriram
OB olhos evíram nesta terra o céu

'pela primeira yez; qúem encontre
a cada passo recordações de uma

infância que todos têm, de sofri
mento ou alegría, o elixir da pró
.pria

.

vida. São esses os que tudo

podem sacrificar pela sua terra,
destituidos de secundarías ambi
ções, E esses 'conhecem-se pelo ca

rácter, pela compostura moral e

personalidade, pelo trabalho desín-

teressado em, prol da grei. Não, ja
mais os poderemos definir pela nota
de um bom chapéu, de uma vistosa

gravata ou de uma cara cigarrilha.
Aqueles são o sangue que ao cora

ção de uma .cídade levam o oxigé
nio precioso; os outros, o que são,
talvez não interesse dizer.
Concordemos com a infalivel

ideia de que nada poderemos apren
der com aqueles que sabem menos

que nós. E o que poderâ benerícíar
uma, terra dos que nada podem,
dar-lhe?
Morreremos de sede se para a,

saciar não procurarmos a beira de
uma fonte, em vez de esperarmos
que a água nos caia na boca. Neste
caso, é a cidade que tem sede. Não
de água, mas de um surto de pro
gresso turístico, económico, indus

trlaf recreatívo e urbanistico.
Quem-lhe poderá dar tudo isto,

se não os seus próprios filhos?

OFIR OHAGAS

Subdelegado do IN.T.P.'

em F a r o

Assumíu as funções de subdelegado
do Instituto Nacional de 'Trabalho e

Prevídêncía neste distrito, pará' que 'rer
centements fora nomeado, o sr, dr, Jor
ge Mlj.lluel Matos Seabra, de Magalhães.

Senhora inglesa
De 23 anos, culta, prática

de contabilidade e ensino da
língua inglesa, carta de con

dução, aceita lugar compa
tível.
Resposta às iniciais: G. L.

- Largo da Madalena, ,4 -

FARO.

PublicaçÕflS
«LISBOA-ESPAÇO» - Está publicado

o n.» 6, desta revista de universitários,
de que é director o sr. Bernardo Mira
Delgado e que entre outra colaboração
apresenta «Espaço Untversítãrto»: <z�
ro, zero, sete»; «Burros a correr, Paris
à vista»; «Professor catedrático de san

dálias»;' «Fronteiras da música popUr
lar» ; «Pst! Pst! Pst! O tema é pop
-music»; «Forca para os ocidentais»;
«Herdeiros da revolução»; cA reforma
é necessária»; «Tecto para juventude_
em férias»; «Médicos a mais e veteriná
rios a menos».

«ALENTEJO ILUSTRADO» - Saiu o

n.O 32 referente a Novembro desta revis
ta mensal que se publica em Beja, diri
gida pela dr." Amélia Lanca Pereira
de Melo Garrido,_que se apresenta mui
to ilustrada e com colaboraeão do maior
mteresse para a vizinha provincia.
«NOTíCIAS CULTURAIS DA ALE

MANHA» - O número de Novembro
insere elucidativo noticiário sobre Mú

Sica, ópera, Belas Artes, Literatura,
'Teatro, Cinema-Televisão, Ciência, Vida
Académica, Vida Religiosa e Educação.

«BOLETIM DE INFORMAÇÃO DO
MINISTÉRIO DOS NEGóCIOS ES
TRANGEIROS» - O n.O 22, de Setem
bro-Outubro do ano findo, insere ",Dp.
clarações da Politica Externa»; «Activl
dade cultural e Artistica»; e a mono

grafia "O espaeo - Nova arena de ri
validades ou campo de cooperaeão ?».

J. Mendes Furtado
Médico - E.peclallsla

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

COIUI.ltas das 15 à. 19 L.ora.

Rua do Comércio
"

- Rua' da Hortinha, 26 -l.·

PORTIMÃO

, Valente" Jias, � 14endes, Ida.
SILVES

Vende"se em Lagos
Fábrica de farinha e óleo

de peixe em plena laboração
com aivará e edifício próprio,
adaptável a construções, com
área de 2.000 m2. Também
vende só alvará e máquinas.
Propostas a José Gregório
Carrasquinho - LAGOS.

Convocatória
Convoca-se à Assembleia Geral Extraordinária da fir'

ma Valente, Dias & Mendes, Lda, para reunir no próxi
mo dia 20 de Março, pelas 10 horas na sede social, à rua

Coronel Galhardo em Silves, com a seguinte ordem de
trabalhos:

PRIMEIRO: Discussão' e votação de proposta para a dis,
solução da sociedade;

SEGUNDO: Nomeação dos liquidatários e dos direitos
que lhes ficarão a pertencer;

TERCEIRO: Discussão e votação sobre o modo e o prazo
da Hquidação e partilha.

Silves, 11 de Janeirp de 1968

MPRENSAI
«NOTíCIAS DE GUIMARÃES" - En

trou no 37. ° ano de existência este pre
zado colega, dirigido pelo sr. Antonino
Dias Pinto de Castro, a quem cumpri
mentamos.

«ECOS DE BELÉM» - Festejou o

35.° aniversário este nosso colega de
Santa Maria de Belém. Ao seu director
sr. Çustódio Baptista Vieira e colabo
radores, apresentamos cumprimentos.

«JORNAL DE SINT� - Completou
84 anos de vida este prezado colega,
cujo director, sr. António Medina Jú

niorl felicitamos, bem como os seus

colaooradores.

CâmaraMunicipal do Concelho de Olhão.
EDITAL

«REFORÇO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA Ã VILA DE

OLmo, COM ORIGEM NO FURO DE JOÃO DE OUMNS
- TRABALHOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL, ABERTURA �
TAPAMENTO DE VALAS E FORNECIMENTO E ASSEN-

TAMENTO DE TUBAGEM E ACESSÓRIOS»

ALGARVE

PÃO COM BRINDE
LSTA passou-se tia quarta-teçro: Foi
L:t 00 lanohe.

, Desoutpe o lcitor se deturpo a bela
lingua de Camões, mas nao tenho outra
palavra sem ser «lanohe» para indioar
aquela pequena retetcão da tarde, antes
do jantar. Sei que é um angliciSmo, mas
que hei-de jazer' nao: sou o culpado
de a terem aportuguesado. Poderia tro
(lii-la por merenda? Pois sim, poderia
e- acho que deveria. No entanto, devo
esolareoe-lo que, «merenda», ligura no
dioionário do professor Francisoo Tor
rinha (feito para os estudantes e para
o povo, diz lá) como: ereteiçãc ligeira
entre o jantar e a oeia»! ...
Esta nem lembraria ao diacho. Ent(lo

entre o jantar e a ceia ainda hd outra
refeição' O senhor professor sempre
me ,saiu um gastrónomo! ...
Peço perâão se estou enganado e se

nao percebo nada de portugues; mas
o meu professor (o da Fuseta) ensinou
-me que o jantar era à noite e a cela
depoi8 dele. Se alguém se rn- disto,
paciencia.
Mas voltemos'ao assunto. Dizia eu que

estava a lanchar paulatinamente qutm
do ao partir uma fatia de pão, deparei
com um objecto nao identificado.
Depois de verificar que não era um

disco voador, chamei a minha avó que
estava a limpar os móveis. :
A velha e austera senhora nao se fez

rogada e surgiu, inquirindo do que se
tratava. '

- Nao vet Olhe aqui dentro do pao,
este rolinha de papel; tao 'bem acondi
cionado, tao bem'dobrtldinho, que é uma
,graça. Estes tipos da Panificadora silo
uns artistaet
:4 minha avó mirou e remi,rou o pilo.

Mtro�, e remirou aquela porcaria que
parecta papel e por fim .. respondeu:
� Andam para at a dar tantos pré

'I1I10S, quando a gente compra qualquer
coí8a, que ,nao' é disparate nenhum se
o pão começar a v-ir também com brin
âest ...
E Id loi limpar o pó.

REIS d'ANDRADE

Motorista Oferece=se

---- __._--- ---"',�

A Escola Industrial e o Cen
tro Extra-Escolar de Olhão

ganharam o Concurso de
Jornais de Parede da M. P.

27-1-68

Foram agora conhecidos os resultados
do Concurso Distrital de Jornais de Par
rede alusivos à quadra natalicia, orga
nizado pela Delegação da M. P. no

nosso distrito. A classificaCãQ ficou as

sim ordenada:
Grupo A (Centros de Actividades Cir

cum-Escolares): 1.°, Escola Industrial
de Olhão; 2.°, Escola ,Industrial e Co
mercial de Silves: 3.°, Escola Indus
trial e Comercial de Faro; 4.°, Escola
Técnica de Tavira. Grupo B (Centros
ExtrarEscol�res e Casas da Mocidade)
- 1.°, Centro Extra7Escoiar n.O 1, de
Olhão; 2.°, Casa da Mocidade de Mon
chique; 3.°, Centro Extra-Escolar n.O 1,
de Monchique; 4.°, Centro Extra-Escolar
n. ° 1, de' Faro.
O Júri resolveu atribuir uma menção

especial à Escola Industrial e Comercial
de Vila Real de Santo António pelo
alto nivel arUstico e originalidade, quer
de execueão, quer de materiais utiliza

dos, dO.9 trabalhos apresentados e con

cebidos,

;erfeRO· Galé
Área: 5.000 m2, frente à es

trada alcatroada, a 350 m do
mar. Vista deslumbrante, luz,
água e telefone a 50 m. Preço
250 contos. Resposta ao jornal
ao n.O 10.025,

FIOS PARA TRICOTAR
rOR CONTA DA FÃBRICA

Desde os mais 11"08 flo� INDUSTRIAIS,
até tis grossas LÃS.

(

Grande sortido de fios acrílicos,
, .

TORAYLON
, Enviam-se encomendas à cobrança

para todo o Pais.

peçam amostras à L A N A L
Rua de Olivença, 13"':" ALMA"'"

O Grupo de Teatro do
'Círculo Cultural do Al

garve actuou n u m es

.pectãculo em Olhão
,'No âmbito do programa comemorativo
do 50.° aniversário da Sociedade Recrea
tiva Progresso Olhanense, o Grupo de
Teatro do Circulo Cultural do Algarve
apresentou uma bela noite de teatro na

Vila Cubista Decorreu a mesma nas

magnificas iñstalações daquela cotectí
vídade perante uma assistência calcula
da em mais de 300 pessoas, prova �e
que o público a despeito da ausên,Cla
de espectáculós cénicos, continua posí-
tivamente interessado no -teatro.

.

,A abrir o sarau falou o dr
..
Emillo

Campos Coroa, director ar-tíatíco do

Grupo de Teatro do Circulo e seu gran
de mentor, que saudou .a Progresso
pelo aniversário e se referIU à vahda�e
do teatro como' arte de sempre. DepOIS
e antecedendo cada acto, o dr. Campos
Coroa referiu-se ao autor repres,,:n.tado
e corrente literária em, que se flhava.

Os jograis disseram versos de António
Nobre cujo centenário este ano'decorre
e de Emiliano da Costa, recentemente
falecido e a quem há anos o Grupo de

Teatro do Circulo dedicou memorável

espectáculo com 'a dramatízação dos

seus poemás. SeguiUrse a pecade Luigi
Pirandello, cujo centenário, igualmente
se comemora <O homem da flor na

boca», interpretada por Joaquim Teixei
ra e Eduardo Estrela.
Assistimos ainda à significativa pre

sença em cena do que supomos ser o

veterano dos amadores teatrais olhar

nenses, sr. Joaquim Vaz (Vàzinho), que
foi distinguido pela assistência e que
exortou a gente moca a votar o maior
interesse à arte de Talma. Joaquim
Vaz ínterpretou então o monólogo de

genuino sabor 10Gal, «Carta do marttí
mo de Olhão».
O espectáculo prosseguiu com a repre

sentacão da peça do irlandês Synge,
«Cavalgada para o mar», plena de sim
bolismo e de intuição dramática.
A bela noite de teatro, terminou com

o coral de' León Chencerel, <Gota de

Mel�, libelo autêntico da compreensão
entre os homens. _

O públicó soube distinguir com calo
rosas ovações a actuação dos componen
tes do Grupo de Teatro do Circulo Cul
tural do Algarve.

CARNAVAL. EM OLHÃO'
VAO realizar-se em OlMo nos tres diaS

de Carnaval, sensacionai8 batalhas
de flores, a reatar uma tradiçllo inter
rompida hd mais duma vintena de anos.

De enorm,e exito Ioram os corsos reali
zados nos anos .:trinta»· que tanta lama
criaram- por todo o Pais.

'

'Segundo sabemos tudo se prepara'
, para que as testas carnavalescas de
1968 possam igualar em valor o �X'ito
alcançado pelas ieetae sanjoaninas, es

pectâculo de arte e ateima que a, todos
cativou. Oonfiamo« que desta vez, as

d.ondiç(jes atmostéricas sejam favoráveis
e possam permitir um �xl.to rotundo
que faça atrair à nossa v-iUi mUharea
de, ,v-i's4,tantes.

QUARTEL DA P, S. P, - Acaba de
ser aprovado o proiecto de construçãó'
das novas instalações para o quartel
da P. S. P., que ficarao local�das no

Largo da Feira, o que irá colmatar uma
lacuna que" se lazia sentir.
Com o futuro quartel decerto se po

dera aumentar o número do pe8soal
daquele corpo de policia e assim be
neñotor cónsideràvelmente o policia
mento da vila, nomeadamente no aspec
to do transito automóvel.

ENERGIA ELPlCTRICA PARA O
BERRO DE S. MIGUEL - Vila iniciar
-se dentro de dias 08 trabalhos de liga
ção de energia eléctrica ao SeTTO de S.
Miguel, com' a colocação âos postes que'
conduzirão os cabos até ao local do pos
to retrtmsmissor de T. V.
Espera-se que a ligaç{fo nao demore,

de molde a poder satisfazer os milhares
de 'tele8pectadores algarvios, em espe
cial os da sana sotaventina.A. Leite Maneiros

<JIRIJRGIAO GEBAL

Gradoada •• 1 Hospitais C¡vis, de Lisboa

Consultas diárias a part¡'r du
] 5 horas, excepto aos sábados
CONSULTORIO:

Rua Serpa Pinto, n.o 23-J.o-FARO

Terreno

para indústria
Próximo' à estrada, com

água e energia eléctrica.
Compra-se em Portimão

cu arrideres.
Resposfa li elfe ¡ornai ao

n,O 9969�

TUliPS {CoB.ult61'Io 12013
• ¡eslcll.Clla 21697

Dt\fERSAS
'/'

COMPARTICIPAÇOES - o sr. mI
nistro das Obras Públicas concedeu os

seguintes reforços a compàrticipacões
atribuidas através do Fundo de Desem

prego: 130.000$ à Junta Distrital de

Faro, para ampj¡ação do edificio onde se

encontra a mesma Junta; 7.000$, à
Junta de Freguesia de S. Marcos da
Serra para conclusão do mercado de S.
Marcós da Serra; 49.600$, à Associação
de Beneficência e Refúgio de Aboim
Ascensão para ampliação da Colónia
'Balnear 'Infantil, na praia de Fáro;
6.300$, à C¡l.mara Municipal de Olhão,
para urbanização do Bairro das Caixas
de Previdência, em Olhão; e 2.354$, à
Casa do Povo de Conceieão de Tavira,
para ampliaeão da sua sede.
Também foram concedidos aos Servi

ços Municlpafizados da Câmara Munici
pal de Faro, 502.000$ (reforco) para
obra de abastecimento de água a Faro.

os, C. 1. Te NO ALGARVE,'
A titulo transitório foi nomea(la ope

radorá de reserva e colocada no centro
de' agrupamento de reserva continua da
CTF de Lago�� a sr." D. Maria Marrei
ros Martins viana Marreiros.
- Por conveniência do' serviço fol

transferida da' CTF de S. Bartolomeu
de Messines para a dos Restauradores
(Lisboa) a operadora sr." D. Maria Ade..
laide da Silva Nunes.
- Foi promovido à categoria de Ghefe

de serviço de exploração de 1.' classe
e colocado no lugar de chefe. da CCP
do Algarve, com sede em Faro, o sr.

José António Viegas Lib6rio:
- A pedido.... foi transferida da rede

telefónica de .l"aro para a CTF de Vll_a
Real de Santo António, ocupando o '(¡l
timo lugar na lista das reservas locais,
a telefonista de reserva, sr." D . .Isabel
Rodrigues Machado.
- Por conta de reduções ,anteriores,

foi aumentada com duas unidades, des.
tinadas à estação de S. Bartolomeu de
Messines, a dotação de Tm.

TURALGARVE
8&, Praça da RepClbllca, 100 LOULÉ

Os Gerentes

aa) Dr, António José Palma Sequeira
Domingos Inácío Loia

Faz-se público que, conforme deliberação camarária toma
da em 17 de Janeiro corrente, no dia 7 do próximo mês de Fe-

,vereiro, pelas 15 horas, no edifício dos Paços do Concelho e

sala das reuniões da Câmara Municipal, se procederá ao con

curso público para adjudicação da empreitada da obra em

epigrafe.

PASSAGENS AÉREAS, MARrTIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

SOLAMIGO - Agência de Viagens e Turismo, Lda.
ApartadG n.' 92 + Rila da Guardll, n.O 14-A + Telefones: 943 -1072 -1073

PORTIMÃO ALGARVE

A base de licitação é de

Pas�agens �Vistos - Passaportes - ExcurSD8�
SEGUROS EM moos os RAMOS

AumMúVEIS DE ALUGUER SI CONDlITOR

1.847.064$00
O depósito provisório a efectuar na Caixa Geral de Depó

sitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou delega
ções, mediante guia passada pelo próprio é de 33.676$60, sendo
o depósito definitivo da importância de 5% da adjudicação.

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expe
diente, nos Serviços de Obras desta Câmara Municipal e nos

Serviços Municipalizados de Águas.
Paços do Concelho de Olhão, aos 17 de Janeiro de 1968. '

,anda e rasarva de
passagans para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS - tARifAS REDl!ZIDAS
SERViÇO NACIONAL i INTERNACIONAL

AGtIlClA CD AIIlOIllZAOA

EmLarqu•• rápido. para Ãfrica
�...L.:" "'PiiKlJLGiJ:RjjJf-��"'QtHCI. DII Tu.nMO ALOAav. '�

o Presidente da Câmarl}., ,

ALFREDO TIMOTEO FERRO GALVAO
LOULE'
TELEF.193



JORNAL DO -AL-aABVE

Eu, Mário da Silva, eng,v
-chefe da 2.11. Repartição da
Direcção-Geral dos Combus
tíveis,
Faço saber que a Shell Por

tuguesa, S. A. R. L. pretende
obter licença para uma insta
lação de armazenagem de ga
ses -de petróleo liquefeitos,
com a capacidade aproxima
da de 22.730 m3, sita na Praia
do Alvor, freguesia de Alvor,

, concelho de Portimão, distrito
de Faro.
E como a referida instala-

: ção se, acha abrangida pelas
disposições do decreto n.o

29.034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im
portação, armazenagem e tra
tamento industrial dos petró
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto n.s

36.270, de 9- de Maio de 1947,
,que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instala
ções, com os inconveníentes de
perigo de incêndio, explosão e

.

derrames, são por isso e em

conformidade com as disposi
ções do citado decreto n. o> ������������������������������

29.034, convidadas as entida- ..

des singulares ou colectivas, a Algarvios premiados nos

apresenta-r, por escrito, dentro Jogls Florais do Grupo
do pz:azo de 20 di.as, �ontados Desportivo da C U Fda data da publicação deste I

edital, as suas reclamações
'contra a concessão da licença
requerida e examinar o res

pectivo processo nesta Repar-.
tição, Rua da Beneficência,
241, em Lisboa.-

145 CONTOS RENDEM-LHE �65$OO MENSA.IS
Juro de 8%

Apartamentos mobilados e andaras

POIS! •••
POIS! ••'.

SOME E SIGA • • •

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoalhadas.
Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Orande zona

comercial, moderna. Piscina, Parques, Pavilhões despor-
tivOI, Garagens, - Arbbrização, Colégios, Escola Técnica e Liceal. .

'O maior centro comercial da linha de Sintra (em eenstrução) venda e aluguer de
estabelecimentos.

Armazéns com áreas de 40 a 4.000 m2 com muito bons accssos a viaturas.

Transportes garantidos s6 na REBOLEIRA (CIDADB JARDIM) - AMAD9RA.

L I N H A D E C A S C A I S Apartamentos mobilados

Em Paço d'Arcos (Paredé)Junqueiro (S. João do Bstoril) Alapraia
A nossa garantia é a nossa honestidade e a no.sa experiência na/conltrução civil.

NÃO SE PERCÁ NO' CAMINHO DAS SOMAS
.

Informe-le convenientemente, veja as nessas prcprtedades e fü:am à diBposição de V. Ex.aa
os nOlsos escrit6rios.

J. PIMENTA, LDA.
Em Llaboa - Rila CGade Redoado, 53·4.· Isq. Tel. 458U e 47843.
Em Qilelliz - Rila D. Marla I, 30 - Tel. 952021/22
1m Rebolelra - Amadora - lervl�o permaaeate - t.l. 933670

Crónicas ocasionais
MINISTÉRIO DA ECONOMIA

mlnAll1 DE EUAOD DI InOÚSTRtl
OIBntlo-fiEBlL DOS UMBDUíYElS

\

Ed-ilai

/'

(OcmclU8_/Io dii z» Jldgi1Ul)

das sucessivas desilusões que sem

pre advêm. Outras causas existem,
porém, de que s6 desistimos quando
desaparecemos totalmente. Está
neste caso, na maioria ão« 'seres

humanos, a constante luta pela [e
licidade ..,... enganadora miragem
que nos cons9me os dias 'mas que

é, precisamente, a única razão vá
lida para viver.

.

Eu, cá por coisas, entre as mui
tas causas por que batalho conti
nuamente - e digo isto com toda
a sinceridade - é nem mais nem

menos que pela «felicidade:!> de ter
mos uma a. P. em condições, a

servir' decentemente, de ..maneira
conveniente, o público que a pro
cura para as suas deslocações. Isto,
porque terá que haver sempre, co

mo é fatal, os que, como eu por
exemplo, não dispõem de meio de

transporte pr6prio e não podem,
por essa razão, dizer: «Eu quero
quea a. P. se governe, não preci
so dela». Nem chegará alguma vez

o tempo' em que todos possam, para
deslocar-se ao Algarve, servir-se

, do avião. Isto não é desejar para
a humanidade um futuro menos

pr6spero, mas. é simplesmente
acreditar no que se diz nas Escri
turas: «Pobres, sempre 9s tereis
convosco».

,

Ora uma coisa é evidente e anda
na boca de toda a gente: «A a. P.,
como está, nãó serve». Isto dizem
os jornais com ·uma regularidade
impressionante, diz o público a to
das as horas. E a a. P., nada. Be

gue à risca a máxima segundo a

qual o silêncio é de oiro - coisa
em que já ninguém acredita, desde
que se chegou à conclusão de que
á palavrá é de platina.
Recentemente fiz uma longa via

gem pelo País. Nunca como desta
vez tivera oportunidade de verifi
car o que por aí se passa no respei-

.

tante a transportes em caminho
de ferro. Já não falo âos atrasos
contínuos em que se roda por essas
vias e que originam uma instabili
dade constante nos passageiros que
nunca podem ter a certeza da hora
a que chegarão aos seus destinos.
Tais atrasos são por vezes, embo-

ra nem sempre, compreensíveis. Fa
lo das carruagens velhíssimas, sem
pre superlotadas, donde a comodi
dade anda arredia. Falo da quase
inexistência de motivos de confor
to que justifiquem a existência da

primeira classe, onde o mal-estar
é o mesmo embora o passageiro te

nha despendido mais dinheiro.·Falo
das centenas, 'milhares, de pessoas
que diàriamente, por esse país fora,
são condenadas ao suplício enorme

'de viajarem de. pé durante horas e

horas, porque o número de carrua

gens em serviço não é proporcio
nal ao número de pessoas que utili
zam o caminho de ferro e são, pura
e simplesmente, a única razão de
a a. P. existir.
Digo isto e depois penso: «Para

que estarás tu, incorrigível idealis
, ta, a gastar cera com tão ruim de

funto, a estragar tinta e papel?
Pois não- sabes que tudo vai con-

· tinuar .como dantes, a a. P. calada
· e o mundo a falar?» Respondo:
«Bei, sim senhor! Isto que .acabo de
dizer já foi dito por milhares de

: pessoas em centenas de colunas de
· jornais, eu mesmo desde que me

conheço tenho feito tais afirma
ções e não'é a primeira vez que me

· sirvo da caneta para as escrever».
E o idealista que eu §ou fica sem

saber porque, sem acreditar em me

'lhorias, continua a falar destas
coisas.
Talvez porque, em troca ãos

: queixume� q�e surgem de toda a

parte, a a. P. nos ofereceu, como

prenda de' ano novo, um aumento
de 12,5 por cento nos preços âos
bilhetes. Talvez porque há causas

pelas quais a gente vive a vida in
teira sem desistir de lutar.

TORQUATO DA LUZ

I>rQ(ba·JQ multo com
petente ()u dá';'Je 5vdCl
dade. Infvrma TelGfo
ne SllgG() - fÂ�().

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 15 de Janeiro
de 1968. .'(âmara Municipal

Edital n.o 1/968
do {oncel�o d. Faro

O eng.-chefe da 2.· RepartiçáQ,

Mário da Silva

ARRANJO DA RUA ALMEIDA Gi\RRETT -:-1." FASE
TROÇO COMPREENDIDO ENTRE AS, RUAS MOUZI

NHO DE ALBUQUERQUE E JOÃO DE DEUS.

Faz-�e . público, de harmonia com a deliberação de 10 dp
corrente, que no dia 7 de Fevereiro de 1968, pelas 15,30 lÍoras,
no edifício dos Paços do Concelho, em reunião ordinária' da
Câmara Municipal de Faro, se procederá à abertura de pro
postas para o arranjo da Rua Almeida Garrett - 1. a fase -

troço compreendido entre as Ruas Mouzinho de Albuquet:que
e João de Deus, em Faro.

Armazém em Olhão
_

Bam situado, grande, fres·
passa-.". Tralar p.fo t.lel.
72775 - Ol�ão.

Pelo JU,Í2;o'de Direito desta
comarca e Secção de Proces

��:�, ������osé������d:i��� E UALDAS DE MONUHIQUEblícação do presente anúncio

-6
'.

.'citando os credores desconhe
cidos da executada MASON
AND BARRY, LIMITED, com I '

, sede em Lisboa, na Avenida I · Bacteriologicamente purasDuque <le Loulé,. n. ° 97, 2.°,' e
com estaleiros no sítio do La

-Izareto, desta vila, para no - Digestivas
prazo de DEZ. DIAS, posterior
àquele dos éditos, deduzirem (os seus direitos na execução
movida por Manuel Salvador IVaz' Palma, casado, comer

ciante, - desta vila, desde que f/gozem de garantía real sobre'
os bens penhorados.
Vila Real de Santo Antó Inio, 24 de Janeiro de 1968.

[ .'
.
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TRffiVNÂL JUDICIAL·'

Comarca ae fila leal' de Santo IntAllo

Anúncio
1.11. Publicação

O escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanckés

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

• 'cc •••_é •••••c_'__c_._.__ •

-----�----�-------------------

Vai sair em LisLoa um
novo diário da' tarde

Reaparece em breve o, jornal diário
da tarde «A Capítal», tendo como dí
rector o sr. dr, Norberto Lopes e como

director-adjunto o sr. dr. Mário Neves.

Para a sua publicação constítuí-se uma

sociedade anónima' de responsablltdade
limitada, da qual são nmdadorss, além
daqueles dois joma.lIstas, os srs. Carlos

Ferrão, dr. Alvaro Salema, Mauricio de
Oliveira. Carlos Machado, di. Fernando

Soromenho, Raúl Alves, Fernandes, Ma.
nuel Nunes e Eugénio Quinhones de Sá.

Laranjas
Vendem-se de pomar,

em cerca de ·400 laranjei
ras em plena produção, si
tuado ne herdade do Cerro,
(regues'is de S. Luis-Baixo
.Aientejo.

Telef. 28 de S. Luis.

Contínuam a obter grande êxito os

JogOS Florais promovídos pelo Grupo
Desportivo da CUF, de que há pouco

se realizaram os 11,0. (7. os nacionais e

2.0• luso-brasileiros). Nestes, na moda
lidade «Quadra» obteve o 3.0 prémio e

uma menção honrosa, o sr. Manuel An

tónio Rodrigues da Silva, de Portimão,
e mencões honrosas os srs. Manuel de

Sousa e José Jacinto, de Silves. Na

cPoesia obrigada a mote» alcançou men.

ção honrosa. a sr.' D. ;Maria de Sousa

Elói, de Albufeira.

Quarteira
,Aluga.se casa mobilada,

na Rua Diogo Cão, a 100
metros da praia, até fins
de Julho, Resposta a este

jornal ao n.O 9962.

Base de licitação . 81.274$00 FIOS PARA TRICOT

PARA TRABALHAR A MAQUINA E A Mio

TODOS OS TIPOS-ORLON�TODAS AS TORÇOES

,PREÇOS DE FÁBRICA
A. venda'na

SoeieOaOe �e (anifle¡oS Neve, tOa.
Rua do- Ouro, 292.. 1 �O,_lsq. - Teler. 362470 - LlSBOA-2

(Jllato ae Ro••lo)

O depósito provisório de 2.031$90 deve ser, previamente.
-

feito na Caixa Geral de-Depósitos, Crédito e Previdência, suas
filiais ou delegações, mediante guia preenchida pelos próprios
concorrentes.

.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju
dicação.

Os concorrentes deverão enviar as propostas pelo correio,
sob registo, endereçadas à Câmara Municipal deste concelho,
por forItla a serem recebidas até à hora anunciada para a rea-

lização do concurso.
.

O programa de concurso e caderno de enCargos estão pa
tentes na Repartição Técnica deste Município durante as horas
de expediente.

E para conhecimento geral se publica o presente e outros
de igual teor.

E eu, António de Andrade, Chefe da Secretaria, o subscrevi.

Paços do Concelho de Faro, 13 de Janeiro de ·1968.

O Presidente da Câmara,

JOÃO HENRIQUE_VIEIRA BRANCO

flOS DE LÃ - MOHAIR . COM PÊLO flOS ESPECIAIS

,

AGUAS TERMAIS

II
E
I
I

I

DffI:ND� ¡:¡ SFlUDr:!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

• Finíssimas

.... ,.,.. er. IItroa

. DiafribaitloTf' EXCLUSIVOS RO Algar"., e AleRtejo

Telol. 8 e 89 • S. B. de Messmes • Algarve
Depósitos: PARO-Telel. 23669 • TAVIRA·Telel. 264

JI I aM u II LAGOS-Telef.287 • PORTIMlO-Telef.148

A
<las
mensagem
amendeelras floridas

sado ou ligeiramente lilás. E a brisa
fazendo to'mbar as pétalas, su.aveculos nos apresenta, por todas essas.

encostas e vales, desde o Guadiana ,mente, sobre o verde das sementei
ras ou o �';vo âos alqu"';ves· e ao

até Bagres, desde as rendilhadas e
,�. v.

soalheiras praias até às cumeadas longe, nas encostas ou nos cumes
; ãoe serros, tocando o azul puríssidas serras que abrigam, a norte, 'mo do céu, ou no fundo âo« vales,

esta encantadora Província! : mais densas, como nuvenzinhasNão há palavras que descrevam, brancas ou rosadas, as amendoei-

��: :�cait�oX:urr;a��� t����:�� ras são espectáculo ímpar nesta
.terra abençoada por um clima

a florescência das amendoeiras,
ameno.

toda a doçura e 'perfume que delas
Pudessem 08 homens entender

emana, toda a tranquilidade e paz esta enternecedora mensagem da
que delas se desprende e nos pene- Natureza, este prenúncio de Primatra e envolve, numa inefável sensa- I)era . .. e também. se reconcilia
ção de prazer, de gratidão e de es-

riam consigó pr6prios e com os
perança na vida!

seus semelhantes. E haveriam de
As mais belas descrições, os mais

riços wJ,.jectivos, as melhores .jraees perdoar-se mutuamente, esquecen-

já foram ditas por todos os poetas ':1.0 o inverno tios seus rancores e

e escritores que por aqui passaram,
inimizades e, dando-se as mãos,

ou aqui' viveram, e se quedaram .

construiriam a sua própria Pri

embevecidos perante tanta beleea, mavéra; acarinhando as suas [toree

����: :ai���::�to� ��s:o� ��!:�!
- ;:::nt%:d:'s ������s ::z toc�'!n� h:_;
amendoeiras que, ap6s as [lores,d�as .. A n6s, s6 resta' copiar. as
começam a compor-se de verdes ra

frases feitas, as exclamações tan-
tas oeeesrepetuia« e, ainda assim, magens, também a humanidade ha

via de desabrochar por todos os·

insuficientes para transmitir toda
a nossa agraaável sensação de pra-

lados, as suas verdes esperanças

eer e encanto.
numa vida de progresso e conforto

,

para todos, de conc6rdia e de amor!
Depois, o maravilhoso sol' do Al-,

Quisessem os homens entender
garve, a incidir sobre os milhares

a mensagem que a Natureza todosde pétala« da amendoeira, sobre os
os anos nos transmite ... e as flomilhares e milhares de amendoei-

ras floridas, em tónalidades alter-
res etas amendoeiras haviam de de
sabrochar espiritualmente nos cora

nadas de branco puro, branco-ro- ções de toda a humanidade ... !

(Conclusão da 1.· pdg{naj

F. R. N.

·Prédio Barbeiro
Particular deseja comprar

·

um prédio de rendimento, ou Precisa, olicial ou
· váriQs prédios, em Faro, para I" I B b· .

aplicação de 600 a 800 contos.. O lCIa, I ar eana

Resposta ao n.O 10.009. ....m Lagos.

meio

(hic,

Vende oa ••sulnt.. uten.flioa:
Balcão frigorífico. melas e cadeiral, eBtaDtes e balcõ••

eDYidraçados de pastelaria. Claixá. regiltadoras. máqul
Das d. café. cortadora de fiambre. variado,,- uteJasmos pa
ra Ulli .ltabelecimeDto do ramo.

Trata: J. M. BALlIZÃO - Paltelaria Bljou - Rua T.
DeDte Valadim, 5 - FARO.

E'x-Ca'é BaleizAo-Faro

D
SERViÇO EXPRESSO

VENEZUELAPa ra ..

o PAQUETE RÁPIDO
A sair de LISBOA em 11

« I R P I N,I A »

de FEVEREIRO
PrimelrCl clals. CI Elc. 10.836$00 • Terceira cla.se,

em camarotel. Q EBC. 6.7116$00 (tudo incluído)

Opt¡lI. trataIl8Rt., cr¡a�.s • (OI¡II�a ""III.o.a // ,¡Iglnl iii uito rápidas
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

S()CII()ÂVf M.4�.TIM4. ��6()N4.UT4,. LI)'A.
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MILDIO da VINHA

Vítimas da acidentes
No Hospital de S. José, em Lisboa,

onde há dias tinham dado entrada, fa
leceram os jornaleiros srs. Vitorino Ar
tur dos Santos, de 55 anos, residente
em Santa Catarina da Fonte do Bispo
(Tavira), que sofrera um acidente de
viação e José da Costa, de 69 anos, re
sidente em Ferragudo (Lagoa), que
caíra por uma ribanceira perto de Porr
timão

- Na curva da aldeia das Sobreiras
(Alvor), urna motorizada, em que se

transportavam os srs. Celestino dos
Santos, residente em Albufeira, e Antó
nio José Henriques, de Marmelete,
Monchique, ambos ajudantes de cozi
nheiro, colidiu com um automóvel guia
do pelo sr. Manuel Joaquim Pitau, co

merciante em Alvor. O Celestino, que
conduzia o veiculo, teve morte ímedía

ta, ficando gravemente ferido o seu

companheiro, que recolheu ao hospital
de Portimão. '

- Quando o sr. Américo Lázaro Ca
saca, de 24 anos, solteiro, resld.ente em
Olhão seguia de automóvel, no sitio
dos Cavacos, em direcção a Tavira, foi

. embater numa carroça conduzida pelo
sr, José Verissimo Pereira Neto, de
70 anos, morador nos Marins, resultan
do a carroça ficar muito danírtcada e o

sr. Américo Casaca em estado muito
grave, pelo que foi conduzido, imediata
mente, numa ambulância, para Lisboa.
No caminho, porém, como o seu estado
piorasse, voltou "de novo para Olhão,
onde faleceu no hospital

- Ao dirigir-se para a' sua residência
em Bensafrim, caiu da 'motorizada que
guiava o empregado de mesa sr. Ma
nuel dos Santos Sintra, de 81 _anos,
casado. '

,

O Infeliz precipitou-se da berma da
estrada para uns terrenos, onde ficou
durante a noite, não se sabendo se teve,
- Na Guiné, onde se encontrava em

missão de soberania, faleceu por aciden
te o soldado sr. José Manuel da' Con
ceição Silva

...
natural

.

de Lagoa, filho
da sr,- D . Regíns, Rosa da Conceição
e do sr. José da Silva.

- Na Rua da Recosta, no Barreiro,
foi mortalmente atropelado por uma ca
mioneta o pintor da C. P: sr João de
Oliveira Sá, de 83 anos, solteiro, natu
ral de Vila Real de Santo António.

ManD�llarlinl �al�D�ito '

ADVOGADO

.

Rua Jacinto Jalé d'A.drad., N.o 84

apartado 83 AVEIRO

LIBERTE-SE

com o velho

lROQUE-O

DE

motor

POR

.
N

PREOCUPAÇOES
da sua motorizad.
UM ((CAaALn

Preços especiais de FIM de ANO
Consulte _

Metalurgia Casal, s. Â. R. L.

di..e�ta"'ente ou at.avé. do
,

aáente CA5Â L mai.�p..ó;rjmo

�ETALURGIA CASAL" S. A. R. L.

Oficiais algarvios con

decorados por relevan
tes serviços noUltramar

CantinhodeS.Brás...
Deitar eedo e eedo erguer •••.Foram condecorados com a me

dalha militar de Serviços Distintos,
com palma, os srs. capltão-de-fra-

.

gata, António Tengarrinha Pires

(medalha de ouro), e capitão-tenen
te Carlos Pacheco Pinto (medalha
de prata), devido à forma como

desempénharam as funções respec
tivamente de chefe do Estado
Maior do Comando Naval de Ango
la, chefe da Divisão de Operações
e subchefe daquele Estado Maior,

C ERÁ um bom título para encimar
, ••() a nossa primeira cr6nica e neste
ano de 1968, ainda embalado por muitaa

esperanças que Juno lhe trouxe, revita
lizar com uma achega, quiçd. de fraco
sumo jorna!{stico, a existllncia jd posi
tivamente notada do «cantinho» que,
numa regularidlJde quaae 8emanal, dois
«carolaa,. apaixonad08, mui platõnica
mente, t8m mantido, mau grado es vi
cissitudes passadas e es influllnciaa'ne
gativas que uma constante «caça,. ao

homem geram, apontado a olho nu e ex

periml¡ntado como 'cobaia! Oobaia, para
receber os derrames, mais ou menos

bili080s, da soC'ledade_ eooteta e incom
preensiva; veiculo que ansioslJmente
procuram para transporte do seu inte-

. "resse, exclusivamente pessoal; «carro
. ça», lixosa ou de lixo, fedorenta, quan
do a boleia é em beneficio do vizinho;
'contudo, pessoa a quem é de bom tom
tirar o chapéu respeitoslJmente, entre
um sorriso abstracto e um pensamen-.
to 8ensato, nIJo vá o diabo rtecê-las t
«Deitar cedo e cedo erguer ... :. veio,

quase sem saberm08 porqull, Il nossa

imaginação, como verdade assolapada
no nosso intrcmquilo subconsciente. E
isto, quando pensávamos escrever algu
ma coisa, Ficou ·como título, na certeza,
POTém, que poderia ter saido traee de
maior estética, legenda de 8uperior re
tumbllncia ou de mais profunda obser
vaçIJo âos problemas âe B. Brás, trans
plcmtados - com ansiados desejos de
salvaçlJo - para este ano

Pois, se a saudável sabedoria, popular
diz que «deitar cedo e cedo erguer, dá

com

FOLPEC
AZUL

u m fungicida orgânico
que, além do notável

.feito sobre o MILD,IO
da vinha e de outras

culturas, tem

acção contra

ainda'
os OIDIOS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Lustres
Fazemos novos, reparamos, transfor

mamos ao gosto do cUente.
Visite os nossos Salões de Exposição

e conhecerá uma organizaçlo séria para
servir V. -Ex.·.
Fábrlca..l. Av. I) de Outub�.l 208, rIo,

esq. - ·�·elet. 77 IS 81 - .w.BBOA.

Propriedade arrandoCompra I VeDde
Móveis, Quadros, Porcela-
081, Tapeçarias, Jóias,

Moedas, Pratas, etc.
AVENIDA JORGE V, 40'

TelefoDe 2470423
(junto. m_rgln.l)

CARCAVELOS

saúde e faz crescer», ela -lá sabe por
qull! B6 n6s que 80m08, graças a Deus,
nabituàlmente terra de gente que vai
para 'a cama cedo, nlto estimamos, lá

muito, cumprir integralmente o rj,fão!
Be não, vejamos alguns exemplos: nlto

rar-o, é possivel observar, casas comer

ciais, às nove e meia e mais, por abrir.
E no tempo quente, de dias longos, nlto
seria possivel - que apeteC'lvel o é de
certo! - a abertura dos estabeleC'lmen
tos {ls 8, horae, por exemplo' A nosso

ver, como horário de VerlJo para todo
.

o ¿lgarve, a inovaçlJo seria de implan
tar. Que diferença fazemos, no periodO
do Estio, da África quente, para tõo
aronae disparidade de horõrio«, sabendo
que a vida lá se activa logo pelas seis
ou sete da manhãt t Mas, continuando:
os s·erviços de limpeza, nlto poderao ser

efectuados, com carroça de mula ou de

burro, a horas mais matinais' - Ao
meio-dia, à uma da tarde ou, ou •.. isso
nsot

, por favor; fica tao mal! ••• E os

utentes destes prestimosos 8erviços
- que todos o somos, afinal! - nõo
deviam ter, sob pena de autuaçIJo ou re

preensão municipal, um horérto quase
rigido para a ¡;ua colaboraçao' E, por
que se tornou rotina, nIJo haverá um
meio do al¡astecimento do pao ser efec
tuado pela ,manhll a todos os 8íHos do
concelho e- zonas da vila'

.

Analisando estes e outros anacronis
mos, som08 forçados a pensar que o di
tado anda bem mal aplicado no espaço
sõo-brasenee e agora, com a rotina a
atirá-lo para a le� teremos de esque
coi-lo ou subsW",í-,o.
O' mal maior resulta·em que se nlto

uão rrmarando casos pequenoS porque
há outros de ac�idade e projécçIJo su

periores e à vista de quem n08' visita
o que é dado observar' - Uma situa
ção, dolente; de falta de gosto e de evo
luçao que urge acabar. Uma terra boni
ta, modernizada e bem orgcmizada não
é s6 fruto da edilidade ou de um ou

dois bafejados pela fortuna, é produto
agradável de um colectivismo de brio
total,' E tal dom anda muito esquecido
por estas bandas,

J. A.

Ven�e=8e Iraineira
_ Propria para pesca da
linha, ou enviada, cornpri
mento 15 m. motor G. M.
170 HP., em estado novo.
Tratar em Portimão- Rua
Júdice Fialho,42 ou Te.
lefone 1016.

Homénageada em PortimlO à
memória de João Villaret

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CON�ULTE OS

SERViÇOS AGRONÓMICOS DA SApEC

LISBOA Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro

Telef. 24000

ANTIGUIDADES

Compr,o Laranja
Ao Kg. levantada no local

qualquer quantidade e Po
mares incluindo tudo. Resp.
a GAGO PEREIRA - Rua
Bernardo Lima,S�8-3.

o

Esq.
- LISBOA.

Que tenha comodidades
se possível com horta, e
perto da estrada. Resp, a
GAGO PEREIRA, Rua
BernardoLima.Bcâ." Esq.
-L1SBOA.-

MAIS TEMPD LIVRE!

CDM APARELHAGEM IHDDVER[
�_!!I!l!I!....

A HOOVER REcOMENDAII
,

MODELO HOOVERMATIC ASPIRADOREa CILINDRICOS HOOVER

lAVA, ENXAGUA E SECA e QUILOS MAIS COMPLETOS I MAIS PODEROSOS II

OE ROUPA EM • MINUTOS. MAIS ECONOMICOS III

DEMONSTRAÇOES PERMANENTES NA SEDE E EM TODAS AS FILIAIS HOOVER,

LEOPOLD SHIROI, LDA. &.IUOA· "O�TO • FARO· COIMBRA

HOOVe.R KEVMATIC DE LUXO
DEZASSEIS PROGRAMAS TOTALMENTE
AUTOMATICOS,
U,TILIZA A JA FAMOSA CHAVE KEVMATIC.

ENCERADORAS HOOVER
MOOELOS OE � • 3 ESCOVAS.

COM QU SEM SUCCAO,
LEVES EM PESO E CUSTO!

Comemorando o 7.° aniversário
da morte de João Villaret, o Grupo
«Amigos de Portimão» promoveu
no dia 19 uma sessão durante a

qual foram apresentadas gravações
de poemas ditos pelo grande actor.
Entre outros poetas,'foram escuta
dos versos de Camões, Bocage, Ce
sário Verde, Gomes Leal, Jç¡rge de
Lima, Ca:rlos Drumond d'Andrade,
Eugénio de, Castro, Augusto Gil,
António Nobre, Fernando Pessoa
Mário de Sá Carneiro, Antóni¿
Botto e José Régio.
A sessão, que decorreu no salão

do Boa Esperança A. C. Portimo
nense, foi aberta pelo sr. dr. Antó
nio Rocha da Silveira, presidente
da junta directiva do Gr'\lpo «Ami
gos de Portimão» que justificou a

homenagem. Sobre a figura de João
Villaret falou em seguida o sr. João
Antónid Simões Tavares que pren
deu pela oportunidade dos seus co

mentários a numerosa. e interessa
da assistência, entre a qual se en

contrava o sr. presidente da Câma
ra Municipal.
Simultâneamente foi aberta ao

públlco uma exposição de fotogra
fias e relíquiaS do actor, entre as

quais o telefone que o acompanhou
nas representações da ,peça «Esta
noite choveu prata» e parte do
guarda-roupa de que V1llaret ie

serviu na peça «A ceia dos car
deais».

Rua Vítor Cordon, 19

Telef. 366426

.começado O 'defeso
sardinha

,

pesca da
. LAGOS - Porque é sabido que das
traineiras que se destinam à pesca de

sardinha, algumas há 'que não chegam
a desarmar, . e outras desarmam epara
inglês ver» como é hábito dizer, pois
salvo raras excepções, o tempo que me

deia entre o desarmll.r e armar, não vai,
além de 20 dias; não sabemos que dizer
do ..defeso» da 'pesca da sardinha. O es

pírtto de. ganância impera, especialmente
nos' que' vêem no dinheiro o remédio
para todos os males, pois está mais que
provado que Iancadas as redes ao mar,

-nínguém pode evitar que as sardinhas
sejam colhidas. Por que não suspender
então a acção das traineiras no periodo
do defeso ? Está provado, pelos abusos
verificados em anos anteriores que só
os mestres e armadores tiram proveito
das pescas realizadas no periodo do de

feso, em relação ao montante arreca

dado pelas mesmas, não sendo possivel
apurar os prejuízos causados pelas sar

dinhas que vêm à rede e, regra geral,
são depois lançadas' ao mar, mortas na

maior parte.
Não temos procuração de quem quer

que seja para defender ninguém, mas

porque antevemos outros prejuizos na

actividade das traineiras que se destí
nam à pesca de sardinhas, desde que se

não modifique o actual estado de coisas,
o nosso alerta aqui fica, no sentido de
o defeso ser defeso mesmo, porque tal
qual é em Lagos, não existe, e assim
a lei deixa de ser cumprida.

o mal espreita, vencendo-a na maior
parte dos casos.
Disso resultam grandes males de que

todos se ocupam, atribuindo culpas não
só aos pais como aos professores, por
que dizem .alguns que mesmo nos es

tabelecimentos de ensino nem tudo se

processa dentro dos princípios que a

moral exige. Dizem os bons principios
que «o mau fica para nõs» mas o que
de mau vai por Lagos, relativamente
a jovens já é de muitos conhecido, Os

que de Lagos nos lerem alcançarão on

de queremos chegar; os de fora, fica
rão apenas sabendo que há jovens mal
encaminhados urgindo que pais e pro
fessores lhes falem do respeito que deve
existir não só no respeitante a sexos,

como, de modo geral pelas pessoas que
passando na via pública se sentem en

vergonhadas pela ausência de compos
tura de determinados jov.ens,
O GRÉMIO E AS QUOTAS - Por ter

mos conhecimento de que procuradores
natos do conselho geral do Grémio da
Lavoura de Lagos, Aljezur e Vila do

Bispo se insurgem contra o aumento'
de quotas que os associados são força
dos a suportar não sabemos que pensar
quanto a certas consciências.
Se as reuniões do conselho geral não

podem realizar-se sem que todos os

procuradores (natos ou escolhidos), de
las tenham conhecimento, e com antece
dência mais que suficiente para estuda
rem os assuntos a discutir, como pode
remos justificar alheamento, jamais
quando se trate de alterações à letra
dos estatutos?
Quem teve a culpa do recente aumen

to de quotas que tanto tem desconten
tado os associados?
A direcção, que, além de mais, tem

de equílíbrar a receita com a despesa,
propôs o aumento no sentido de melho
rar a situação dos funcionários. O con

selho geral teve conhecimento da res

pectiva proposta. Por que ficou pràtí
camente de braços cruzados, sabendo
que as deliberações do conselho geral
são tomadas com qualquer número de
presenças?

'

Se não está de acordo 'Com o que foi
resolvido por escassissirna minoria, só
uma coiSa tem a fazer: Pedir, ao abrigo
da lei, convocatória, para deliberar no

sentido de modificação que se ajuste
ao que a prática aconselha. Por que o

não Jaz? ,

Por alheamento às disposições legais,
ou por comodismo?

.

JOAQUIM DE BOUBA 'PIBOARRETA

OS CAMINHOS DA JUVENTUDE -

A avaliar pelo' que nos tem constado
'sobre a Juventude, esta não segue o

melhor caminho.
Está naturalmente indicado que os

jovens que frequentam estabelecimentos
de 'ensino, mesmo os de comércio ou

indústria, especialmente no caso de se

tratar do sexo feminino, logo que ces
sem as suas actividades escolham o ca

minho do lar no quai, li. sombra dos
pais, poderão dedicar-se às lides do
mésticas' e' ao estudo das lições passa
das pelos professores. Mas, triste é re

ferirmos, são muito poucos os que as

sim procedem, e é ver os contando 13
anos ou poucos maii! tomar caminhos
escusos. procurando tudo menos o' que
deviam procurar: formarem-se espiri
tual e culturalm'ente, no sentido de con
tribuirem para um mundo maior e me
lhor. Aqui e ali, a juventude parece
disposta a realizar algo que se aprovei
te, mas a. poucos passos do caminho
encetado para o que a pode valorizar,

E D I TA L
SALVADOR GOMES VILARINHO, Presidente do Conselho

de Administração dos Serviços Municipalizados da Câmara

Municipal de Silves.

Faz saber que, no dia 27 de Fevereiro de 1968 pelas 14"ho
ras na sede dos Serviços Municipalizados da Câmara Munici
pal de Silves, perante o Conselho de Administração, se proce
derá ao concurso público para arrematação do fornecimento
abaixo designado:

,

Fornecimento e montagem dos materiais para as instala-
ções eléctricas de Portela de Messines, Monte Novo da Porte
la, Messines de Baixo, Messines de Gima, Figueiral, Poço Deão,
e zona ocidental da praia de Armação de Pêra.

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência suas filiais,
agências ou delegações, o depósito provisório de 70.000$00
(setenta mil escudos), mediante guia passada pelo próprio
concorrente, segundo o modelo que figura no processo,' ou
substituir esse depósito por garantia bancária prestada nos

termos do Decreto N,o 13667 e aprovada pelo Ministro das
Finanças.

O depósito definitivo será de 5% do preço da adjudicação.
. O programa do concurso, caderno de encargos e mais

peças do processo estão patentes todos os dias úteis às horas
normais de expediente na sede dos Serviços Municipalizados
da Câmara Municipal de Silves.

Silves e Serviços Municipalizados, 16 de Janeiro de 1968.

o Presidente do Conselho de Administração,
SALVADOR GOMES VILARINHO
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Comentário de JOAO LEAL

Vitória certa nwn
. encontro

de grande nivel

Desafio excepcional jogo�-se no do

mingo em Portimão, não so pelo cons

tante interesse que o rodeou, como pelo
alto nivel de futebol praticado. Duas

turmas galvanizaram-se pelo mesmo

objectivo: vencer! E porque a am,baa
esse resultado importava, no eoncretízar
das suas aspirações, lançaram-se co�
ardor na pugna, mas um ardor que fOI

'caracterizado pelo maior desportiVISmO
e correcção. .

.

Aos 15 minutos já tinham sído mar

cados 5 golos vencendo _então o Porti

monense por 3-2· E mencíonamo-lo para

referir a forma ·entusiástica como tudo
decorreu Praticou-se futebol· de gran

de nivel: evoluido, com a bola ora numa

baliza ora a rondar a outra, com joga..
das cómpletas, desenroladas de área a

área em dois ou três passes, e sem pre

ciosismos excessivos.
O esférico ia parar aos �spaços a�er

tos e de pronto era reIIl:etIdo à posição
màís conveniente, fmahzando o lan?e
com remate potente ou toque subtfl.
Venceu o Portimonense e bem. Os vãrtos

compartimentos estiveram certos,. for
mando verdadeira equipa, valorl�ada
pela réplica e valor do �tagomsta.
O Peniche demonstrou poss.u�r u� c�n
junto eompattvel com a posiçao cimeira.

Luz voltou a ser a figura do Jose e

sinceramente desejariamos que o Por

timonense voltasse a brindar-nos com

idênticas exibic'ões!

Jogar bem". mas perder!

Foram dois sistemas diferentes, 09
que se oncontraram no campo da Hor
tinha. Por um lado, uma turma ardoro
sa e prática, o Alhandra, com futebol
fogoso e alegre. Como adversário, um

Olhanense jogando no seu ast.ilo tradi
cional, com tecnicismo apurado e ícso
bonito e harmonioso. E de novo se pro
vou que muitas vezes quem mais joga,
quem apresenta melhor padrão e nivel,
sai do terreno sem os deis pontos em

causa. Pode ainda o Olhanense e com

toda a propriedade, queixar-se de falta
de sorte, a qual , bafejou o adversário,
em especial numa altura em que o Olha
nense tendo conseguido a igualdade,
dominava a partida e impunha a sua
maior valía, No ressalto do esférico e

contra a corrente.do jogo os donos da
casa obtiveram o tento do desempate
e os algarvios ressentiram-se psícolõgí
camente. E quando ainda se acreditava
que surgisse a recuperação, seis minutos
decorridos sobre o segundo golo, os ven

cedores em intervenção menos segurá
de 'Rodrigues, ampliaram a diferença.
Os homens da Vila Cubista actuaram
com acerto, e mereciam o retorno a

blhão, com o empate.

O Campeonato Nacional da 2,· Divisão
recomeça em 4 do próximo mês, englo
bando os encontros Olhanense-Almada e

Cova da Piedade..Portimonense.

Oistrital da 1.- Divisão

•

Decidir-se-á amanhã. o titulo?

Um resultado constituiu surpresa na

jornada de domingo. E aconteceu em

Far.o no mesmo terreno, onde há sema

nas á mesma turma causara um susto

ao guia. Com efeito, o Moncarapachen
se saiu-se de modo airoso nas suas des

locações à capital. Frente ao Farense,

perdeu por um tento sotítárto e �o do

mingo ao constltuir o ecaso da jorna
da» vénceu o Faro e Benfica também

por 1-(). Nada faz!a p"rever que os �n
carnados com asplraçoes à fase 'segum
te (e pára a qual a despeito �e tudo
continuam encaminhados), se deIxassem
surpreender, 'mas assim aconte�eu.. Os

seus outros dois parceIros do trIO dIan

teiro, tambél!l não· fizeram re�ul,tados
largos. O gUla obteve, já no, hmlte, o

golo da vitória frente ao SIlves e o

Lusitano. na Vila Pombalina, derrotou
o Esperança por 3.-2, de onde se infere

quanto ambos tlver8Jll qUe lutar para
não perder. O Fuseta, em l�ta ardorosa

para fugir à zona dos Últn)los,. obteve
a vitória também por um tento Isolado,
sobre o Uñidos Sambrazense. Resulta
do que traduz certas e inesperadas di
ficuldades dos «donos da casa» foi o

alcançado pelo Desportivo de �. Brá:S
frente ao Louletano, num desafIO fértIl
em golos.
Para amanhã uma pergunta se faz:

decidir-se-â o btulo' em S. Luis? D�
frontam-se no mais importante prého
da jornada. e quiçá do campeonato, o

Farense e o Lusitano, respectivamente
1.° e 2. ° classificados, separados por 2,
pontos. No caso de vitória do Farel_lse,
e a despeito de ainda. faltarem 5 Jor-.
na.das o titulo deverá ser de novo COIlr

qUistádo pelos «leões» da capital algar
via Mas se o· Lusitano regressar vi
torioso 'então teremos um redobrado
interesse até ao Jinal da competição.
O que. se deseja é que a!l equipas em

jogo (incluindo a de, arbItragem) pro

porGionem uma partld� correcta, con

digna e de nivel às mUltas centenas de

espectadores que amanhã acorrem ao

estádio da capital algarvia.
Ou'tro desafio' de grande interesile é

o de Lagos opondo o Esperança ao

Faro e Benfica. A turma local, como

temos tido ensejo de referir, está a

praticar bom futebol e pode a.inda pen
sar ·na qualificação. Ora, sabemos as

pretensões do' seu antagonista e que
havendo perdido na jornada anterior,
procurará reabilitar-se e firmar posi
ção. Estes factos conferem um sabor
especial à partida.
Outra turma ainda pensando na qualI.

ficação é o Silves, que tem deslocação
dificil a. São Brãs de Alportel. O Uni
dos luta pela fuga ao fim da tabela e. o
factor «casa», muitas vezeS, é decisivo.
Somos em crer que esse mesmo factor
casa influirá no résultado do. Moncara
pachense sobre o Desportivo de S. Brãs
e do Louletano sobre o _Fuseta, pois
que os locais não perderão o ensejo de
dar a. alegria da vitória aos seus pro
sélitos.

Desportivo, 4 - Louletano, S

Desportivo -Rocha; Barbinha, Sa.l
guei'ro; Humberto e Chabl; Lourenço
e Simplicio; J. Luis, Borges, Sabicha
e Uva. Louletano - Luis; Salgado, J.
Francisco Matias e Vitor II; Daniel
e Clemente; Fausto, Januãrio, Piedade
e Vitor II.
Marcadores: Simplicio (2) e Borges

(2) pelo Desportivo, e Piedade (2) e

Januário (1) pelo Louletano.
Arbitro: Rosa Nunes. '

O Louletano apresentou uma €quipa
de cbebés� no campo Avenida, mas

«bebés:.> que foram osso mau'de roer e

iam provocando «indigestão», cheios de
fÔlego e genica ao longo dos 90 minu
tos. Contra a corrente do jogO, a equipa
da casa em 20 minutos colocou-se em

vencedora, com três golos de vantagem.
Mas os miúdos não desarmaram nem
desanimaram.
Após o intervalo, firmemente resolvi

dos a anular a. desvantagem do marea..

dor, enleiam e confundem com «sprints»
diaoólicos a turma da casa, repondo a

igualdade com mérito indiscutivel. Es
teve aliãs à vista o golo que os coloca
ria em vencedores, mas a trave não co
laborou.
Entretanto, o Desportivo-sacode II.

pressão, empertiga-se, sente-se «enver

gonhado» da supremacia dos visitantes,
a esgueirarrse como enguias, dá uma

arrancada, ganha um canto e na sua

sequência a bola ultrapassa o risco fa..
tal, colocando-o em vencedor. Não há
dúvida que os «miúdos. de Loulé pe
quenos gigantes, com as dimensõés do
rectângulo a seu favor, deixaram um
rasto de simpatia, enquanto a turma
da casa continua no seu campo a «moer»
os simpatizantes, negando-lhes exibições
convincentes, que, se nos campos do
adversãrio estão' à sua altura, porque
não na sua terra?
A arbitragem de Rosa Nunes teve,

como de costume, nota elevada.-F. C. N.

Lusitano, S - Esperança, 2

O Lusitano alinhou com Santos; An
tónio Vicente, Toledo, Araújo Gonçal
ves; Torres, Silva; Jesus (depois José
Pedro), José Vicente, Aniceto e Ranlos.
Marcaram: Torres, aos 26 e aos 35 e
José Pedro, 9008 68 minutos
Pelo Esperança, alinharam: Afonl!O ;

Tó, Pacheco, Adão, Sobreiro; Teixeira.,
N�to; Raposo, Setúbal, Hermenegildo e

Lelecas. Marcaram: Setúbal, aos 2 e

Raposo aos 18 minutos.
Arbitro, Virgolino de Almeida, coadju

vado por Homero Leal e João Chità.
Imprimindo ao Joso grande velocída

de 'os visitantes desnortearam Inicial
ménte a defensiva local, desse desnor
teio surgindo os seus golos, o primeiro
com culpas para o guarda-redes,' Para
cúmulo o ãrbitro expulsou Aniceto a

10 minutos d(} começo, sem que ninguém
soubesse explicar porquê, o que veio re

forçar a confiança dos lacobrigenses
num resultado que paTa eles não cons

tituiria nóvidade, pelos louros que hã
cinco semanas vinham alcançando. Mas·
o Lusitano, consciente do seu maior
valor resolveu· dar tudo por tudo e,

jogarÍdo COm cabeça e energia, conse

guiu a breve trecho anular a vantagem
do adversãrio e impor um dominio q�,
ditou a vitória, mesmo antes de esta se

concretizar no marcador.
Arbitragem regular, com o senão da

inexplicãvél expulsão de Aniceto. - D.

.

F. e Benfica" O - Moncarap" 1

JogO no Estádio Municipal de Faro,
sob a arbitragem do sr. César Correia.
O desafio, cujo resultado foi a surpre:¿¡a
da jornada teve pormenores curiosos,
e alguns bem 'semelhantes à jã então
falada apresentação dos visitantes na

sua primeira deslocação esta época a

Faro. O aviso desse embate não foi de
vidamente acautelado e, um excesso de
confiança traiu os homens do Faro e

Benfica q,ue se deixaram enlear na

trama. adversãria.
Entrou o Moncarapachense a jogar

com uma defesa reforçada e lançando
contra-ataques rápidos e abertos. Os
donos da casa procuraram desde o ini
cio o· caminho da baliza, mas um exces

so de lentidão e de passes frustraram os

seus intentos dando tempo' a que o

adversário coíocasse as slias pedras no

devido lugar, pois' que havia sempre
um desdobramento no papel defesa-ata..
cante, E assim, quando a dianteira en

carnada aparecia, surgia-lhe pela fren
te uma barreira firme e coesa. E o fac
to repetiUrse ao longo do encontro, sur

gindo o Moncarapachense mais vezes ao

ataque logo que se apercebeu que podia
sair airosamente do Estádio de S. Luis,
passando a rondar com perigo' a bali
za de Teodorino,' éujos defesas nem

sempre revelaram o melhor entendi
mento Foi num desses lapsos que após
insistência, Adllio marcou o tento da
sua equipa que permitiu uma vitória
âo Moncarápachense na capital algarvia.
O Faro e Benfica desfrutou de vãrlas

ocasiões, que a ineficllcia dos seus dian
teiros e o acerto da defensiva contrã

ria, não permitiram se transformassem
ein tentos. - L.

Silves, O - Farense, 1

As equipas alinharam pela forma se

guinte: Silves' - Eduardo; Virgolino,
Baia e Neto; F. Santos e Mendes; Mar>

tins, Almeida, Virgilio, Hélder e 1vfiguel.
Farense - Calotas; Mauricio, José

António e Dias; Barão e Baião; .Santa
Rita, Pedro, Nelson Faria, Bento e

CarIoso
Arbitro, sr. José Barreira.
O Farense, embora possua uma equi

pa mais evolulda, não exerceu dominio
territorial, pois as jogadas alternavam
-se, e só aos 43 minutos da segunda
parte conseguiu por intermédio de Nel
son Faria, nltidame:nte fora de jogo,
o tento da vitória, Foi um desafio de
campeonato em que ambas as forma
ções se empenharam com afincó.
Pena foi que o ãrbitro não tivesse

estado à altura da partida, pols moSo

trou-se demasiado favorável ao Farense,
perdoando faltas aos jogadores deste
grupo e chegando a apitar quando os

avançados do Silves rondavam já a

grande ãrea adversária, para marcar

faltas cometidas anteriormente e que
não havia assinalado na altura própria,
fazendo recuar a jogada 'para o melo
campo do Silves!

.

O «liner:. do lado do peão não assi
nalou o fora. de jogo de Nelson Faria,
o que deu o triunfo. ao Farense, e o

«liner» do lado da bancada assistiu a.

verdadeiras agressões, limitando-se
(quando o fazia) a levantar a. bandeira.,
sem-elucid-ar--o.:oA...-bitro-d-essas-·agressões,
o que levou o ãrbitro a. marcar faltas
ao contrário.
A equipa de arbitragem el!ltragou O

espectãculo que prometia ser bastante
agradável, dado o empenho posto na

luta por ambos os grupos. - C.

Fuseta, 1 -
.

Unidos, O

Com fraca assistência., disputou-se no

Estádio Dr. Fausto Pinheiro, na Fuse..

ta, o encontro de futebol ·que pÔs fren
te a. frente as turmas do clube da casa

e do Unidos de S. Bres de Alportel.
A equipa de arbitragem foi formada

pelos srs. António Justo, Francisco
Cândido e António Lemos.
O desafio teve fases de multo inte

resse e como as equipas se equivaliam,
assistiu-se a um despique ardoroso. O
Sport Lisboa e Fuseta, nem pareceu
acusar a pesada derrota sofrida em

Faro e malo encontro começou, lançou-,
-se abertamente ao ataque. Contudo, os

seus avançados continuam a pecar pela
falta de força e pontaria nos remates.
Só na l!Iegunda parte e depois do ãrbl

tro ter perdoado uma grande penalidar
de aos visitantes é que Faisca com
um pontapé atirado do lado direito, fez

entrar a bola por alto, junto ao poste
contrârío, Eram passados 80 minutos
de jogo.
Vitória sem contestacão., apesar da

boa réplica do adversãrlo que conta nas

suas fileiras jogadores de boa craveira
técnica, como Mendonça e Teixeira.
Este desafio também -teve os seus

casos. Aos vinte minutos da primeira
parte o avançado fusetense Gouveia foi
derrubado próximo da grande área,
.lLpontando logo o sr. Justo a marca

de grande penalidade. Evidentemente,
ao verificar o erroi fez o que lhe com

petia. Marcou um ivre, ante a eferves
cência do público. Quanto a nós proce-
deu bem.,

,

Na segunda parte e durante um assé
dio às redes são-brasenses, um defensor
do Unidos afastou a bola para fora com
a. mão, dentro da Mea de .rigor. Nova
assembleia. Desta vez era «penalty»,
sem dúvida alguma. Mas o ãrbitro não
viu e mandou marcar pontapé -de canto.
Quanto ao resto, teve bom trabalho.
·As equipas alinharam da seguinte ma

neira: S. L. Fuseta - Raposo; Mémio,
Manuel José, Bireca e Pirica; Marceli
no e Alvaro; Celestino, Faisca, Rolão
e Sebastião (depots Gouveia). F C.
Unidos - Durão; Vitor Justo, Quim,
Aleixo e Custódio; Galileu e Carradas;
Américo, Viegas, Teixeira, Mendonça
e Corona. - R,. A.

RESULTADOS DOS JOGOS
Nacional da 2.G DivisAo

Portimonense, 5 - Peniche, 2
Alhandra, 3 - Olhanense, 1

Distrital da loG ,Divisão
Fuseta; 1 - Unidos, O
Silves, O - Farense, 1

Lusitano, 3 - Esperança, 2
F. e Benfica, O - Moncarap., 1

, Desportivo, 4.- Louletano, 3

Distrital d� Juniorés
Lusitano, 2 - Portimonense, 1

Olhanense, 2 - Silves, O
F. e Benfica, 1 - Farense, 5

E'speranca, 6 - Louletano, 3

Distrital de Juvenis

Silves, 7 - F. e Benfica, 1
Farense, 10 - Unidos, 1

Lusitano, 1 -' Olhanense, O

JOGOS PABA AMANHA
1.G Divisão Distr�taI

Louletano-Fuseta
Unidos-Silves

Farense-Lusitano
Esperança-Faro e Benfica
Moncarapachense-Desportivo

Distrital de Junior..
Portimonense..Olhanense
Silves-Faro e Benfica
Farense-Esperança
Louletano-Unidos

Distrital de Juvenis

Faro e Benfica-Esperança
Unidos-Silves

Olhanense..Farense'

Classificações
2.G Divisão Nacional (Zona Sul)
1.°8, Atlético e Peniche, 17 pontos;

3.°, Torreense, 16; 4.°, .Alhandra, 15;
5.°, Montijo, 14; 6.°8, Portimonense, Se
simbra, Luso e Lusitano, 13; 10.°,
Oriental, 11; 11.°8 Olhanense, Almada,
Sintrense e Cova da Piedade, 10 pontos.

loG Divisão Distrital
,

1.0 Farense, 35 pontos; 2.°, Lusitano,
33; 3.°, Faro e Benfica, 29; 4.08, Silves
e Esperança, 24; 6.°, Desportivo, 22;
7.°5, Fuseta e Moncarapachense, 21; 9.°,
Unidos, 15; 10.°, Louletano, 13 pontos ..

Distrital de Juniores

1.°, Olhanense, 37 pontos; 2.°, Faren
se, 32; 3.·, Lusitano, 27; 4.°, Silves 24;
5.°, Portimonense. 23; 6.°, Unidos; 21;
7.0., Faro e Benr.ica, Louletano e Es
perança, 20 pontos.

Distrital de Juvenis

1.·, Lusitano, 14 pontos; 2.° Olhanen
se, Farense e Silves.".10; 5.°, bnidos, 6;
6.°, Esperança e ""aro e Benfica, 5
pontos.

•

TROFÉU

Sumol
Continua, com o maior interesse,

a disputa do Troféu Sumol insti
tuído pelo nosso jornal com o patro
cínio da CIALBE.
Na jornada de domingo mar

caram-se apenas 15 golos. Nel
son Faria, o comandante da clas

sificação, marcou o tento da sua

equipa aumentando a jâ larga
vantagem sobre os mais directos

perseguid9res, que nessa jornada
ficaram todos em branco.

-

XAOREZ

A «Taça Sumo!» foi conquis
tada pelo eng. Tito Olívio
A «Taça SUMOL», troféu instituido

para galardoar o vencedor do torneio
de '2. ,. categorias da secção de xadrez
do Sport Faro e Benfica foi conquista
da pelo eng. Tito OUvio.
A classificação ficou assim ordenada:

1.0, eng. Tito Olivio, 5 pontos; 2.°, Jor
ge Soares, 4,5; 3.°, Oliveira Mendes, 4;
4.°, Feliciano Barroso, 4; 5.°, José Del
fino, 3,5 pontos.
Os dois-.-primeirüs classificados fica

ram apurados para o Torneio de l. a.

Categorias, tendo os restantes conqú)s
tado o direito a permanecer nas 2."
categorias.
A secção de Xadrez do Sport Faro e

Benfica iniciou já a sua preparação com

vista ao Campeonato do Algarve da pre
sente ép'oca, que deve começar no pró..
?Cimo mês.

Carro dePraça
e Alvará

Em Alcantarilh., vende-se.
Enviar propostas em carta

lecL.da p. ri Bárbara do
Carmo Patricie-AlcantariILa.

Terminou a l.a fase do

Campeonato Distrital de
Futebol Corporativo

As Casas do Povo de Luz de Tavi
ra, Conceição de Tavira, Conceição
do Faro e Casa dos Pescadores de

Portimã_9 são os apurados para
a segunda fase

Decorre amanhã com os jOgOS C. P.
Pcrtlmão-O; Povo Conceição de Faro e

C. P. Luz de Tavira..C. P. Conceição
de Tavira, ambos às 15 horas; a La
jornada da 2.a fase do campeonato dis
trital de futebol corporatívo em que as

quatro equipas millis poderosas irão tra
var durante seísTornadas, luta cerrada
pela conqutsta do titulo de campeão
distrital. Qualquer das equipas tem
justas aspirações, mas é favorito o

Grupo Desportivo da Casa dos Pescado
res de Portimão, pelas provas dadas na

1. a fase, em que mareou 47 golos e ape
nas sofreu 2,
Cabe aqui fazer algumas considera

ções, embora ligeiras, sobre as equipas
apuradas:
Casa dos Pescadores de Portimão -

Campeã da série de Barlavento, contan
do pór vitórias todos os jOgOS que dis
putou .. Servida de.õptírnos jogadores, de
excelente nivel técnico e boa compleição
fisica, é um caso sério a jogar futebol,
sendo mesmo das melhores equipas do
futebol corporatívo nacional.
.

Casa do Povo de Luz de Tavira -Das
melhores tradições no desporto corpo
rativo, -operou esta época uma total
transformação na sua equipa de fute
bol, íntegrando gente nova, que se por
um lado lhe tirou experiência, em con

trapartida deu-lhe mais força tisica e

mais alegria ao futebol. Merec� com
toda a justiça o 1.° lugar na zona de
Sotavento, apenas com uma derrota e
2 empates. Equipa correctissima e que
sabe jog-ar futebol, privilégio que I!
honra e prestigia, é. contendor a ter em

conta por todos os adversãrios. Bem
apoiada pelo seu presidente, prof. JOl!lé
Joaquim Gonçalves e excelentemente di
rigida pelo sr. Otillo Dourado é, como

se disse, sério candidato a campeão
distrital.

.

.

Casa do Povo de Conceição de 'Faro
- É a equipa mais sacrtñcada da pro
va, pois jogando sempre sem o apoio
duma assistência que, estamos certos,
seria grande, se. os jogOS em que. é
visitada, se realísassem na Conceição
de Faro, vê-se obrigada a jogar sempre
longe das suas gentes, utilizando como
visitado o Estãdio de S. Luis, em Faro.
O Iugar que alcançaram, 2. ° na zona de
Barlavento, é Justo prémio para a equi
pa, que está a realizar uma das suas
melhores épocas de sempre.
Casa do Povo de Conceição de TavI.

ra �,É a equipa mais <desconcertante
do campeonato. Servida por elementos
de boa valia técnica, as suas exibições
foram ao longo da 1.a fase, bastante
desigua_is, alternando o bom com o pés
simo. Falta-lhe fibra e apego à luta,
logo que o resultado lhe começa a ser

desfavorável; no entanto, se forem para
a 2." fase sem complexos, se em suma
os seus jogadores forem iguais a si pró
prios, palpitamos que o titulo tem mais
um sério pretendente. - C.

.

..

Basquetebol no Algarve
V Farense campeão do Algarve

Ao vencer o Clube Desportivo Os
01hanenses na final, no domingo, em

Portimão o Sporting Clube Farense,
sagrou-se campeão algarvio e como tal
.será o representante do Algarve no Na
cional da 1.a Divisão.
O resultado final foi de 49-38, favorá

vel aos farenses que ao intervalo per
diam por 17-20.
As equipas alÍnharam e I!larcaram:

Farense ;- Vinhas (4), :gélio (2), FQIIr
tainhas (12), Seromenho, Samuel (9),

.
Oliveira (2), Santos' (2), Vitor (18) e

Mendes. Os Olhanenses - Fonte San
ta (6), Féu (6), Loulé (4), José Luz

(5),· Pina, Joaquim Cruz, Pinto (5), San
tos (12), Custódio e Martins.
O jogO decorreu quase sempre equi

libradamente, tendo-se o Farense na
parte final superiorizado ao adversário
e vencido com ce,rta folga.

Regional de Juvenis
.

.

Farense, 22 - Os Bonjoanenses, 21
(9-9 ao intervalo). _

Os Bonjoanenses, 20 - Olhanense, 43
(8-17 ao intervalo).

'

Regional de Juniores

Farense, 43 - Os Bonjoanenses, 34
(12.-13 ao. intervalo).
Os Olhanenses, 32 - Olhanense, 66

(6-28 ao intervalo).

I Divisã.o

Esta noite defrontam-se:

Farense-C. I. F.

n'Divisão

Jogam, 8manhã: Os' Olhanep.ses-Lis
gãs e Imortal-Cruz Quebradense.

Demissão da direcção da Asso

ciação
Devido à posição tomada pela. Federa..

ção no caso da anulação da repetição
do encontro Imortal-Os Olhanenses e

ainda por outras suas decisões com que
não concordaram apresentaram na pas
sada semana o s'eu pedido de demissão
todos os membros da direcção da Asso
ciação Regional de Basquetebol.
Aguarda-se a todo o momento a. deci

são da Federação sobre tal assunto.

J. DOURADO

._

ATLETISMO
Vitórias do Farense e do Boavista

de Portimão nos Distritais de
Corta�Mato

FIOS PARA TRICOT
À. METO RAPOSO

A caea que mw sortido tem em floa para tricot e crochet,
Naclonala e Estrangeiro. venda directa ao púb14co ao preço da
Fábrica.

Escocesa Usa. e mescla desde UO$OO e RobUon a 200$00, • ain
da Algodão, Perlapon, Ráfiaa, Rubia, etc.

Damo. wna cadêrlleta de BónWl, vAllda em todaa-u oompru .

Â. NETO RAPOSO
Praça doa Restaurador"; 1S-l.· Dt.' (.Janto" 1»'. do lIetre

poRtano).

Ensino no
TIlCNICO

À sr.s D Maria Isabel Beles dos San
tos Pico Moreira da Silva, foi aprovado
contrato para o desempenho das funções
de servente na Escola Industrial e Co
mercial de Lagos.
- Foi nomeado escriturãrio de 2.'

classe, interino, na Escola ,Técnica de'
Tavira, o sr. Fernando Duarte das
Neves.
Por conveniência urgente de serviço

'foram norn�dos professores .próvisó
rios: da Escoia Técnica de Tavira, os

srs. Horácío António Rosa da Cunha
e Manuel Luis dos Santos, 2.° grupo,
2.0 grau; António Martins Reixa, 5.°
grupo, 2.° grau; e a sr.« D. Maria Amé
lia Viegas dos Santos, 11.° grupo, 2.°
grau. Da Escola Industrial de Olhão,
a sr.v. dr.s Maria Amélia Dias Coelho,
1.° grupo. Da Escola Industrial e Co
mercial de Vila Real de Santo António,
os srs. Bernardo Estanco dos Santos
e Eduardo Pedro Soares,' 2.° grupo, 2.°

. grau; José Inês Pires Canário, 6.° gru
po �.o grau; D. Rita Maria Palma Dias,
8.° grupo, 2.° grau; e D. Fernanda dos
Mãrtires Mateus Pires, 8.0 grupo, 1.°
grau. Da Escola Industrial e Comercial
de Faro, os srs. dr. António Correia de
Brito da Mana, 1.° grupo; dr." Maria
Gonçalves Grosso, 4.° grupo, 2.° grau;
D. Ana. Maria Gonçalves Félix e D. Ma
ria Virgínia Pacheco Duarte, 5.° grupo,
1.0, grau; contramestre Aventino de Je
sus Teixeira Gonçalves e D. Dina Maria
Guerreiro Coelho Peres, 6. ° grupo, 2. °
grau; José António Pinheiro e Rosa
e dr.· Maria Luisa Arnaled Afonso Néri
Novais, 8.° grupo, 2.° grau; D. Isilda.
Maria Renda Periquito Pires Martins
e D. Maria da Luz Figueiredo de Al
meida Évora, 8.° grupo, 1.° grau; e

Jorge da Fenseca Pereira Mateus, 11.0
grupo, 1.° grau. Da Escola Industrial
e Comercial de Silves, os srs. José Cor
reia Fernandes' Leal, 4. o grupo,

.

2. °
grau; D. Maria de Lurdes Marques Pa
tricio, dr. Elias dos Santos Irio e D.

VilarinLo & SobrinLo, Lda.
Janelas Vardes - LISBOA

Capitão para
yacht de recreio
Necessita-se de homem com

Doa apresentação, à roda: de 50

anos, com conhecimentos gerais
de navegação e acostumado a co

mandar barcos ligeiros. Dá-se ca

sa, água, luz, etc. e remuneração
mensal a pessoa competente.
Resposta ao n.O 10032 deste

jornal.

LOTE DE TERRENO
Vende-se

Junto à praia de Lagoa - Vila
Nova de Cacela.
Trata e informa: na parreirinha

- Telef. 4103 V�a Nova de
Cacela.

CAMIOES USADOS
Prove.iente. de troca.

BEDFORD J. 2 3.�00 kg,
BEDFORD J. 3 6.200kg.
BEDFORD J. 3 6.800kg.
BEDfORD J. 5 9.500 kg.
BEQFORD J. 6 10.443 kg.
DODOEc/BASCU. 9.�00k¡.
BEDFORD el

filASC.
SCANIA VABIS 12.500kg,
OPEL a-gaaolina 3.500kg.
BOROWARD a gaaolina
BOROWARD a ga.óleo

• outra. unidade.

9.�00k�.

VENDE, TROCA E FACII�ITA.
LUCILlO MATOS TOUPA

a.a d. Alvll., 11- UIQIA • Tel. 811024-188587

Nos terrenos anexos ao Estádio de
S. Luis, em Faro, disputaram-se no

domingo OS Campeonatos Regionais de
Corta-Mato promovidos pela Associacão

.

de Atletismo de -Fa.ro, -que continua. s�"..

vindo a modalidade com o maior inte
resse e dedicação.
Os. resultados das vãrias categorias

foram: .

Iniciados (1.200 m): 1.0, António Ro.
drigues Farense; 2.°, Vitor Ramos,
Faro e Benfica; 3.°, Carlos Guerra, Faro
e Benficaí 4.°, Joaquim Barroso, Boa
vista de Portimão.
Juvenis (2,500 m): 1.°, Manuel LouçãO,

Farense; 2.°, Ricardino Gomes, Faro
e Benfica; 3.°, António Luis, Boavista
de Portimão; 4.°, Jacinto Silva, Boavis
ta de Portimão.
Juniores (5.000 m): Lo, Leonardo Cae- mento do. Boavista de Portimão, que

tano Farense; 2.oA Cabrita Gonçalvés, tanto tem pugnado pelo atletismo algar
Faró e Benfica; 6.0 Ag. dos Santos, vio dando admirável exemplo a agre
Farense; 4.0 José c'aetano, 5.°, Belar- müi.ções de maiores. recursos. Além dos

mino e 6,0 darlos Marreiros do Boavis,.. dois triunfos colectIvos, alcançaram os

ta de porbmão Por equipas: La Boa- três primeiros lugares em seniores, fac
vista de Portimão. .

': to que vai valorizar o jã brilhante pal-
Seniores (9.000 m): 1.°, Jorge Viegas, 'marés desportivo do, popular clube bar-

2.°, João Costa, 3.°, Mãrio Monteiro, laventino. Também o Farense marcou

-Boavista de Portimão· 4,0 Alvaro Cle- assinalada presença, alcançando três

mente Farense· 5.0 'Arlindo Chumbi- dos quatro titulos individuais, o que me

nho, Faro e Benficá. 6.°, Rosa Henri- rece realce. Os clubes referidos tiveram

que e 7.°, Estêv1\.o Barroso, Boavi�ta. no F_'aro e Benfi� (baluarte firme do
de Portimão. Por equipas: 1.·, BOaVIs.- atletIsmo algarvIO) um adversárIO
ta de Portimão, aguerrido e valoroso, que chamou a si
Assinalemos o meritório comporta- três 2.o. lugares.

Algarve
Maria Fernanda Tavares de Sã, 8.° gru
po, 2.° grau; Joaquim Teixeira Guer
reiro, 1. ° grupo; D. Felismina da Glória
Sustelo .. Cabrita, 5.° grupo, 2.° grau:
Adão José Pinto Contreiras e D. :¡'dariá
Eduarda dos Anjos Estiveira,; 5.° gru.
po, 1.° grau; dr." Maria. Valentina Tei
xeira Gomes, 9.° grupo ; e António José
Montes Marcelo, 11.° grupo, 1.° grau,
- Foram concedidas bolsas de estudo

aos alunos Maria Feliciana. Medeiros
Martins, Celina Pilar Marques Sequei
r�, Mar!li� G)lerreiro Mendonça e Amé
rICO Adelmo Ramos respectivamente
das Escolas InduStrials e Comerciais
de Faro, Lagos e Loulé e Industrial de
Olhão.

.

- Ao sr, eng. Humberto Rebelo ..Al
meida Carrapato, foi aprovado o con
trato, celebrado por conveniência urgen
te de serviço, para professor de- Dese
nho Profissional, Tecnologia e Orçamen;
tos e Contas de Obras do curso de for
mação de carpinteiro..marceneiro e de
disciplinas de aplicação do' curso de
construtor <;ivil (mestrança), durante
três anos, na Escola Industrial e Comer.,
cíal de Faro.

PRIMARIO

_F?i nomeada professora de Educacllo
F'ísica da E,scola do Magistério Primãrio
de Faro, a sr.· D. Maria da Glória Pe
reira da Silva, professora de Educacllo
Fisica do Liceu da mesma cidade
- Foram colocadas as regentes á,gregadas sr.'· D. Isabel Maria Guerreiro

Ramos,
.

D. Maria Antónia Guerreiro e
D. Marla' I-sabel Mestre Vertssímo,
-:- Dos postos escolares de Vale Te

Ihetr.o (Loulé) para o de S. Faustino
(Bollquelme), e de Barão de S. João
(Lagos? para Pêro Jaques (Aljezur);
respectIvamente, foram transferidas as
regentes escolares sr."· D. Maria das
Dores Alves e D. Angelina Martins

.

Foi concedida a 1." diuturnidade· à
sr.a D. Maria de Lurdes Lino do Car
mo, professora da escola masculina de
Amaro Gonçalves (Tavira).

Casamento
CavalLeiro, de meia idade,

I¡vre, bem lormado e de bOl
laQlil¡" compr••nsivo, el casa
posfa, industriale com.trcian.

ti, desejaria, para lini malri
l1Ioniail,confadar com senLo-
ra educada, boa e compre.n

siva, el alg. meios fambém.
Agrad.loto que d.vllvo não

inferessando. Âss. rig. lério.
Resp.a JoséM. S. Faria, Apar
fado 253'3 - Lisboa 2.

NOVOS CORPOS GERENTES

Associação de Socorros Mútuos
Protectora dos Arti�tas, de Faro

Em assembleia. geral ordinãria foram
eleitos os corpos sociais de 1968 da
Associação de Socorros Mútuos Pro
tectora dos Artistas,. de Faro, que, fica
ram assi:¡n constituidos:
Assembleia geral' - presidente, João

Maria Vieira de Assis Pacheco; vice
�presidenfe, Leonel Rosa dos Santos
Agostinho; secretãrios, José Joaquim
Alvaro e Avelino da Cruz Pires dos
Santos; vice-secretãrios, João Jacinto
Piteira e José Paulo dos Santos.
Direcção - efectivos: presidente, Il

defonso de Oliveira' Peres; secretário,
Ma_nuel dos Santos Costa; tesoureiro;
José Jorge; vogajs, Manuel da Costa
Alves Infante, Rosálio Gonçalo Pinto
Pereira, Vitor Manuel Carapeto Soares
e Vitor Manuel da Cunha. Suplentes:
presidente, Rolando Serrano Santos; se

cretãrio, José Ferreira de Sousa; te
soureiro, António· Pascoal dos Santos
Gaspar; vogais, Leonel Simões Castro;
Sérgio Adrião Gonçalves Madeira; An
tónio José do Patrocinio e José Baião
Sena.
Conselho fiscal - efectivos: presi

dente, Manuel de Carvalho Rasquilho;
secretãrio, Paulo Joaquim de Brito Jú
nior; relator, José Joaquim (l Brien
Oliveira. Suplentes: presidente, João
António 'da Silva Graça Martins; secre

tário, José da Silva Rodrigues; relator,
José Jacinto Gonçalves Pereira Rosa.
Conli-ssã9- administr-ativa-da--Caixa· ·d-e·-

Aux!lio - presidente, Eduardo Horácio,
Martins Seromenho; secretário, António
Guerreiro; tesoureiro, José Jorge; vo..

gais, José Pires Costa e Manuel Do
mingos Canas.

Clube Náutico do Guadiana'

Em assembleia geral ordinária, foram
eleitos os seguintes dirigentes para
orientar o Clube Nãutico do Guadiana,
de Vila Real

-

de Santo António, em
196&-69:

. ,

. Assemplela geral - presidente, dr.
José Coraço Fernandes; vice-presidente,
eng. Acácio Pinto; secretãrios, Joaquim
Gomes Nené e José Mendes Pinheiro.
Direcção - presidente, José Germa

no Pedro Lopes; João lUdio Setúbal,
Francisco Joaquim Caldeira Alexandre,
Joaquim Baptista Pedro Correia", Ma
nuel d'Aquino Gonçalves, João cavaco

Sanina, Sérgio Filipe Marques Baptis
ta, Em!lio Correia Ribeiro e Manuel
de Jesus Monchique, '

Conselho fiscal - - presidente dr.
Raul FoIque e Brito; secretãrio, 'José
Manuel Pereira; relator, Francisco Zar.
cos Graça,
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Chefe de Vendas
Precisa-se

A ESTRADA de Alvor que, enquanto
nIlo se efectuar II Zigaçao rodovidria

entre a Rocha e o Vau continuard a ser

a principal via de acesso aos hotéis e

empreendimentos turísticos das praias
âos T_res Irmãos e de Alvor, é uma es

trada perigosa na medidll em que o
transito que suporta deve hoje suplan
tar largamente os mdximos previstos
a quando da sua construçao. Pl pecha
nossa, de que mais'cedo ou mais tarde
nos ressentimos, programœr para espa
ços de tempo 'muito curtos, daí resul
tando que estruturas de implantação
recente envelhecem tao rdpidamente que
,em breve, na aâaptaoão às novas condi
ções criadas, originam problemas de
muito mais difícil eolução que os que
lhe estavam na base.
Exemplo vivo desta verdade é o da

estraâa a que nos reiervmos, Tendo sido
fMil, há uma dúzia de anos (se [osse
possível a previsão das condições
actuais) construir. uma via suficiente-
mente ampla e eeaura que ligasse Por-
timao dquela aldeia pis,cat6ria (e agora
turística) aparece-nos hoje totalmente
perdida ou muito dificultada a possibi
lidllde, uma vez que de um e outro lado
do seu traçado se tem vindo a edificar
inúmeras pequenas moradias de arra
balde, sem- planificaçao, e cingidas o
mais possível d estreita faixa de roda
gem. O pr6prio conjunto das escolas
primdrias ali se enpontra bem arruma
dinho d estrada, unha com carne, num
indesculpável atropelo ds mais elemen
tares regras de segurança. E aqui nem
sequer serve o argumento de que era
entõo impossível a previsao de que
Alvor viesse a ter 'hotéis servidos por
esta via, posto que, quaisquer que fos
sem as condições presentes ou futuras,
e ,por mínimos que fossem os volumes
de transito, seria sempre errada a
oonstrução de edifícios escolares sem
uma faixa de segurança em relaçao d
estraâa, Ainda que n<lo [osse possível
doutra forma ... Mas o certo é que
nada obrigava a solução segUida, uma
vez que havia -, e há ainda - suficien
te espaço para eætensão doe blocos es
colares no sentido' oposto ao da estrada.
Acontece ainda que a estradá de Al

vor, e principalmente o ramal que desta
povoação, pelos Montes de Alvor se
dirige à Penina - onde se erguê um
outro hotel de luxo Il onde se prev" que
um d�a extsta um aer6dromo de turis
mo - nao sao perigosos lJpenas pela
sua natural estreiteza e características
do tráfego de veículos e peões' em mui
tos âos seus troços por via das, obras
de abastecimento de àoua e luz aos
hotéis e outros empreendimentos turís
ticos da zona, houve neoessidade de
abrir -valas que mais tarde foram co
bertas, NI! entanto, em grande parte,ainda estão por fazer a regularizaçao
da faixa � remoção âos entulhos de tal
modo que em muitos pontos , difícil
e perigoso o pr6prio cruzamento de dois
veículos.

Atende�do, pois, a estas dificuldadesde t�anstto,. e atendendo ainda a queé hate perfettamente preVisível que tais
di/iauldades aumentem paralelamente
ao surto turístico das praias de Alvor
e Tres Irmt!08, ainda hii bem poucoiniciado e jd uma espléndida realidade
parece-nos ser de concluir que:

'

1.0 - Pl urgente, mesmo de carácter
'

prioritdrio, 'a ligaçao rodoviária Rocha
-V!Ju,. de' modo a constituir o acesso
p_rtnctpal 'e mais directo à zona turís
twa de Alvor;

13.° - Pl necessário corrigir a estrada '

de Alvor nos pontos em que ainda forpossível tal correcçlJo, especwlmente no
troço entre a nova avenida Boavista
-Rocha e a entrada,da cidade evitando-
-se o estrangulamento junto 'aos blocos
escolares, o que é de primordial importancia, tanto mais que, além ao que jádissemos, por aqui se fará dentro em
pouco o acesso ao novo hospital já em tir da Estrada Nacional.
construçao; _ Certamente que estes pontos estarao
3.°-_ 1! necessário que, com a possi- todos na agenda camarária. Desta vez,

,vel brevtdade, se melhorem as condi- a funçao do cronista, à míngua doutra,
ções do ramal entre Alvor e Penina,', é, ,apenas-recordar IIquilo de que, aliás,
s87"Vindo-se esta para quem se lhe diri- 'ninguém estará esquecido. Oxalá sem
ge de Alvor, e servindo-se Alvor a par- pre assim fosse.

Com prátiea de venda de: regis,tado
ra., Lalança., eortad�ra. e todo o género
de máquinas para estaLeleéimento8.

Guarda-se sigilo estando empr"gado.
Resposta ao n.O 9965 indicando prá.

tiea e outra. informações que tiver por
eonvenientes.

Ordenado

VENDE-SE

• Comissão

A indústria' de conservas de' peixe evocada
na reunião do Rotary CIU�8 de Lisboa
SOB a presidência do dr. Carlos

Elias da Costa, realizou-se mais
uma reunião do Rotary Clube de
Lisboa.
Fez a palestra regulamentar, o

convidado eng. 11:lio Paulino Perei

ra, director do Instituto Português
de Conservas de Peixe, que a subor
dinou ao tema «A indústria de con

servas de peixe em Portugal».
Começou por fazer uma resenha

histórica desta actividade, desde os

seus primórdios até ao momento
presente.

A MAIOR"ÁBRICA � OR·
OANIZAÇAo PORTU�UE·
SA DE MÁQUlNAI PARA
TRABALHAR MADEIRA

Be'e - 2' B O If' ....

P1LIAIS

Lisboa...,.. ItUI Filinto Elltlo, 18 C

Portimlo - RUI Inf. D. Henrique, 194

CASA
De' habitação, com chave na mão, com a área, de

120 m2, sita na Rua Jacinto¡ José d'Andrade, n. 047, em

Vila Real de Santo António.:
Tratar com Padaria Oliveira, Lda., Rua Jacinto José

d'Andrade, 45, na mesma vi¡la.

HOTEL VASCO DA GAMA
MONT. GlORCO

FOI PINTADO COM
-

,

TINTAS

EXCELSIOR
DISTRIBUIDOR PARA TODO D

,

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE
•• DI H1'U8R8 n

OLH,{o

.� .. E TAMBE:M
I

Evidenciou a descoberta feita nos

fins do século XVIII por Nicolas
Appert, sobre a conservação dos
alimentos pelo calor, que constituí
um dos marcos mais expressivos
da história da humanidade.
Esclareceu que a primeira fábri

ca de conservas que utilizou o .pro
cessó Appert foi instalada em Vila
Real de Santo António, em 1885,
enquanto a primeira uni�ade de
conservas de sardinha foi monta
da em Setúbal cinco anos antes.
Passou em revista a evolução da

indústria, esclarecendo que, em
1900 exportámos pouco mais' de
9.5QO toneladas de conservas e nos

nossos dias esse valor ultrapassou
as 55.500 'toneladas, o que não dei
xa de ser significativo.
Seguidamente, apresentou as di

ficuldades com que actualmente se

debate a nossa exportação, a qual
é fundamentalmente devida ao ele
vado tamanho do peixe capturado,
que impede 'a fabricação de conser
vas com o número de peixes que in
teressa para os diferentes p�ses.
Analisou as vendas feitas para

os diferentes mercados, evidencian
do que a sardinha ocupa o primei
ro lugar entre as diferentes espé
cies industrializávéis, ·pois cerca de
75 por cento da nossa produção to
'tal de conservas é obtida por seu
intermédio.' '-
E, a, terminar, salientou que,

pelos cálculos já realizados no Ins
tituto, o ano transacto, embora se
julgue corresponder a uma expor
tação inferior à de 1966, pelas ra
zões já citadas, deve ter atingido
um volume total de vendas idên
tico, o que não deixa de ser signifi
cativo uma vez que os custos de
produção se mantiveram ao mesmo
nivel em qualquer dos anos.

Explicou 'as alterações que pare·
ce necessário efectuar para me
lhorar estes métodos de'comerciali
zação, informando sobre a recepti
vidade encontrada nos diferentes
mercados consumidores e o que se
tem feito para que tal se mantenha.

Área eoLerta com 1..000 mZ. Óptima
para qualquer ind.istria.
Sítio da PatinLa.
Trata,: Manuel Santos Cotovio - Rua

Forlllosa, 9 - OILão.

Estudantes algarvios
mal servidos pela C.P.
CHEGAM-NOS constantes quei

xas de famílías de estudantes
que frequentam os estabelecImen
tos de ensino da sede dó distrito e

que ao pretenderem regreasar às
residências, nas terras vizinhas, não
podem utílízar as automotoras por
estas irem já repletas. Muitos dos
rapazes e raparigas só têm aulas
de manhã e por falta de transpor
te são forçados a regressar bastan
te tarde a casa, privando-se do al
moço e alterando os horários que
estabeleceram para os estudos, o

que não deixa de ocaaíonar-lhes
prejuízos e transtornos.
Também é vulgar, nas horas de

maior movimento de estudantes, as
-automotoras surgirem sem atre
lado, o, que ainda complica mais
as coisas e nos faz perguntar aos

responsáveis pelos' Caminhos' de
Ferro no Algarve se valerá ou não
-a pena dar alguma, atenção ao pro
blema.

DR. HUGO H. HERBST
Por ter sido designado para o cargo

de director da Delegação Oficial do
Turismo Alénião na Áustria. com sede
em Viena, deixou de exercer as fun.
ções de delegado do Turismo Alemão
em Lisboa, que com elevação, desempe-,
nhou durante três anos e meio, o sr.
dr. Hugo H. Herbst.
Desejamos-lhe felicidades no novo e

Importante' postO'.

A Orquestra Gulbenkian. de
Música actua no dia 7 de

Junho em Faro
(Oonotusão da 1.' pdgina)

grande nível, sendo de recordar, as
memoráveis actuações do ooro
Easo (San Sebastian), Grupo Gul
benkian de Bal:lado, Alvin Alley
Dances Theater, Grupo de Danças
e Cantares da Arménia e Orquestra
Gulóenkian de Câmara. 11: este últi
mo conjunto, então regido pelo
maestro Alvaro Cassuto, quavot
taremos a apreciar este ano em
Faro.

,

'

O éspectãculo efectua-se na noi
te de 7 de Junho nos .claustros do
Convento de Nossa Senhora da As
sunção, que oferece ambIente admí,

rãvel para realizações deste género.

Vende--se

PA.RICANT ••
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VENDE,-SE
Camião Scania-Vabis, de

4 cilindros.
Trata: José Fernandes

Henrique, Portimão, telefo
nes 294-384

ALMOÇO À BASE' DE ATUM
AMANHÃ', EM FARO

COMO noticiámos, decorre ama
nhã no Hotel Eva, em Faro,

promovido pela Companhia de Pes
carIas do Algarve, um almoço re

gional que terá por base o atum
congelado por aquela centenária
empresa.
Após o repasto, o sr. dr. Manuel

Elias Trigo Pereira, presidente
\

da
Comissão Municipal de Turismo e'
intendente de Pecuária do Distrito,
fará uma' palestra sob o tema
«Técn_icas actuais de congelação de
alimentos, o turismo e a gastrono
mia».
Haverá também exibição de dan

ças e cantares do Algarve.

CASA TRICOLÃ
AV. ALMlIlAMTI ••11... -l.' FUNTI - L I •• O A - I

".oanl .nlo.,,,••• Envl.nlo••noonl.nda•• oOb...n••

FIL.IAIS a:: M

ISRISAS cio �t1A1)IANAI, .'

CODsideraçõe. .o),re � proLlema da lilllpeza
em VU� Real d� 5anto António

em Olhão

seja esta melhoria que por n6s «puxa�,
com fr�qu�ncia e nos leva precisamente
aos pontos onde a limpeza nIlo é ainda
perfeita, à� ruas onde o lixo continua
à ser lixo nao removido. Talvez a obser
vaç(fo ãoemeemos casos esteja na, base
da ideia que previu a criaç(fo de um

lugar de cabo dos cantoneiros de lim
peza, âeõerto para fiscaliZar convenien
temente o que vai sendo feito e chamar
a atenç(fo �() seu pessoal para o que fal
tá fazer, de 'modo a que a vila possa
atingir aquele grau a que todos aspi,
ramos mas a que ainda se não conse

guiu chegar. A coincidir com a nomea
ção, seria também boa altura de ae lan
çœr a campanha de mentalizaç(fo dos
habitantes porventura mais renitentea,
,neste ponto do asseio das ruas, cam

panha que o Município há meses previu.
Como a nossa, a atença� âo visita!lte

que chega vai convergir sempre para o

centro ão nossa terra: a Rua Te6filo
Braga"a Praça Marqués de Pombal;,um
trecho da ,Avenida da Repúblwa. '¡>õr
estes locais temos passado muitas ee

see, depOis dos cantoneiras por ali pas
sarem, e o que vemos, no momento, é
de molde a n(fõ se' exigir mais, porque
mais realmente nao há �'exigir. Mas se

o acaso ali nos ,levll horas depois, éQmo
é diferenttp tudo o que se nos patenteia!
Chega a parecer que andou por ali gen
te a deit!!r cascas de fruta, papéis e

outros detritos, de prop6sito, para
,

aquilo parecer mal.

Terras conhecemos onde em .certas
,vias e a certas horas um ou mais fun
, cionários discret08, com aparelhagfJ'¥YI.
que nao dá muito nas vistas, »ão reeo-,
lhendo das ruas os papéis ou cascas

: para elas lançados. Por vezes fazem ,a
recolha diante da pessoa que acabou,

, de deitar o lixo ao eMa I e isso nao
� deixa de representar pura liç(fo de civis
mo. Nao seria de tentar igual sistema
naquelas nossas c"ntricas artérias' Em
princípio, haveriá alguns engraçados a

': deixar cair propositadamente Os detri-_
tos, para arreliar os homens da !impe

l za, mas' se as palavras os nao conven

cessem, talvez uma multazita conseguis
,se chamá-los -à razaq.
, Em, Vila Real de Santo Ant6nio, como
em qualquer outra das nossas terraS,
é not6ria a tendencia para criar e am

,pliar lixeiras. Em qualquer desvão de
: casa ou rua onde se torne possível dei
tar lixo, logo Q lixo aparece e se nao
se trava a tempo a «corrida», nao demo-'
ra a surgir morttureira monumental.

:Muita gente supõ.e que os pontos destí,

: nados a aterros, onde mais tarde ir(fo
surgir casas e ruas, são também de�ti-,_
nados aos lixos, e vá de amontoar por
'carias onde, pelos maus cheiros-e mas

,quedo resultantes, melhor seria nao o

fazer. Vimos isto durante largo'.te.mpo
:
e em gJ'ande escala nil rua e proximi
,dades do cemitério, vemo-lo agora, em

!menor escala, no espaço desocupado a

'sul da Rua Joao de Deus e da Escola
Industrial e Comercial. Prova clara des
rta tendencia é ainda a lixeira que se
; esboça e'l)1, terreno de acesso vedado
'por arames, mesmo à entrada da vila
'e frente CIO novo quart,el dos bombeira�.
1

Se lhe' nao acudi�em ràpidamente, lá
teremos dentro em breve um apreciável
monte de esterco� a «saudar» em pri-

;meira mao os que por ali nos visitam,
o que, como os peQuenos renques de

; erva no local crescendo livremente jun
'to às habitações, se torna urg.en_te eli
minar. - S. P.

QUANDO visitamos quálquer localida
â«, embora o nao façamos pela vez

primeira temos por 1íábito· reparar no
'

maior ou menor asseio que as suas ruas

evidenciam, e noutr48 pequenas coisas

que sao indício seguro da atençao e cui
dado que as respectivas autoridades e a

pr6pria população lhes dedicam. Como

n6s, supomos existir muita gente 6 isto

faz-nos meditar, por vezes, no que pen
sarão de Vila Real de Santo Ant6nio
as pessoa8 que'de fora 'aqui v'm, e de

sejar algo, naturAlmente impossível:
qUt! " no38a terra S6 apresentasse im

pecável ao forasteiro, sem luxos, de ,que
nao dispÕe, mas dando ilquilo que tem

pelo menos um oopecto de inconfundí
vel limpeza.
Sobre este sector da limpeza, nao há

dúvida que tudo hoje está bastante me

lhor do que há um' ano, por' exemplo,
com mais gente, mais viaturas e regu
lar coordenaçao do serviço. E talvez

,Dois grandes artistas
,visitaram o Algarv.

Um bom casaco para o Inverno, de lã mesclada cinzento e ver
melho. 1!l 'assertoado e fecha com seis botões vermelhos de ba
quelite .

Uma elegante boina e uma malinha moelerna completam-- o
conjunto.

(OOflDludo 4G l.- jld.l1fUl

seguir para Lisboa de' autocarro,
maçada que não estava no progra
ma. Mas outras maçadas assInala
ram esta decantada visita de Jean
Marais e de Madeleine Robinson ao

.Algarve: primeiro o não terem con
seguido uma laranjada sequer no

bar do aeroporto de Faro e, depois.,
o'terem almoçado a bordo do avião,
embora este se encontrasse em ple
na pista e já se soubesse que não
poderiam seguir viagem aérea.
Talvez, no entanto, o breve pas

seio que lhes foi proporcionado pela
cidade de Faro tivesse feito esque
cer um pouco todas essas anoma

lias. Ou talvez não e, neste caso,
nenhum deles terA ficado com de
sejo de voltar.
Quem teve a culpa do que se pas

sou? Não sabemos. O que sabemos
é que nâo está certo e que não será
este o melhor cartão de visita do
Algarve.

IO(IS IIGIONIIS lItO IllGIIIVlt: o melhor sortido eneontram V. k" na CASA AMJ:JJA TAQUELIM GONÇALVES (CA.SA
DOS DOOU RIlGIONAlS), Rua cla Porta de POI'tUpl. :aT - Teletou 82 - LAOO8. - Rem_� todo o PüL


